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INTRODUÇÃO 


Lecionando grego há vários anos na Facul¬ 
dade Adventista de Teologia, pela carência de 
um compêndio didático para o grego do N. T., 
era forçado a ditar parte da matéria e a es¬ 
crever outra no quadro-negro; reduzindo assim 
o tempo para exercícios, tornando ainda o en¬ 
sino moroso e cansativo. Diante desta realida¬ 
de resolvi preparar esta apostila, cujo traba¬ 
lho não foi fácil, porque estamos diante de uma 
língua culta, bela, mas ao mesmo tempo cheia 
de problemas. Há tempo esta idéia estava em 
em minha mente, mas devido a minhas limitações 
e exiguidade do tempo fui adiando, até que hoje 
ela se torna realidade. 

O objetivo deste simples trabalho é ajudar 
os estudantes de nossa Faculdade de Teologia a 
adquirirem preparação mais eficiente na língua 
em que os ensinamentos de Cristo e dos apósto¬ 
los foram escritos; e que este preparo os ca¬ 
pacite para pregarem o evangelho mais eficien¬ 
temente. Se ele for útil aos prezados teolo- 
gandos, sentir-me-ei recompensado do esforço 
despendido nesta modesta tarefa. 

As vezes, ouvimos a afirmação, de que o 
grego e o hebraico não terão utilidade para o 
obreiro e para alguns ela é verídica, mas a 
culpa na maioria dos casos cabe mais ao prega¬ 
dor do que a estas línguas. Outros têm alega¬ 
do que não precisam estudar as línguas origi¬ 
nais da Bíblia, porque podem achar tudo de que 
necessitam em comentários. Algumas coisas po- 
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dom, sermões prontos também são enconl t .ulnu 
polos ministros comodistas. Se o jovem não lm 
amante do estudo, do esforço e do trabalho in¬ 
dicado, ele não deve jamais cruzar os porl.itu 
do ministério porque este não é o seu luyai. 

Aos estudantes que se sentem temerosuM 
diante do curso de línguas bíblicas por scroiii 
matérias que requerem mais esforço e dedicação 
direi: a experiência tem demonstrado que, qua¬ 
se todos que gostam de estudar, tornam-se apro 
dadores e entusiastas destes estudos. 

Apenas mais uma ponderação: lembre-se de 
que tudo que conseguimos na vida tem um preço 
u quanto mais elevado for, melhor será o pro¬ 
duto; o que é conseguido com esforço sempre tem 
mais valor. 

Ao apresentar a terceira edição desta apos¬ 
tila, pequenas modificações foram feitas, vi¬ 
sando melhor clareza de algumas partes, acres¬ 
centando-se também outros tópicos para uma 
compreensão mais exata da pujança da língua de 
Homero. Veja por exemplo o Pequeno Dicionário 
de Elementos Gregos para convencer-se do ines¬ 
timável valor desta língua. 

Áo contrário do que muitos pensam, o gre¬ 
go não é impossível de ser aprendido, pois, 
creio gue é bastante acessível às inteligên¬ 
cias medias, por ser uma língua eminentemente 
1ôgica. 

Este estudo não apresenta nada de origi¬ 
nal, desde que o que aqui se encontra já foi 
dito por outros autores, apenas, dei, em al¬ 
guns casos, forma pessoal a idéias alheias. 


•i 


i * 


« 






-3- 


Vejam neste trabalho o esforço e tentati¬ 
vas de abrir caminhos, até que outros no futu¬ 
ro possam melhorá-lo, ou colocá-lo de lado, 
quando obra mais meritória possa substituí-lo 
para benefício de nossos estudantes. 

Deficiências, lacunas e senões fazem parte 
das contingências humanas, mas, felizmente, es¬ 
píritos esclarecidos sabem superá-los. 

Para aprender bem o grego são essenciais 
estes dois requisitos: 

19) Usar bastante o raciocínio e não ape¬ 
nas estudar mecanicamente. 

29) Não se esqueça de que para aprendê-lo 
ê necessário dedicação e muito esfor¬ 
ço. 


Pedro Apolinário. 




/ A LINGUAGEM DO NOVO TESTAMENTO 


OU GREGO BÍBLICO - KOINÊ 


A palavra koinê significa simplesmente lin¬ 
guagem comum ou dialeto comum a todos. 

Os estudiosos ainda não chegaram a uma uni¬ 
formidade quanto à exata extensão desta pala¬ 
vra. 


O termo designa a linguagem comum do povo 
entre o período de 330 A.C. e 330 A.D. Não se 
pense numa língua de pessoas incultas, porque 
koinê se referia tanto à linguagem falada, quan¬ 
to à literária escrita. 

O nome koinê significa: a língua única, 
comum, que substituiu, nesse período, a plura¬ 
lidade original dos dialetos gregos. Como base 
da koinê considera-se hoje, geralmente, o dia¬ 
leto ático, enriquecido quanto ao vocabulário, 
com elementos dos demais dialetos, sobretudo o 
jónico. Pelas expedições militares de Alexan¬ 
dre Magno no Oriente, essa língua espalhou-se, 
criando uma unidade cultural de caráter mais 
permanente do que a efêmera unidade política 
Tundeda pelo conquistador. 

Foi essa língua que por uma simplificação 
paulatina em comparação com o grego clássico e 
por uma pluriformidade bastante rica (em con¬ 
sequência de influxos estrangeiros e pela' ma¬ 
leabilidade com que adaptava ou absorvia ou¬ 
tros elementos) foi eminentemente apta para se 
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tornar a língua internacional do período hele- 
nístico, facilitando certamente, e não pouco, 
a expansão do cristianismo. 

Nesse dialeto escreveram Plutarco, Polí- 
bio. Filo, Josefo; nele foi escrito a Septua- 
ginta e o Novo Testamento. 

0 grego se tornara a linguagem universal 
do Império Romano; pois mesmo onde se falava o 
latim, as pessoas cultas usavam o grego como 
uma segunda linguagem. 

Das sensíveis diferenças existentes entre 
o grego clássico e o koinê estas podem ser des¬ 
tacadas : 

a) Diferenças fonéticas e ortográficas: 
Idêntico valor fonético para t, u, rj; e 
para o, 10 ; o ático ff torna-se crer 
ráXarra - ráXaotra. 

b) Tendência para perder a aspiração. 

c) Vocabulário - criação de novas palavras, 
especialmente, compostas; Palavras an¬ 
tigas receberam nova significação. 
Empréstimos de palavras de línguas es¬ 
trangeiras. 

d) Sintaxe - a simplificação da frase é 
evidente pelo uso de sentenças mais cur¬ 
tas ; 

Incremento no uso das preposições: 

. 0 neutro plural pode ser usado com o verbo 
tanto no singular como no plural; 
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Desaparecimento do dual e diminuição sen¬ 
sível do modo optativo. 



• • 
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Outra diferença existe na linguagem do No¬ 
vo Testamento que não deve ser desprezada. Sen¬ 
do que todos os seus escritores eram judeus, oom exceção 
talvez de Lucas, ao tescreverem em grego, eram in¬ 
fluenciados pela sua língua materna. - Erasmo 
afirmou que o grego do Novo Testamento estava 
repleto de hebraísmos em palavras e idiotismos. 
Esta afirmação foi contestada por Estéfano, no 
prefácio ao N. T. (1546), procurando provar que 
o grego dos inspirados escritores era puro e 
idiomático. Notável polêmica se levantou entre 
dois grupos, mas a discussão terminou, quando 
um deles apresentou provas conclusivas da exis¬ 
tência na linguagem do N. T. de muitos hebra¬ 
ísmos. Schaff disse que o grego falado pelos 
judeus gregos assumiu um caráter fortemente 
hebraizante, e o grego do N. T. participa des¬ 
te caráter sagrado e hebraizante. 


& < 

..c i 

ii i 


■»£. 1 
. » 

•L i 


1 

K * 



Os escritores do Novo Testamento, sofreram '* 
Inegavelmente, influência acentuada da litera- m. * 

Lura hebraica, de cujo espírito participam. _ , 


O grego do N. T. é a linguagem corrente no 
período em que ele foi escrito, mas influen¬ 
ciado pela Septuaginta - versão do V. T. para 
o grego por Judeus - e ainda com mistura de 
palavras e frases aramaicas, latinas, persas, 
egípcias etc. 




* « 
fc « 





O VALOR DO ESTUDO DO GREGO 


Os gregos foram os primeiros a usar a es¬ 
crita na Europa. Foram eles também os fundado¬ 
res da pesquisa cientific a. a saber: da filo¬ 
sofia , da matemática , da medicina, da geogra¬ 
fia, da história , da gramática e da literatu¬ 
ra. Foram eles, ainda, na Europa, os criadores 
dã -T técni ca, da música e d a poesia^ com os ra¬ 
mos' da poesia épica, lírica e dramática. 


__ São eles os criadores do ensino moderno , 

são o modelo da Universidade de hole. Por tudo 
isso se vê a excepcional impo rtância da glo- 
riosa nação. 


_ A alta cultura grega foi primeiramente en- 

caminhada para os romanos, para esse outro po¬ 
vo prmòipal da cultura humana, o segundo polo 
do mundo antigo europeu. Mas existe uma grande 
diferença, entre o valor dos dois portadores 
da cultura humana européia. Os roma nos quase 
nada .des envolveram âs ciências recebidas da 
Grécia . A suã importância reside no admirável 
gênio organizador. For am os romanos os trans- 
missores da cultura^^r^aT^que - foi levada - ’por 


Les ao resto da Europa e do mundo civilizado. 

Que a Grécia, e somente a Grécia, foi__a 

fb gte d as clt adaB pesqui sas, e gue de ia todos” 
os povos cultos receberam as ciências, prova- 
o, bem claramente, o vocabulário das línguas 
cultas atuais . Aceitando os objetos da Grécia, 
aceitaram também os nomes que traziam, pala- 









[SUES] 


os povos europeus aceitaram a pala- 
vra crx^^ou seja em portugu ês; escola; em ita¬ 
liano : scuola; em espanhol ; êscuola; em in¬ 
glês: school; em holandês e em alemão; schoST". 


Eis porque não é somente um prazer, mas 
também um dever perietrar na cultura grega, para 
haurirmos na fonte da língua tudo quanto fize¬ 
ram esses maravilhosos criadores da cultura hu¬ 
mana. 

- Nota - Estas idéias pertencem ao professor 
Rodolfo Bolting. 







DIALETOS GREGOS 


Dada a configuração geográfica da Grécia, 
a língua se apresenta com muitos dialetos di¬ 
ferentes - fenômeno este comum a todas as lín¬ 
guas . 


Dentre estes vários dialetos os _ quatro 

principais foram : o átic o, o jónico, o dorico 
e o eolico. 


_ O dialeto á^^ co tinha o seu ponto central 

em Atenaã'tornou-se a língua literária depois 
da guerra com os persas. Os autores principais 
que usaram este dialeto foram: os historiado¬ 
res, Tucídides e Xenofonte; os oradores: Isó- 
crates e Deraõstenes; os filósofos, Platão e 
Aristóteles; os tragedistas, Ésquilo, Sõfocles 
e Eurípedes; o cômico, Aristõfanes. 

O dialeto iônico era a língua das cidades 
jônicagTiia ~ Ã~sia"&er?or e das ilhas adjacentes. 
Neste dialeto deixaram escritos suas obras: o 
historiador Heródoto; o médico Hipõcrates; o 
grande poeta Homero. 

que se falava na 
, cujos povos espa¬ 
lhando-se por várias partes o levaram aó Pelo- 
poneso, âs colônias da Ásia Menor, ã Sicília, 
etc. Nele escreveram suas composições os poe¬ 
tas Píndaro e Teócrito. 

.0 eólico falava-se nas colônias eólicas da 
Ásia Menor, na Beócia e na Tessália. As obras 
mais destacadas deste dialeto foram as poesias 


0 dõrico era o dialeto 
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do Alqeu- e da poetisa Safo. 


ALFABETO GREGO 
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Observações Sobre as Letras 


1) Considera-se o fenício como a principal 
origem dos caracteres gregos. 

2) A letra y tem valor gutura^. e é pronunciada 

como v antes de Y» X* a YY e ^°Ç - ann- 

gue los. 

3) A letra $ também pode escrever-se ®. É as¬ 
pirada como th inglês. 

4) A letrado) usa-se no princípio e no meio das 
palavras, íc^escreve-se no fim. Esta letra 
nunca tem som de z. 

5) Valor numérico. Os gregos representam os 
números, pelas letras, com um pequeno sinal 
a sua direita, a’ 3’ Y* e não pelos núme¬ 
ros arábicos. Além das 24 letras usavam mais 
três, que posteriormente desapareceram do 
alfabeto - stigma S = 6; kopa Ç = 90 e o 
sampi = 900. Estas letras desaparecidas 
deixaram vestígios em grande número de fa¬ 
tos gramaticais,. 

NOTA: Em algumas escolas costuma dar—se ao 
n som fechado (ê). Parece ser preferível 
som aberto (ê) . É conhecido o verso de Crátino 
(sêc. V. A.c.) 

- b ô’ f|\t@toç Scrnep rrpóParov 

- 8rj 8rj Xéyuw Baft í f, t 


O insensato caminha, 
zendo bé, bé. 

Ç\i a&Ctru/j díkxfto ^ 


como uma ovelha; 


4JU 


J O 



di- 




AOm 
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Neíste verso representa-se o balir das ove¬ 
lhas por Brj em que o eta não parece ter som 
tão fechado como o nosso ê. Muito menos pode 
ser vi, vi, como quer a pronúncia moderna. Ho¬ 
je o ti tem som de i. 

Leia bem os nomes dos caracteres gregos até 
sabê-los de cor, depois escreva as letras mui¬ 
tas vezes até saber escrevê-las corretamente. 


Sistemas de Pronúncia 


Há d ois sistemas de pronúncia: clássica e 
moderna. A clássica foi defendida por Erasmo e 
segundo os filó log os é a que mais se aproxima 
"da pronúncia dos gregos do período clássico. É 
também conhecida por etacista porque pronun¬ 
cia o eta com som de e. 

A moderna, ensinada pelo professor alemão 
Reuchlin, recebe o nome de iotacista, pois pro¬ 
nuncia o eta com som de i. 

A pronúncia exata das vogais na língua gre¬ 
ga continua sendo um problema insolúvel. Ro- 
bertson. com sua incontestável autoridade, nos 
diz que o grego do N. T. se assemelhava mais 
na pronúncia ao dos tempos de Demóstenes, do 
que ao grego moderno. (R. S. 15). 

Classificação das Letras 


1) Vogais - As vogais são sete: a, e, n» *» 
o, u, u>. 
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Dividem-se: 


a) Quanto ã quantidade, em: » 


b) 


breves \ 

£ * 

O 


longas 

! 

UJ 


comuns / 

f 

u 

a y 

0 
«> 

KJ 

U -^ ^ 

Quanto ã 

natureza do som, em: 

fortes 

OU 


n* o, uo 

fracas 

‘» 

u 



?0 


Para indicar se uma vogal é breve, lonqa 
ou comum empregamos os sinais U U y 
0_ sinal da breve chama-se brãquia; da Tonga, 
mãcron. A vogal longa vale o dobro do tem¬ 
po da breve. 

2) Ditongos - Os ditongos podem ser: 

j y' 

s:/ ou, Et, ot, ui, au, eu, ou, rju 


Proprios: 


b) /impróprios^ também chamados de iota 
subscrito. São formados por uma vogal 
longa e pelo t: ® O iota^ não 

A é pronunciado. Se a letra for maiuscula 

' y o iota costuma ser escrito ã direita, e 

. / é denominado iota adscrito; também não é 

pronunciado. Ex. - pronuncia-se 

Hádes. 

3) Consoantes - As dezessete consoantes gregas 
dividem-se em quatro categorias: 

a) Nove mudas: 




Surdas Sonoras 
LABIAIS tt 3 

GUTURAIS k y 

DENTAIS r 5 

b) Quatro líquidas: n, v, 

c) Três duplas: \|r, Ç, £; 

d) Uma sibilante: cr. 



v 4-' f 

9 4 i 


t tt 



ESPÍRITOS 


Toda palavra c omeçada por vogal, ditongo 
ou pela consoa nte ro, é assinalada com um si¬ 
nal chamado espírito. 


Os espíritos são dois: 

* 

a) O fraco ou brando que nenhuma influen¬ 
cia exerce na pronúncia. 

Ex. : avotyu) = abrir; 


i 


b) O forte ou áspero, que torna 
aspirada. 

Ex. : Brc = quando; / . 

0 C f( — cxCstfA 

Das consoantes apenas o ro leva espírito. 


vogal 


0 p 
Ex. : 


e o u 

(5 q|jt,a, 

í5p,voç 


sempre levam espírito forte. 
= palavra; ^ 

U Ti íO-' 

= hino. 4 


Palavras ^iniciadas por ditongo têm o espí¬ 
rito no segundo elemento do ditongo. 

Ex. : eipiívr) = paz; 

aípa = sangue. 

Com exceção das palavras iniciadas por P 

ou u só o conhecimento da língua ou o uso do 

dicionário podem indicar qual o espírito que 
devemos usar. 
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acentuaçAo 


Há em grego três acentos: agudo grave', 
e circunflexo O acento agudo pode estar tan¬ 
to numa sílaba breve, quando numa longa e in¬ 
cidir numa das três últimas sílabas; sendo as 
palavras denominadas oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas. 

Ex. : KaXóç - belo, vínx] - vitória, 

rpcÍTTi-ça _ mesa. 

O acento grave apenas se usa na última sí¬ 
laba em substituição ao agudo, quando a pala¬ 
vra for seguida de outra acentuação e sem in- * 

terposição de qualquer notação sintática. 

Ex.: rrr)YTÍ KalrJ = bela fonte 

0 acento circunflexo, no início união do 
grave com o agudo, indica que a voz se eleva e m 

se abaixa sobre a mesma sílaba. Apenas se en¬ 
contra em sílabas longas ou ditongos. Quando ^ 

está na última sílaba a palavra chama-se pe- p. 

rispômena; na penúltima, properispômena. Ex.: 
yf) - terra, crcúi.a - corpo. Para que o acen- * 
to circunflexo esteja na penúltima e o agudo p 

na antepenúltima sílabas é necessário que a _ 

última seja breve. * 

Ex. : afpwx - sangue; avôpcjurroç - homem. • 

Observações: 

19) Todas as palavras gregas, excetuando- p. 

se as proclíticas e enclíticas, são 
marcadas com acento. p 


- 18 - 


* 
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29) Os acentos têm sido negligenciados por 
muitos professores, especialmente da 
América do Norte, mas esta atitude re¬ 
vela falta para com a índole desta no¬ 
tável língua de cultura. 

Sinais de Pontuação 


Na época clássica não havia pontuação e as 
palavras eram escritas todas juntas. 

A separação das palavras começou a apare¬ 
cer no segundo século A.C., e depois do 49 sé¬ 
culo A.D. começou definitivamente a separação 
das palavras. 

O período Alexandrino foi a época dos gran¬ 
des gramáticos, e é nessa época que aparece a 
pontuação. 

Ponto - f\ cr-rtYli.il 

Vírgula - ôttoctt lyurí 

Dois pontos e ponto e vírgula - M-écrq 

crr t ym-H . 

Interrogação - êpdÚTT]cJiç que vem do verbo 
Êpuürcxu) perguntar. 

Aristõfanes de Bizâncio, II séc. A. C. 
foi quem primeiro começou a pontuar os 
seus manuscritos. 

Observando a pontuação através dos sé¬ 
culos, vemos que no v ou VI séculos os tex¬ 
tos dos Evangelhos não apresentam nem pon- 
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to„ nem vírgulas. A separação das palavras 
é mais freqüente no VII século. No século 
seguinte, a pontuação já vai tomando um ca¬ 
ráter obrigatório". Alexandre Passos, Ar ¬ 
te de Pontuar , p. 22. 


Representação 


A vírgula e o ponto final são representa¬ 
dos como em português. O ponto colocado no al¬ 
to (*) substitui o ponto e vírgula e os nossos 
dois pontos. 

O ponto e vírgula grego (;) equivale ao 
nosso ponto de interrogação. 




NI MÓVEL Oü EUFÔNICO 

Denominamos ni eufõnico ou móvel um ni que 
juntamos às seguintes formas: 

a) Aos dativos plurais terminados em - crt, 

Çi e t. 

Ex. : crtÓM.acft (v) , 0cúpaÇi(v), cpX é\|r t ( v ) . 

b) As terceiras pessoas dos verbos era - e 
e cri. 

Ex. : gXug(v), ôíôukti(v). 


(c) A gctti(v) 


é e e’tKocri(v) - vinte. 


O emprego deste ni é obrigatório antes de 
jvogal; é facultativo antes de consoante. 

Ex. : eVnocftv cívôpeç = Vinte homens. 


eixocri Y^vmxeç 


* vinte mulheres. 


4 


X 


s/ oi\zo <per 
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NOÇÕES DE FONÉTICA 

i 


Aos orgãos da palavra, repugnam muitas ve¬ 
zes, certos encontros de sons que aparecem na 
declinação, na conjugação e na composição das 
palavras. 


Resultam dessa repulsa natural, modifica¬ 
ções mais ou menos profundas e que no grego 
obedecem a certas regras e leis. Os casos são 
muitos e complexos, porém procuraremos apre¬ 
sentar aqui alguns dos mais fáceis, necessá¬ 
rios e compreensíveis. 


Encontro de Vogais 


Quando duas vogais se encontram numa pala- V ^ 
vra, há, muitas vezes contração ou fusão das ^ n 
vogais numa só ou num ditongo. 


li 


1 *) 


27) 


Regras da Contração: 

Quando duas vogais têm o mesmo som, elas 
se_contraem na longa correspondente, a + a 

■= ã; e+T) = T];T] + e= r);u + u =^5 0 + tu = ou. 

Exceção - e + e = et;o + o - (bvj 

Quando o 29 elemento é um ditongo é o di¬ 
tongo que domina, ttóàeei - TTÓA.et; òcrréou 
íxj-rou. 



Í9) Se na contração houver o som o ou cu é es¬ 
se que domina. Ex.: ti\mw - rtnô) - honro. 
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49) Se não existirem esses sons permanece o 
som da 19 vogal. a + e = a; e + a = r). 

Quando as vogais se encontram, uma no fim 
duma palavra, outra no começo da palavra se¬ 
guinte, o hiato pode ser evitado de três ma¬ 
neiras: pela elisão, pela crase e pelo emprego 
de letras eufônicas. 

a) Elisão - supressão da vogal no final de um 
vocábulo quando, o seguinte começa 
por vogal. 

Ex. : nerá + êpioO = (j,er , è|iou 


Observação: 

As letras tt, k, t tornam-se 9, x> 9 se a 
palavra seguinte começar por uma vogal com es¬ 
pírito forte. 

Ex.: àrró + íft.toç = &p’ffA.toç 

b) Crase - é a fusão da vogal final duma pa¬ 

lavra com a vogal inicial da pala¬ 
vra seguinte. 

Ex. : m àya0á = ráyaôá. 

c) Letras eufônicas .- a mais usada é o V. Por 

eufonia os gregos usam oòk e oòx 
em vez de oò ; ofrruuç é escrito 
oí5tud antes de uma consoante; tu 
aparece antes de vogais. 


Encontro de Consoantes 


. Quando o encontro de duas consoantes torna 
a pronúncia desagradável ou difícil, estas con- 



soantes sofrem mudanças. 

1) As guturais e as labiais seguidas de sigma 

combinam-se com o sigma para formar as le¬ 
tras dyplas Ç e + . 

Ex. : 0mpo,M + ç = OcúpaÇ — tronco 

cp\ép + ç = cpXéf - veia 

2) As dentais e o V caem antes do sigma. 

Ex. : xáP tT + ç = FPK - graça 

3) Antes de sigma o V desaparece sem compensa¬ 
ção. Mas se o V for seguido por uma dental 
desaparecem as duas prolongando-se a vogal 
que precede o sigma. 

Ex. : Aeovr - criv = Aeoucrtv 

4) Duas sílabas consecutivas não podem começar 
por uma aspirada, assim a primeira delas é 
substituída pela surda correspondente. 

Ex.: 0ptÇ - gen. rptxóç = cabelo. 

rrecpfXeMa em vez de cpecptXriKa - amei. 




ENCLÍTICAS E PROCLlTICAS 


I - Enclíticas são palavras monossilábicas ou 

dissilãbicas, que podem perder seu acento 
e apoiar-se, foneticamente, na palavra 
precedente. 

São enclíticas: 

1) o pronome indefinido: riç;, r tvoç 

2) As formas átonas do pronome pessoal: 

|i,ou, n,o t, |a.e ; crou; ao t , ae; 

3) 0 indicativo presente dos verbos: et|ju 
e cpriuLf , menos na segunda pessoa do 
singular: et, cptíç 

4) Os advérbios indefinidos: nou, rrot, 

TTT) , TTU3, TTüJÇ, TTOTE £ 

5) As partículas: re, ye, rot, nep, vuv. 

II - Proclíticas são palavras monossilábicas, 

sem acento, e que se apoiam, foneticamen¬ 
te, na palavra seguinte. 

São proclíticas: 

1) As formas sem r do artigo: 5, /j, of, 

af; 

2) As preposições: £h, êv, eíç; 
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3) As conjunções: eí, d)ç 

4) A negativa: oò, oÚk, oóx- 

Acentuação das Encliticas e Proclíticas 


19) As encliticas após oxítonas e perispômenas 
perdem o acento. Ex. : ÚYP°< rtç, ttcuç rtç; 

29) Depois de paroxítonas as monossilábicas 
perdem seu acento, mas as dissilábicas o 
conservam. 

Ex. : cpíXoç fiou, cpúlXov Icr-rfv; 

39) Após as proparoxítonas e properispômenas 
lançam o próprio acento em forma de agudo 
na última sílaba da palavra anterior. 

Ex.: 5£v0parnóç riç;, vrjcróç ècrriv 

Observação: 

Este acento ê justificado, porque a enclí- 
tica forma uma só palavra com a palavra ante¬ 
rior, e em grego o acento nunca pode recuar 
além de três tempos breves. 

As proclíticas só recebem acento, quando 
estiverem no fim da frase, ou quando sequidas 
de encliticas. v 

Ex. : cp?K * otí - dizes ou não? ev pot _ em 
mim. 


Prosódia - Quantidade 


Os gregos para acentuarem uma palavra 


ob- 




servavam sempre a quantidade da última silaba, 
enquanto os latinos atentavam para a quantida¬ 
de da penúltima. Esta é a razão por que muitas 
palavras gregas ao passarem ao latim sofreram 
deslocamento do acento tônico. 

Sendo que a prosódia portuguesa é latina e 
não grega, as palavras que nos vieram do gre¬ 
go, através do latim, normalmente, nós as pro¬ 
nunciamos com um acento diferente daquele que 
elas possuiam na Grécia. 

Pela prosódia grega deveríamos pronunciar 
Aristóteles, Cleópatra, Edito, Sócrates, Ome- 
ga, mas pela latina pronunciamos: Aristóteles, 
Cleópatra, Édito, Sócrates, ômega. Autopsia nos 
veio diretamente do grego e esta deveria ser a 
pronúncia correta, mas autópsia também é muito 
usada, talvez por influência do espanhol. 

A língua grega era quantitativa enquanto a 
portuguesa é acentuai. As sílabas gregas e la¬ 
tinas podiam ser breves e longas. O ritmo do 
verso era obtido por uma alternância das síla¬ 
bas breves e longas. Conforme sê combinavam es¬ 
tas sílabas no verso este tinha o seu nome es¬ 
pecífico. 

_ \J troqueu — U U dátilo 

ij _ jambo U — — anapesto 

(i (J pirríquio — U Ü Ü peon primeiro 
— — espondeu U U U — peon quarto 

A arte de medir as sílabas chama-se metri¬ 
ficação (do grego pérpov - medida) . A uni¬ 
dade do verso denomina-se pé. 





QUE LlNGUA FALOU JESUS? 


Comentaristas e investigadores de proble¬ 
mas bíblicos têm chegado à conclusão que Jesus 
o seus discípulos conheciam tão bem o grego 
quanto o aramaico (língua semítica relacionada 
com o hebraico). 

Bruce M. Metzger escrevendo no "The Inter¬ 
preteis Bible - Vol. III, págs. 50 e 52", as¬ 
severa o seguinte: "A maioria dos estudiosos 
do Novo Testamento crê que as provas internas 
de todos os quatro evangelhos indicam haverem 
eles sido escritos em grego, mas contém mate¬ 
rial de fonte aramaica." 

"Juntamente com os contemporâneos da Pa- 
J es tina, Jesus sem dúvida falava o aramaico co¬ 
mo língua materna, mas sendo galileu, falava 
também o grego." 

The International Standard Bible Encyclo- 
podia, Vol. III, pág. 1832 nos diz: "O caso 
afigura-se claro. Nem sempre é possível dizer 
quando Jesus falava grego, e quando aramaico. 
Isso deve haver dependido do auditório. Pra¬ 
ticamente certo, porém, é haver Cristo conhe¬ 
cido e falado ã Sua vontade o vernáculo - Koi- 
nê, e tido, assim, o seu vínculo linguístico 
o extenso mundo daquela época e com os amantes 
do Testamento grego de hoje." 







MORFOLOGIA # 


Na estrutura das palavras podemos distin¬ 
guir os seguintes elementos: paiz, radical ou 
tema e desinência. 

-«sr—---- - 

Raiz é o elemento primitivo, monossilábico 
que indica o sentido geral. Assim a raiz ri - 
pagar, honrar, deu origem a rí u> , eu honro, 
estimo; rícrtç , pagamento; rtVtoç , precioso, 
honrado; TtpriTixóç , respeitador; ríi^na , 
preço, valor. 

Radical ou tema é a parte da palavra, mais 
ou menos invariável, que permanece, quando se 
lhe tira a desinência. 

Vogal Temática é a vogal que se encontra, 
por vezes, entre o tema e a desinência. Ex.: 
\úo|j,ev - tema Xu , desinência M-ev , vogal temá¬ 
tica O. 

Desinênei a é a partp variável gnp> a.r»T-^ci- 
Cfnta ao tema para indic ar o caso o gêner o, o 
numero. a pessoa e a voz . 


Caso - ( rrrScriç ) 

^Cada uma das formas com que a mesma pala¬ 
vra pode_ apresentar-se, para indicara sua fun¬ 
ção sintática. Talvez não haja assunto mais 
controvertido na gramática grega do que este - 
os casos. Ê tão complexo, que o notável erudi- 
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to - Robertson - em sua prestativa gramática 
dedica-lhe um capítulo com 97 páginas. 

0 primeiro problema que se levanta é este - 
Quantos são os casos? O novo método histórico- 
científico através do qual o grego tem sido 
estudado em anos recentes deseja convencer-nos 
de que a linguagem tem oito casos: nominativo. 
ablativo. genitivo, dativo, acusativo, vocati- 
vo. instrumental, tn avTvvt? - 

No grego bíblico sempre se fala em cinco 
casos. 


Casos e Correspondência em Português 


Nominativo - caso do sujeito e do complemento 
predicativo; 

(lenitivo - caso do complemento restritivo e- 
circunstancial; 


A >, Dativo - caso do interesse pessoal e cor¬ 

responde quase sempre ao objeto 
indireto; 

Acusativo - caso do objeto direto; 

*>Vocativo - caso que designa pessoa ou coisa 

invocada. 


Gênero - (Y^voç ) 


Há em grego os gêneros masculino, feminino 
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c noutro. Evidentemente a distinção genéri¬ 
ca surgiu do sexo, portanto palavras assexua¬ 
das deveriam ser neutras (do latim neutrum = 
um nem outro), mas nenhuma língua manteve es¬ 
tabilizado este critério, daí o ilogismo, em 
grego, da palavra filho - rò témvov ser neu¬ 
tra e arouoç _ feminina. 


Número - (àpie^óç ) 


A gramática grega apresenta três número s 
gram aticais : singular, plural_e -dual. O dual 
usado frequentemente por Homero e outros poe¬ 
tas, torna-se raro nos prosadores áticos, vin¬ 
do quase a extinguir-se no N. T. 



-Jíl 


DECLINAÇÕES - (wltcretç ) 


Decli nar é fl exionar uma palavra segundo 
oü- .gêneros. números e casos. O estudante não 
deve confundir declinação com caso. Declinação 
é uma questão de forma, enquanto caso tem que 
ver com a função sintática. 

São declinados*%s substantivos, adjetivos, 
pronomes e particípios. 


Declinação do Artigo - (apOpov ) 
Singular 



M 

F 

N 

Tradução 

Nom. 

6 


ró 

o. 

a 

Gen. 

TOU 


rou 

do. 

da 

Dat. 


*íí 

ríl 

ao, 

à / Y" 

Acus. 

róv 

rfjv 

ró 

o. 

a 

Vbc 


Plural 




Non. 

< 

ot 

aí 

rd 

os. 

as 

len. 

rffiv 

rarv 

ror/ 

dos, 

das 















Dat. 


TOtÇ 


raiq 


roiç 


aos, as, no^^c- 


Acus . 

VoC. 

B Observações: 


roúç rdç, rd 


ví 


os as 


1) Não há vocativo para o artigo, em seu lugar 
emprega-se a interjeição ( 5 = 6 . 

2) Por não haver artigo indefinido em grego, 

usavam para compensá-lo eíç^e tiç . e5ç 
aparece em Mateus 8:19 - expiar eúç; _ 

um escriba, ftç é usado em Lucas 10:25 - 

voptKÓç tiç . E eis que certo homem, inter¬ 
prete da lei. 



primei ra Declinaçã o 




Constituída quase só de nomes femininos, 
sendo os masculinos bem raros, ryá* TieJLes. 


Para bem declinar devemos conhecer as de¬ 
sinências e as regras de acentuação. 



que 




Se quiser acentuar bem as palavras, prati- 
as seguintes regras: 

Palavras oxítonas passam a perispômenas no 
gen. e dat. do singular e plural. 

Paroxítonas tornam-se properispómenas , 
quando a última sílaba torna-se breve e ã 
penúltima for longa. 

As proparoxítonas passam a paroxítonas 
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J 



'■•J guando a última tornar-se longa; 

49) Peflspômenas permanecem assim em todos oh % 
casos; 

59) Properispômenas passam a paroxitona s quan- 

do a última tornar-se longa. , g 

0 seguinte quadro poderá ajudá-lo na fixa- ' * 
ção destas regras: 



, PROPAROXÍTONA 

U - 

Ü 


PAROXÍTONA 


í 


PROPERISPÕMENA 


OXÍTONA 


i 


PERISPÕMENA 


I 


Femininos 


0 

Lc. w ego 


u 






/ W>{ 


/<• 


Terminam no nominativo singular em a ou>i . 
O a pode ser puro se precedido por vogal 
ou por p e impuro se precedido pelas con¬ 
soantes exceto p. Os nomes em a impuro 
mudam o oc em tj/no gen. e dat. do singu¬ 
lar. Quanto à quantidade o a puro em ge 
ral é longo, enquanto o impuro é sempre 
breve. 


■r 
r 
■ * 
« r 


* 


♦ 


Declinações 

Singular 


honra 

Pais 

mar 

mina 

llngu.i 

N A Ttutf 

XÚjpot 

Bákaooa 

[ivã 

yXâxnrn. 

G tfiç rip-nç 

Xiúpaç 

OaXácrcrriç 

ixvõç 

yÀdkruiii. 
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n 

rfj r i ufj 

xápa 

©aAocraft 

uiva 

Y?ajGo'o'ri 

A 

rr]V r iu,rjv 

XU)pav 

QáXaacíav 

uvãv 

yaSacrav 

V 

ih Tl\LT) 

xdpa 

GáÀacrcra 

uva 

YÀakrcra 




Plural 


> 

N 

a f r tuaí 

X f lpai 

0d\acraat 

UvaT 

YÀffiouat 

G 

ru5v t i uffiv 

X03pí)V 

GaXaacrffiv 

uvffiv 

yAoxtctcüv 

D 


X^patç 

GaÀaarcratç; 

l_ivaT<; 

YÀukrcra t ç 

A 

ràç r t p,áç 

xdoaç 

GaXácrattç 

uvãç 

yX<í)croraç 

V 

di r t |jba í 

XÔõpai 

GaÀaacat 

(UvaT 

yXfficrcrat 


II - Masculinos 


jovem 

N f) veavíaç 
G rou veavtou 
I) r$ veavia 
A tòv vçavfav 
V veavfa 


Singular 


cidadão 
rroXírrjç; 
rroX t rou 
ttoà irv\ 
ttoXÍtt)v 
rroXTra 



Plural 



jovem 

cidadão 

N 

0| 

veavíai 

noXTrai 

G 

rffiv 

veavtaiv 

ttoX t rffiv 

D 

roTç 

veavíatç 

rroXfratç 

A 

rouç 

veavíaç 

rroXíraç 

V 

4 

veavíai 

noXTrai 


(í^ Os genitivos plurais da primeira declina¬ 
ção são sempre perispômenos. 

2) 0 acento de uma das palavras masculinas mo¬ 
difica-se devido à quantidade do iota, que 
é breve em veavíaç; e longo em ttoKtí)ç. 

3) Não há nomes neutros na primeira declinação: 

Q) Qa cucXcl i-~ 

f\ -t— S egunda Declinação f 

• * «* übOroLw^ pcW oJbiojUJct- 

Çompreende nomes masculinos e femininos em 
°ç e nomes neutros em - ov. 


Masculino 


Feminino 


Neutro 


Singular 
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querra 


ilha 


arvore 

N 

& 

rróXeiJioc; 

fl 

vrjcro<; 

rò 

ÔEVÔpOV 

G 

rou 

TTOÀ. £|JiOU 


vrjcrou 

rou 

ÔEVÔpOU 

D 

ríp 


ffí 

vfjcruj 

rtu 

ÔEVÔpcp 

A 

ròv 

TTÓÀ£|J,OV 

rf)v 

vrjcrov 

rò 

ôévôpov 

V 

<Ê 

TroX£pLG 

s 

vrjcrE 

(í) 

ôévôpov 


Plural 


N 

of 

TTÓ^EjJlOl 

af 

víjaoi 

rà 

ôévôpa 

G 

ru5v 

TT0X£|J,a)V 

ruuv 

vf)crcuv 

rS5v 

6 £V Ôp (JüV 

D 

roTç 

ttoXeiío t Ç 

rccTç 

vfjcrotç; 

roTç 

ôev 5p o t cj 

A 

rou<; 

noÀ£(j,ou<; 

rá<; 

vfjcrouç 

rà 

ôevôpa 

V 

2 

nÓÀ £|JLO 1 

CÊ 

vrftfot 

cÊ 

ôévôpa 


Nomes Contratos dá 2? Declinação 
Singular 

inteligência osso 


N 

VOOÇ 

vouç 

òcrréov 

òorouv 

G 

voou 

vou 

òcrreou 

òcrrou 

D 

vócp 

vtp 

òcrréop 

ôcrr$ 


,y 
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A 

vóov 

vouv 

ôcrréov 

ôorrouv 

V 

/ 

vóe 

voG 

òcrreov 

ôcrrouv 

N 

It^ctouç; 




G 

lacrou 




D 

Irjcrou 




A 

Irjcroüv 




V 

Irjcrou 






Plural 





Inteligência 


osso 

N 

voo t 

voT 

òaréa 

ôcrra 

G 

vótuv 

vffiv 

baré cjüv 

ôcrrffiv 

D 

vóotç 

voTç 

ôcrréo tç 

ôoroTc; 

A 

voouç 

vouç 

òcrréa 

bar a 

V 

vóoi 

voT 

ôcrréa 

òcrrã 


A contração é o resultado das vogais e e c 
das raízes com as vogais das desinências. 


Terceira Declinação 


É a mais variada em temas e a mais difícil 




nuummfi» 


V ocu oa*J *7 75 

X rjr>+ ‘•’'- v tT s , J j JL. 

v| r COA O—H, J~ v — 
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da s três. Para facilidade de deiplinação deve- 
se descobrir o tema. Este é encontrad o tiran- . 
do-go a desinência p ç do gen. singular . J^ç h r>#n U 

.. COl^ ‘ ( V 

_ ~t ♦ n 1 _r -» 'T 


- I v 

Várias classificações têm sido apresenta- ^ 
das para esta declinação, mas todas elas apre- ^ 
sentam problemas e irregularidades. A que me 
parece mais didática é classificá-la em sete * 
espécies de temas, deixando de lado as pala- ^ 
vras muito irregulares. 




1$) Temas em labiais e guturais: Tr, 3 , 9 

V - Y , X • 


^25) Temas em dentais: i , 5 , 


3$) Temas em líquidas: M- , 




7 $1 


49) Temas em sibilantes: 


59) Temas em vogais fracas: t , u ./ 


69) Temas em ditongo: au , eu 


79) Temas em: 


* 

- 1 


Sem muitos comentários, para não cairmbs^j , 
na gramatiquice cansativa e antipática, aqui ** 
se encontram declinadas palavras representati¬ 
vas destas sete classes: 


veia 


tronco 


A 


esperança dente ^ j 




0(ípaÇ 


iôoúr 




cpXeBóc; 


OajpdHoç; 


èVrríôoç; 


iSóvroç ^ 


cpXeft t 


0tí>paxt 


0 Xcrfí c* 


èVnrtíft 

\/ 


hòóvr 




n 


om Ko !p -j-D db ^ ^' 

dtk pvo~ PLua* •» k S o ^ r • 
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A 

i|JÀ rha 

0dGp ana 

eXrr t 

ôôóvra 

V 

/ 

»'I>À 6]/ 

0 dopai; 

eXtt fç 

èôoúç 

N 


0u5pax£ç 

£\ttíÔ£ç 

òôóvreç 

a 

cpA.ePaiv 

ôcopánouv 

êÀ.rríôu)v 

ÒÔOVTCJDV 

D 

cp\e\l/fv 

0ü6paÇ t v 

£Attig i v 

òôoucri v 

A 

cpAe^aç 

Ocípanaç 

èArríôaç 

òôovraç 

V 

cpXePeç 

0cupaK£ç 

kXniÒEÇ 

òôovreç 


leão 

corpo 

sal 

pai 

N 

À.£UUV 

crâifia 


Trarfjp 

G 

Xeovtoç 

crcüM.aroc; 

áAóç 

rrarp oç 

D 

Xéovrx 

cruGfiar t 

d\i 

TTarp t 

A 

Xéovra 

* 

crai^a 

&Aa 

narEpa 

V 

Xéov 

crcj6|i,a 


rrarsp 


leão 

corpo 

sal 


N 

Xeovteç 

Cdo^ara 


narepec; 

G 

A EÓvruov 

crcjüjjuxraav 

áAffiv 

TTorepaüY 

D 

Xéovaxv 

crdj^acrt v 

dAcrív 

Trarpácrt v 

A 

Xéovraq 

ourara 

&À.ot<; 

narepaç 



-41- 


V 

A éovreç 

cupara 

&Aeç 

rrarepsç 


raça 

cidade 

braço 

uva 

N 

yevoç 

rróX iç; 

nríXUÇ 

Bórpuç 

G 

yévouç 

rróXecüí; 

TTfjxsmç 

Pó/rpuoç; 

D 

yéve i 

rroXet 

míxet 

3órput 

A 

yévoç 

ttoX 1 v 

1TTÍXUV 

3órpuv 

V 

yevo<; 

nóX i 

TTTÍXU 

3 OTp u 

N 

yevr] 

ttÓX e t c; 

TTTÍxetç 

3órpue<; 

G 

y evuuv 

rróXeurv 

niíxeouv 

3orpu(jüv 

D 

yévetfiv 

TToXecri v 

nrjxectv 

Bórpucrtv 

A 

yevrj 

rróXe tç 

rrríxetç 

Bórpuaç 

V 

yevri 

rroÂ. e t ç 

niíxetç 

Borpueç 


Observações: 

1?) Os nomes em ditongo, vogais o e m não 
serão declinados por serem pouco usados. 

29) a terceira declinação segue as mesmas re¬ 
gras de acentuação da primeira e da segun¬ 
da, observando-sè as seguintes peculiari¬ 
dades . 

- a) 0 acento deve permanecer na mesma sila- 
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ba do nominativo sempre que as regras 
de acentuação permitam. dUh -3 

(íb)jOs monossílabos passam o acento para a 
V—' última sílaba no gen. e dat. do singu¬ 
lar e plural. 

Nomes muito irregulares da 3$ declinação 





homem 

mulher 

6 àvfjp , àvõpóc; 

- 

homem 

àvrjp 

Yuvrj 

*6 KUCDV, KUVOÇ 

- 

cão 

avôpoç 

Yuvaixóç 

6 a pç, àpvóç 

- 

cordeiro âvôpí 

Yuvat k í 

6 crcjoriip, crcurrjpoç 

- 

salvador 

avôpa 

Yuvalxa , 

f] y uvi 1) Y uvatK oç 

- 

mulher 

avep 

Yuvai 

f| 0pfÇ, rpt X óç 

- 

cabelo 

avôpeç 

YuvaTxeç t 

f) vuÇ, VUHTOc; 

— 

noite 

àvôpEuv 

YUvaixSv 

rò o3ç, (Lróç; 

- 

orelha 

àvôpácrt v 

YUvaiÇív, 

rò ftôuop , ftôaroc; 

- 

água 

avôpa ç 

Yuvatxaç 

rò Y<*Xa, Y^axroç 

- 

leite 

avôpeç 

YuvaTxeç 

rò cSvap, òveíparoç 

- 

sonho 



rò yo vu ) YÓvaroç 

— 

joelho 




rl 


m» 








Plural 


Nom. 

ou 

ai 

Gen. 

CJÜV 

(JÜV 

Dat. 

aiç 

atç 

Acus. 

aç 


Voc. 

at 

at 


Segund 













Plural 


Nom. 

ot 

Gen. 

(JÜV 

Dat. 

°K 

Acus . 

ouç 

Voc. 

o t 


Singular 
Nom. 
Gen. 
Dat. 
Acus . 


Terceira Declinação 
M. e F. 


Ç 


ou alongamento ^ 

i 

\ 

a ou v 
ç .ou tema 



Voe. 





ADJETIVOS ( £ttÍ0ETOV ) 


Quanto ao gênero os adjetivos podem ser: 
triformes, biformes e uniformes, isto é, podem 
ter uma forma para cada gênero, duas para os 
três gêneros, ou apenas uma. 


Adjetivos Uniformes 


São poucos os adjetivos que têm uma só for¬ 
ma para os três gêneros, quase sempre de temas 
em consoantes. 

Exemplos: 


cpuyáç, 

cpuyáôoç 

= fugitivo 

TTévT]Ç , 

TT£VT]rOc; 

= pobre 

p,aHap, 

fiaxapoç; 

= bemaventurado 


Quanto ao modo de declinação dividem-se em 
três classes, além dos irregulares. 

a) Adjetivos de primeira classe : 

Seguem a primeira e segunda declinações, |><>« 
dendo ser triformes ou biformes. 
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N 

xaXó<; 

xaÀT] 

xaXóv 

G 

xaA ou 

xaXrjç; 

xaXou 

D 

xaXffi 

uaÀfl 

xaXíj) 

A 

XaA OV 

xaXi^v 

xaXóv 

V 

xaXé 

xaXf) 

xaXóv 



Plural 


N 

xaA o í 

xaXa í 

xaXá 

G 

xaXffiv 

xaXffiv 

xaXaiv 

D 

xaXoTç; 

xaXalç 

xaXoTç 

A 

HaXouç 

xaXáç 

xaXá 

V 

xaXo í 

xaXa í 

xaXá 

b) 

Adietivos de 

sequnda classe: 



N 

G 

D 

A 


Singular 

M e F 

eúôaínojv 

9 

euôaijjbovoç 

eúôauiovt 

eòôatjjLOva 


N 

euôai|jbov 
euôaíiaovoç 
eÒÒ atVovt 
eíjôat^ov 
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V 

euôat(j,ov 


£UÔat(JLOV 



Plural 


N 

eàôafjioveç 


euôat(jiova 

G 

eòôati-LOvtov 


eòôat^ovauv 

D 

ei 6a x\x oa iv 


eòôatiJLOcn v 

A 

eòôaí^ovac; 


eòôafixova 

V 

etjôat MiOveç 


eòôatjaova 

C) 

Adjetivos de terceira classe: 



Singular 



M 

F 

N 

N 

naç 

rracra 

TTUV 

G 

rravroç 

nácrrjc; 

rravroç 

D 

na vr í 

nácrri 

navr í 

A 

rrávra 

nacrav 

rrav 

V 

TTãç 

Tíãcra 

rrav 



Plural 


N 

tkxVteç; 

rracrat 

rrav r a 


ndvruDV 

nácruív 

rrávrcuv 

nSai v 

rrdcra i <; 

rracn v 

rrdvra ç 

rrácraç 

ndvra 

llávrFÇ 

rracrai 

rrdvra 


Adjetivo Contrato 


Singular 


M 

F 

N 

Vúç 

fjôera 

i*j6ú 

I^ÔÉOÇ 

f)6e íaç 

flôéoç 

íjÔeT 

rjôeTa 

f)ôe~ 

fjôúv 

fl^eTav 

i^ôú 

f)ÔÚ 

i*}Ôe ía 

i^ôú 


Plural 



Como^ôúç;, íjôeTa, fjôú se declinam Bapúç 

ftapeTa, Papú pesado: , ÒÇeTa, 6çú _ agu¬ 

do; Ppodxúç, ppaxeTa, Ppaxú - curto; 
xayrÃa, rayy - rápido. 

Adjetivos Irregulares 

Dos adjetivos irregulares os dois mais co¬ 
nhecidos são: m.eyo<» héy 01 — grande < 

iroXúç, ttoXAt), noXú - muito. 

Singular 



M 

F 

N 

N 

[iéyac; 

[iEyáXri 

(iéya 

G 

^EyáXou 

[i.eyá\riç 

lieyáÀou 

D 

lieyáÀ. a) 

jj,eyá^ri 

faeycxXcjp 

A 

jaeyav 

i^eyáXriv 

[jbéya 

V 

Liéya 

M-eyáXí] 

(jtéya 


Plural 


N 

G 


D 


liEY^Xot 

p,£Y<xXu)v 

p,eY<íX.otç 


p.EY<xX.at 
M,£Y(íXu)v 
(jL£YCÍX-a-1 ç 


p.£YáXa 

w.EYáXii)v 

p.EYáXnií, 
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A 

|j,8Y<xÀou<; 

(jLeycxXctç 

[j,£YcxXa 

V 

ueyáÀot 

p,£Y^ aí 

[lE^fáXa 



Singular 



M 

F 

N 

N 

TTOXÚc; 

rroAXii 

TTOXU 

G 

rroA A ou 

rroAArjc; 

TTOXXOU 

D 

rroAAu) 

noXArj 

TTOXXS) 

A 

ttoAúv 

TToXXr)V 

rroXu 

V 

ttoXu 

ttoXAt] 

rroXu 



Plural 


N 

rroAAoí 

ttoXAcxí 

rroXXá 

G 

noAAuiv 

ttoAACBv 

rroXXGBv 

D 

ttoXXoTc; 

rroXXaTç 

rroAAoTc; 

A 

ttoXAouç 

TíoXXác; 

rroXXá 

V 

ttoAXoÍ 

noXXaí 

rroXXá 


Comparativos e Superlativos 
Ha em grego dois tipos de comparativos 
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de superlativos. 


1 9) 

Comparativos 

em - 

repoç, 

repa, repov. 

* 

Superlativos 

em - 

raroç, 

rarr], rarov. 

29) 

Comparativos 

em - 

10)V, 

1 ov. 


Superlativos 

em - 

tcr-roç, 

i crrr), t o*ro v 


Estes sufixos são acrescentados ao radical 
dos adjetivos. Os temas em - o alongam o 
_o em w, se a sílaba precedente for breve: 

Ôeivóç; - terrível: ôeivó-repoç;, 

ôetvóraroç. 

cocpóç — sábio: oocpujrEpoç, crocpcúraroç. 

A razão desta mudança de quantidade é para 
evitar qué as palavras fiquem com mais de três 
sílabas breves seguidas. 


Os comparativos e superlativos do primeiro 
tipo e superlativos do segundo seguem os adje¬ 
tivos triformes de primeira classe. Os compa¬ 
rativos em udv, tov declinam-se como os adjeti¬ 
vos de segunda classe, ou seguindo o modelo de 
eòôaíjiOüv, euôat(j,ov. 

Exemplos de comparativos e superlativos do 
19 grupo: 

ôtnatoç = ôtKatórepoç, a, ov - 6ixatóraroc;, rj, ov 
ffotpóç = crocptórepoç, a, ov - crocpdSraroç, r), ov 

à\T)0ifa = dXriSéaYepoç, a, ov - òXr\Qéararoç , tj, ov 


p,ÉÂ.aç = p.eA.ávreroç, a, ov - p,ElávTaroç, rj, ov 
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Exemplos do 
xaxóç = xaMÍcov, 

segundo grupo: 
Kaxtov, nanicíroç 9 t] > 

OV 

àyaOóc; 

= gEl-rfarv, 

BéXrtov, 

BéXnaroç, 

*1» ( 

na\ óç 

=■ xaXX ftuv, 

náXXtov , 

váXX tcroç, 

n» 

é x @po<; 

= èxôíwv» 

EX® 1 OV, 

kyçQtúroc ;, t] 

, oV 

laiyac; 

= petí,ujv, 

U.£~loV, 

p.EYitfToç; , t) 

, ov 

TroXuÇ 

= ttXeíujv, 

nXéov, rrXeTcrTOç, T), 

ov 

ÒXíyoç 

= kXá crmuv, 

eXacrcrov, 

tXáxióTOÇ » 



ov 

ov 


ov 


NUMERAIS 



Numerais Cardinais 

Numerais Ordinais 

1 

eTç , m-ux, 

a' 

TTpflüTOc; 

2 

Ôúo 

0' 

ôeurepoç 

3 

rpeTç, rpía 

A 

Y 

rp troe; 

4 

rérrap eç 

ô' 

reraproç 

5 

TTEVrE 

+ 

e 

nájjinroç 

6 

n 

A 

ç 

£xro<; 

7 

knrá 

I' 

?3ôo(jbO<; 

8 

òxruS 

A 

n 

<$YÔooç 

9 

èvvéa 

9' 

evaroç 

10 

ôéxa 

A 

1 

ôexaroç 

11 

^vôsxa 

ta' 

Ivôexaroç; 

12 

ôíóôexa 

tp' 

ôu)ôéxaro<; 

13 

rpeTç xai ôexa 

*y' 

rptroç nat ôéxaroç 

14 

rérrapeç xaí ôexa 

tô' 

réraproç xal Ôéxaroç 

15 

rrevrexaíSexa 

te 

nevrexat ôexaroç 

16 

êxxaíôexa 

K 

èxxat ÔExaroç 
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17 

ÊTrraxaíÔexa 


ênrax t ôexaroç 

18 

ôxrwxaí ôexa 

‘n' 

Òxruoxat Ôexaroc; 

19 

Êvveaxaí ôexa 

10' 

èvveaxatôexaroc; 

20 

eYxocrt (v) 

K ' 

e ? xotfróç; 

30 

rpiáxovra 


rp taxocrróç 

40 

rerrapaxovra 


rerrapaxocrróç 

50 

rrevr-qxovra 

✓ 

V 

TTevrrixocrróç; 

60 

èÇrjxovra 

r 

èÇT]xocrróç; 

70 

tõ 6op.fi Hovra 

o" 

v igôojj^xocrroç 

80 

òyõórixovra 

✓ 

rr 

òyôorjxocrroí; 

90 

âvevi^xovra 

Ç' 

èvevrjxocrroc; 

100 

ôxaróv 

p 

ôxarocrroc; 

200 

Ôiaxócrtot - at - a 

✓ 

cr 

6 taxocn ocrroç 

300 

rptaxócrtoi - ai -a 

r 

rp taxocrtocrroç 

400 

rerpaxocriot - at - a 

* 

u 

rerpaxocrtocrróç 

500 

nevraxócri o t - at - a 

9' 

uevraxocri ocrróç 

600 

êÇaxócrtot - at - a 

✓ 

X 

êÇaxocrt oaróç 

700 

érrraxócrtot - ai - a 


ènraxocnocrroç 

800 

ftxraxóaiot - at - a 

«)' 

ôxraxocrtocrrot; 



900 

Êvaxócrtoi - 

at - a 

X 

èvaxocri ócrróç 

1.000 

tot - at 

- a 

/X 

Xi X tocrróç 

2.000 

ôicrxíXtot - 

at - a 


^icrxtA tocrroç 

10.000 

(jujpioi - at 

- a 

t 

f.LVJp 1 OGYÓÇ 

20.000 

ÔtCTjJLUp lOl - 

at - a 


* t o *-ivp i oaróç 


De um a quatro e de 200 para cima eles são 
declináveis . 


ESTUDO DOS PRONOMES 




Pronomes Pessoais 
Singular 

13 Pessoa 


N 

*> ' 

£ Y f A) 


- eu 

G 

è|JLOG , 

jJbOU 

- âe mim 

D 

^4JL01 , 

| JL 0 1 

- a mim 

A 


|JL£ 

- me 

23 

Pessoa 


N 

cru 


- tu 

G 

cr ou, 

ctou 

- de ti 

I) 

o'n í , 

iTOl 

a ti 

A 

ut , 

OI 

1 e 


>o 

N 

j • OiT < hi I t 1 , 111? I *i 


/ 



D 

oT 

- 

a ele, a ela 

A 

? 

“ 

o, a, lhe 



Plural 

1 $ 

Pessoa 



N 

fiueTç 

- 

nós 

G 

fi(jLuav 

- 

de nós 

D 

f)|jiTv 

“ 

a nós 

A 

f)M,ãç 

- 

nós 

2£ 

Pessoa 



N 

ç 

- 

vós 

G 

Ó|J,Sv 

- 

de vós 

D 

i!pTv 

- 

a vós 

A 

ôucíc; 

- 

vos 

3$ 

Pessoa 



N 

^peTç 

- 

eles, elas 

G 

otpuBv 

- 

deles, delas 

D 

otpícrtv 

- 

a eles, a elas 

A 

otpãç 

— 

os, as lhes 
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Observações: 

1) As formas sem acento pou, pot, iie e auu, 
aoi, cfe são enclíticas. 

Ex. ôokeT uot - parece-me 

BacriÀeía crou - teu reino 

2) O genitivo dos pronomes pessoais funciona 
como possessivos: 

(*) níxór. tfou - a casa de ti (lua). 

ií<i,tÍ|(> iifnv - pai de nós, nosso pui. 

3) Paia HubHl llulr o pronome da IV prutuoa no 

nominal Ivo oinpingn -mim utliiii,, nnolc. ou 

f Hi Tvoç 


Pronomes Possessivos 


Épóç, 

èpn 

, h\iov 

- meu, minha 

cróç, 

(7T), 

crov 

- teu, tua. 

/)|i,£repoç, 

f|}j,erépa, fjfxerepov 

- nosso, nossa 

iVÉTEpOÇ, 

ójierépa, òjj,érepov 

- vosso, vossa 


Observações: 

19) Em vez do pronome possessivo da 39 pessoa 
emprega-se sempre o gen. aõroO, aôrõúv, 
aòrâjv ou o gen. do pronome reflexivo 

£aurou, êaurríç, Êauríüv. 

' 29 ) Quando o sentido é claro, não é necessário 
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o pronome possessivo, basta o artigo. 

çpiAffi ròv rrarépa - amo meu pai. 

6 rroA. Ítt)ç cpiXeT rfjv rtarpíòa _ o 

cidadão ama a sua pátria. 

3$) Os pronomes possessivos são declinados co¬ 
mo os adjetivos triformes de primeira 
classe. 


Pronomes Demonstrativos 

Em grego há quatro pronomes demonstra¬ 
tivos : 


1) 

aóróç, aòrf), aúró 

prio, o, lhe; 

- mesmo, pró 

2) 

oíroç, aíírt|, roüro 
(isto, isso); 

- esse, este 

3) 

ote, ffôe, róôe 


- este, (hic) 

4) 

ÉkeTvoç, iKefvrj, 

IheTvo 

- aquele• 



Singular 



M 

F 

N 

N 

aòróç 

aôri) 

a òró 

G 

aòrou 

aòrfjç 

aòrou 

D 

aòrüjj 

aòrrj 

aòrq3 

A 

avróv 

aòriyv 

aòró 
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Plural 

M F N 



— 


■— 

N 

aòro ( 

aòra í 

aòrá 

G 

aurffiv 

aòr56v 

* aòrmv 

D 

aòroTç 

aòraTç 

aòrolç 

A 

aòrouç 

aòrác; 

a òrd 



Singular 



M 

F 

N 

N 

oúroç 

afórri 

TOUTO 

G 

roúrou 

raúrrjç 

rourou 

D 

rourci) 

raurri 

rourtp 

A 

TOUTOV 

raúrrjv 

rouro 



Plural 



M 

F 

N 

N 

o\5ro í 

aúrat 

raura 

G 

roúrcuv 

rouruuv 

rouruuv 

D 

roúrotç 

raura t ç 

roúrotç 

A 

roúrouç 

raúraç 

raüra 
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Note bem : &ôe> ffôe, róôe - é o artigo se- 
quido da partícula Ôe . Declina-se exatamente 
como artigo. 8ôe refere-se ã pessoa ou coisa 
de que se vai falar; oíroç refere-se à pes-r 
soa ou coisa de que se acaba de falar. 

Pronomes Reflexivos (Compostos) 




Primeira 

Pessoa 


Gen. 

è(jiaurou 

è|j,auTr)<; 

h[iavrov 

- de mim 

Dat. 

èfjLaurS) 

Ifjüaurrí 

Isaura) 

- mesmo 

Acus . 

è^auTÓv 

l:M,aurT]v 

Isauro 




Segunda Pessoa 


Gen. 

Ge auTou 

creaurrjç 

creaurou 

- de ti 

Dat. 

a£aur$ 

aeaurff 

creauTÍp 

- mesmo 

Acus . 

creaurov 

Geavrr\v 

creauro 




Terceira 

Pessoa 


Gen. 

écxurou 

èaurríç 

êaurou 

- de si 

Dat. 

èaurtp 

£aurfí 

Jaurcp 

- mesmo 

Acus . 

èaurov 

£aur^v 

£auro 



Pronomes Relativos 


Os 

pronomes 

relativos 

apresentam 

uma for- 
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ina simples: ff, $ - que, o qual, a qual 

(esta forma é a mais usada; e uma forma com¬ 
posta: 8cr-rtç, rfrtç, Hrt - aquele que. É 

formado do relativo simples e do indefini¬ 

do r tç . 


Singular Plural 



M 

F 

N 

M 

F 

N 

N 


ff 

% 

oV 

aV 

8 

G 

oõ 

ÀÇ 


<5v 

cSv 

Sv 

D 

$ 

í 

$ 

°k 

ctTç 


A 

U 

ov 

1)V 

V 

O 

oug 

Sç 

8 


Pronomes Interrogativos 


19) 

29) 

39) 

49) 

.59) 


Os pronomes interrogativos são: 


fíç, rí 

nórepoç, rrorépa, rrórepov 
rroToç, no Ta, ttoTov 

n^XtKÓç;, TTT)\tK1^, TTT)À.tHÓV 

rrócroç;, ttóot] , rrócrov 


- quem? que? qual? 

- qual dos dois? 

- de que classe? 
qual? 

- de que tamanho? 
de que idade? 

- quão grande? 





Declinação do pronome interrogativo - r íç, ri. 
Singular Plural 


M. F. 

N 

M. F. 

N 


* 

r t 

tÍveç 

rtva 


✓ 

* 


x i voç 

TtVOÇ 

X t vcuv 

r t v(üv 

✓ 

* 

✓ 


r i vi 

rtvt 

X 10*1 V 

X toi V 



* 

A 

x t va 

rt 

x i vaç 

rtva 


Nota : Os outros interrogativos são declinados 
como os adjetivos triformes de primeira clas¬ 
se. 


Pronomes Indefinidos 

19) rtç, rt - alguém, algum. Declina-se 

como o homônimo (Interrogativo. Ê encliti¬ 
co, portanto só leva acento quando as re¬ 
gras das encliticas o permitirem. 

2ç) ^xacr-roç, tud ürr\, ^xáarov _ cada um. 

39 ) êMcífepoç, Ixarépa, ^Karepov _ cada um (de 

dois)* 

49) ?ÍXAoç , aAAt), H.XXo _ outro (dis¬ 

tinção numérica). Outro igual. 

59) ^repoc; , tripa, £repov _ outro (o 

segundo, distinção genérica). Outro dife¬ 
rente . 







oòfiefç;, oò^eufa, oÒ5ev 

guém, nada. 

uriôefç, (j,riÔeM,ía, |j,t]ô£v 

guéiii, nada. 

Estes pronomes são compostos 
oòôl, M-rj ôê e d 0 numeral efç, ufa 
nam-se pelo numeral. 


- nenhum, nin- 


- nenhum, nin- 


das negativas 
, . Decli- 




VERBOS 


( p ií liara J 


O verbo apresenta maior número de proble¬ 
mas do que o nome por ser mais variável. 

"O nome é uma palavra que designa, enquan¬ 
to o verbo é uma palavra que afirma." Whitney. 


Considerações Gerais 


I - Há três vozes nos verbos gregos: 

a) Voz Ativa - \úa> - desligo. 

b) Voz Passiva - Xúoiiat - sou desligado. 

c) Voz Média - Xúop,at - desligo para 
mim, no meu interesse. 

II - O verbo grego tem seis tempos: três 

principais e três secundários. 

a) São Principais: presente, perfeito e 
futuro. 

b) São Secundários: imperfeito, aoristo 
e mais que perfeito. 

Nenhum elemento da linguagem grega é de 
maior importância ao estudante do N. T. do que 
o assunto do tempo. O desenvolvimento do tem¬ 
po verbal atingiu o ponto mais elevado em gre- 
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go e apresenta profunda riqueza de significa¬ 
ção. Dentre todas as línguas conhecidas nenhu¬ 
ma distingue relações temporais e modais do 
verbo tão exatamente como o grego. 

O caráter de uma ação pode ser definida sob 
três pontos de vista: pòde ser contínua, pode 
ser completa, ou ser considerada simplesmente 
como ocorrendo. Três, portanto, são os tempos 
que indicam estas ações: o presente, represen¬ 
tando ação contínua; o perfeito que indica ação 
completada e o aoristo representando uma ação 
indefinida (áóptcrroç = sem limite, indefini¬ 
do) . 


Rápidas Considerações Sobre os Tempos 


1) Aoristo - estudado no ponto - 0 aspecto e 

o tempo no sistema verbal. 

2) Presente - A significação fundamental deste 

tempo é a idéia de progresso. Dos 
vários tipos de presente, o que 
merece alguma referência por sua 
importância é o presente históri¬ 
co. 

O presente histórico, comum a to¬ 
das as línguas, é bastante usado 
no Novo Testamento. Ele aparece 
93 vezes em Mateus, 151 em Marcos 
e 162 no evangelho de João. 

3) Imperfeito - Expressa ação continuada em tempo 

passado, porém não concluída. Cor« 
responde ao nosso imperfeito. Hfi 
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vários tipos. Ver Dana and Man- 
tey - páginas 184-191. 

4) Perfeito - É o tempo da ação completa. 0 tem¬ 

po combina ação pontilear e li¬ 
near, ação efetuada, cujos efei¬ 
tos perduram. Moulton nos afirma 
que este é o tempo mais importan¬ 
te, do ponto de vista da exegese. 

Os tradutores sempre se encontram 
diante de um problema intrincado, 
ao terem que traduzi-lo para as 
línguas modernas, por não acharem 
nenhum tempo que lhe corresponda 
exatamente. Ãs vezes, são neces¬ 
sárias paráfrases para nos darem 
uma idéia aproximada do que os es¬ 
critores disseram. 

5) Mais que perfeito - 

É um tempo pouco usado e corres¬ 
ponde mais ou menos ao perfeito. 

6) Futuro - Apresenta características com o 

aoristo e há evidências na gramá¬ 
tica histórica de que ele surgiu 
do aoristo subjuntivo. Apenas o 
contexto pode indicar se sua ação 
é linear ou pontilear. Geralmente 
é pontilear, mas ação durativase < 
vê em Luc. 10:10 e nas proibições | 
da lei. ( 

- eIç ffv ô’ av ttÓàiv eicrllGrirE uai ( 
|it) ôéx<wrat ó|j,2ç, IÇeX® óvreç elç * 

i 

ràç rrÀare (aç aòrríç emare. ( 


< 
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O entendimento dos tempos gregos é a 
condição 'sine qua non' do bom intérprete 
do Novo Testamento. Os tradutores da Bí¬ 
blia, diz Farrar, falharam mais na sua ver¬ 
são dos tempos gregos do que em qualquer 
outro ponto. Dispamo-nos, pois, do ponto 
de vista de nosso vernáculo e procuremos 
ver esta fase do verbo com olhos e gênio 
gregos. O Dr. Robertson nos admoesta tam¬ 
bém que a interpretação do grego à maneira 
dos tempos do verbo latino, tem sido res¬ 
ponsável por inumeráveis e graves erros, 
pois os tempos latinos e gregos não tem 
igual significação. Taylor, Introdução ao 
Estudo do Novo Testamento Grego, § 723. 


- Modos Verbais 

Modo é a maneira de fazermos uma afirma¬ 
ção. Em grego os modos também são seis: 
quatro principais - indicativo, subjun¬ 
tivo, imperativo e optativo; dois secun¬ 
dários ou impessoais - infinitivo e par- 
ticipio. 

1) Indicativo - é o nome da realidade 
tanto na afirmação como na negação. 

S avOpmiinç GvijtÓç ?crrtv _ 0 homem é 
morta 1. 

rti.nç AOávtxróç f-crriv - Deus é imortal. 


Em São João 1:1-18 há 38 indicativos. 

2) Subjuntivo - se o indicativo é o modo 
da realidade, o subjuntivo é o da ir- 






- 70 - 


realidade. É o modo da dúvida, hesi¬ 
tação, probabilidade. 

rt notó5|jiev Que é que temos de fa¬ 
zer? João 6:28. 

àyopácrapEv nat ôducroiiEv Iremos 

comprar e daremos? Marcos 6:37. 

3) Imperativo - é o modo das ordens e 
dos pedidos. 

|j,f| diiaprávE - não vivas pecando. 

íXQêxw ^ 8acTtA.Eta crou — venha o 

teu reino. 

4) Optativo - é o modo que expressa 
desejo, voto, especialmente para o 
futuro; no período koinê ele estava 
desaparecendo, encontrando-se apenas 
67 vezes no N. T. 

"No grego moderno o optativo desapa¬ 
receu totalmente." Thumb. O optativo 
é usado catorze vezes nas epístolas 
paulinas na expressão p.r) yÉvorro que 
pode ser traduzida por: que não seja. 
Deus nos livre, de modo nenhum. 

O optativo corresponde ao nosso futu¬ 
ro do pretérito, quando vem acompa¬ 
nhado da partícula av = tto\àcx rtç av 
Xéyot alguém diria muitas coi¬ 

sas. 

5) Infinitivo - este modo é um dos mais 
usados no N. T. O infinitivo pode ser 
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estudado como verbo ou como nome: 

19) Como verbo ele tem voz e tempo, e 

é usado para expressar: 

a) Propósito do verbo principal. 
Mat.5:17. 

b) Resultado - há poucos exemplos 
no N. T. Segundo Votaw exis¬ 
tem apenas 66 casos. Rom. 7:3. 

c) Tempo - Mar. 14:30. 

d) Causa - A construção mais na¬ 
tural para expressar causa é o 
acusativo infinitivo com ôta; 1 
oO k £)(£tre fità rò jult) aírelcrSat ípãç 

29) Como forma nominal do verbo pode 

funcionar especialmente: 

a) Como sujeito de um verbo fini¬ 
to . Rom. 7:18. 

b) Como objetos direto ou indire¬ 
to do verbo principal. Mar. 
11:12; Luc. 10:40. 

6) Particípio - É tanto adjetivo como 
verbo ao mesmo tempo. Como adjetivo é 
declinado em gênero, número e caso 
para concordar com o substantivo que 
modifica. Como verbo tem voz e tempo. 

O particípio com artigo deve ser tra¬ 
duzido por uma oração adjetiva. Nunca 
devemos traduzir literalmente, mas 
procurar o equivalente segundo a ín- 


1 




dole do nosso idioma. 

0 infinitivo e o particípio não são 
considerados por alguns como modos. 
Robertson classifica-os como nomes 
verbais. 

Aumento 

As gramáticas nos falam de dois tipos de 
aumento: 

a) aumento silábico 

b) aumento temporal 

a) 0 aumento silábico aparece nos ver¬ 
bos, cuja raiz se inicia por uma con¬ 
soante, e consiste em um e que colo¬ 
camos no imperfeito, aoristo e mais 
que perfeito no modo indicativo. 

Ex. : eXuov - imperfeito 

eXucra - aoristo 

IleXÚKEtv - mais que perfeito 

b) 0 aumento temporal se processa quando 

a raiz do verbo principia por uma vo¬ 
gal. Este aumento consiste no prolon¬ 
gamento da primeira vogal radical; 
como ayu) imperfeito i|Y 0V * 

Nota: Se os verbos se iniciarem por 
ri, u), », u, ou e et eles não terão 
aumento. 
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Ex. : eVx'u - imperfeito eíwov 
í|Tráou,ai - sucumbir 
fjr-nÍM-Tlv - mais que perfeito 

Segundo a Gramática grega do Dr. Ra¬ 
fael Kuehner, pág. 96, há onze verbos 
começados por e que fazem o aumento 
em et , em vez de n .0 mais conheci¬ 
do deles é exw - ter, imperfeito 
etxov. 

O verbo ópáoi recebe o aumento si¬ 
lábico e o temporal — imperfeito 

êdúpccov. 

Reduplicação - é a característica em to¬ 
dos os modos do perfeito e mais que per¬ 
feito. Nos verbos iniciados por uma con¬ 
soante, consiste na repetição da conso¬ 
ante inicial, seguida de vogal e. 

Ex. : Àúo) perfeito XÉXuko. : mais que 

perfeito eXeXúkeiv. 

Quando o verbo começa por uma consoante 
aspirada: cp, x» e > não se dobra a aspi¬ 
rada, mas é substituída pela surda cor¬ 
respondente rr, k, t, 9úu) - sacrificar, faz 
o perfeito réOuxa 

Quando o verbo começa por vogal, a redu¬ 
plicação se confunde com o aumento tem¬ 
poral. Ex.: àvÓTUü perfeito rfvuKa. 

Nota : Se o verbo for composto por uma 
preposição, o aumento e a reduplicação 
são colocados entre a preposição e o 
verbo simples. 





Ex. : e!cy(3<x\A.u) - jogar dentro, tem o 

imperfeito eltféSaXXov; perfeito 

elcrf3É|3Xr)Ka. 

A reduplicação não se processará se o 
verbo se iniciar com p, y v > 8X, yX. 

Verbos Depoentes 

Em grego são verbos conjugados na voz 
média e passiva mas têm significação ati¬ 
va. 

O nome é de origem latina - deponere 
por de lado, abandonar. Com o passar do 
tempo e o conseqüente desenvolvimento da 
linguagem as formas ativas foram retira¬ 
das, permanecendo as médias e as passi¬ 
vas . 

Robertson usa o termo "dinâmico" para 
esta çlasse de verbos, mas este não é 
melhor do que depoente. Devia criar-se 
uma palavra para designar este fenômeno 
da falta da voz ativa e o uso da passi¬ 
va com a significação ativa. 

A origem deste fenômeno encontra-se no 
Indo-Europeu, mas é na Grécia que a de- 
ponência aparece com mais intensidade. Os 
verbos depoentes mais usadas no N. T. 
são os seguintes: yfvop^x:, ^pxoM-at, 

ànoKpívoiicu, ôúva|j.at, IÇépxoM-ou» eicepxoM.ai, 

Trpocrépxo|i.at, rrpotfeóxoimt, AaTTcx£op,a.i, ôlx°M> at » 

Verbós Anômalos 

São assim denominados aqueles verbos que 
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apresentam grande irregularidade na sua 
conjugação, ou que na formação dos tem¬ 
pos se desviam do radical do presente ou 
adotam terminações irregulares. 

Todas as anomalias se dividem em duas 
classes: 

a) anomalias na raiz, 

b) anomalias nas terminações pessoais. 

Há muitos verbos em ixt que são irregula¬ 
res na raiz e nas terminações. 

Um exemplo frisante de verbo anômalo é o 
cpépu) formado de diferentes raízes, pois 
faz o futuro oVòvw trarei e o imperfeito 
ríveyxov. 


VII - O Aspecto e o Tempo no Sistema Verbal. 

A língua grega atingiu tal complexidade 
no aspecto verbal, apresentando tão gran¬ 
de riqueza de significação, que nenhuma 
das línguas antigas se lhe pode compa¬ 
rar. Aqui se encontram algumas tentati¬ 
vas, visando melhor compreensão do com¬ 
plicado problema do aspecto e do tempo 
em grego. 

A distintiva função do verbo é ex¬ 
pressar ação - ação ha expressão de uma 
idéia verbal envolve dois elementos, tem¬ 
po de ação e espécie de ação. 

Devemos ter sempre em mente, quando fa¬ 
lamos ou escrevemos a diferença entre 
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aspecto e tempo verbal. Aspecto é a du¬ 
ração da ação verbal e difere do tempo, 
que é o momento em que a ação se reali¬ 
za. A expressão verbo - duração é conhe¬ 
cida pelo termo técnico, aspecto. Pode 
ainda ser definida da seguinte maneira: 

Aspecto é uma categoria semântica que 
especifica o ponto de vista tomado pela 
pessoa que fala com respeito a um even¬ 
to, por ex.: completo, ou incompleto, 
começando, continuando ou terminando. 

As línguas clássicas valorizam muito o 
aspecto, enquanto entre nós, este assun¬ 
to tem sido pouco estudado, porém, fique 
bem claro, que há em português várias es¬ 
pécies de aspectos verbais que trazem 
beleza e precisão à frase. Temos os as¬ 
pectos durativo, momentâneo, incoativo, 
iterativo, etc. Com os verbos ser e es¬ 
tar podemos construir períodos onde os 
aspectos durativo e momentâneo são evi¬ 
dentes. O menino é doente e o menino es¬ 
tá doente. 


O aspecto momentâneo, representa a ação 
que termina assim que se inicia, ou que 
se realiza mediante um só movimento. Há 
verbos que, no próprio infinitivo, já 
encerram uma idéia pontilear, como por 
exemplo o nosso verbo achar. 0 aspecto 
continuo designa a ação que se processa 
continuamente, como podemos ver pelos 
verbos ascender, almejar, etc. 

Para a mentalidade grega a categoria de 
duração assumiu extraordinária importãn» 
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cia, dominando todo o sistema verbal, 
tornando-se impossível compreender algo 
de seu sistema verbal se não pudermos 
entender o que é aspecto ou se permitir¬ 
mos que a idéia tradicional de tempo ne¬ 
le interfira. 

A principal função de um "tempo" grego 
não é indicar tempo, mas progresso. Para 
este elemento de tempo, gramáticos mo¬ 
dernos têm adotado o termo germânico 
"aktionsart", espécie ou qualidade de 
ação. 0 caráter de uma ação pode ser de¬ 
finida sob três pontos de vista: 

Pontilear • Momentânea aoristo 

Linear _ Durativa - presente e 

imperfeito. 

Perfectiva.-.Resultado atual de uma 

ação passada. 

O professor Vander Meullen explica estes 
três aspectos, com imagens tiradas do 
campo da fotografia. 0 aoristo é a expo¬ 
sição instantânea, o imperfeito é a ex¬ 
posição de tempo, o perfeito é o filme 
revelado. 

No início da língua grega havia dois ti¬ 
pos de verbos, um indicando ação durati¬ 
va ou linear, e outro indicando ação mo¬ 
mentânea ou pontilear. Mais tarde encon¬ 
tramos estas duas qualidades de ação ex¬ 
pressas com o mesmo verbo. 

Os tempos gregos oferecem aos estu- 
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dantes um extraordinário interesse, iii.m 
todos reconhecem que é muito difícil 
servar em nossa língua o significado qw* 
eles têm no original, por isso a tradu¬ 
ção de muitas passagens são infelizes. 
Crêem os estudiosos que os dois tempos 
mais difíceis de serem traduzidos sejam 
o perfeito e o aoristo. Tenha-se sempre 
em mente que a palavra tempo é totalmen¬ 
te errada quando aplicada ao verbo em 
grego. Gramática de Taylor , p. 309. 

1) Aoristo = Este é o mais usado eo mais 
importante dos tempos. Broadus costumava 
dizer que o grego é "a língua amante do 
aoristo". Em Atos 13:13-14 há oito ao- 
ristos e em Atos 18:11-15, nada menos de 
15 aoristos. 

O aoristo expressa ação na sua forma mais 
simples, não distinguindo entre ação 
completa e incompleta, pois apenas afir¬ 
ma um acontecimento. 

"Uma declaração se não visa definir a 
ação como acabada óu contínua, então o 
tempò a usar ê o aoristo", Robertson . 

Embora o aoristo contemple a ação verbal 
como um ponto, um todo, todavia podemos 
contemplá-la sob três aspectos. Podemos 
considerar a ação nà sua inteireza, como 
se faz na grande maioria dos casos. Esta 
classe se chama aoristo constantivo. João 
2 : 20 . 

eTrrav o3v o? 'louôaTot, TecrattpáwovTa xal 
^TEtftv o!hoôo|j,iÍ®t) ô vaòç, m<xí cru £v 

rptcrlv ^p,£patç èyepeíç aòróv. 




Se a açao verbal for considerada do pon¬ 
to de vista de seu início, o aoris to cha¬ 
ma-se ingressivo, II Cor. 8:9. 
ytvdúcrxETE yàp rfjv yáp iv fon xup fou' 'Itjcíou 

X P í errou, #Tl St* iVãç; tnrwx^vaev nXoúcrioç; mv, 

Vva i$|_ieTç r V\ èkeivov nrwxetq rrXouTiícnyre. 

Podemos ainda considerar o resultado ou 
término da ação verbal, e é chamado cul- 
minativo. Fil. 4:11. 

oòy &rt ya©’ ócrrépr|crtv Xéyou, iyib ep.a®ov kv 
ofç e I|jl i aòrápxriç e i vat. 

Além destes três as gramáticas gregas ainda 
nos falam em aoristo gnômico, epistolar e 
dramático. 

Robertson chama-nos a atenção para a difi¬ 
culdade em obteruma exata tradução do ao¬ 
risto. Provavelmente em nenhum ponto os 
tradutores têm cometido mais disparates do 
que em traduzir o aoristo, pois não há tem¬ 
po no verbo português que lhe dê a idéia exata. 

Observe ainda a diferença que existe en¬ 
tre o aoristo e o presente infinitivos. 0 
aoristo infinitivo indica aquilo que é 
eventual ou particular, enquanto o presen¬ 
te infinitivo indica uma condição ou^pro- 
cesso. Assim mcrreucrai é exercer fé em 
certa ocasião, enquanto ntcr eúe tv é ser 
crente; ÔouXeuout é prestar um serviço, 
mas ôouXeúeiv é ser um escravo. 

I João 3:6 é frequentemente mal inter¬ 
pretado, justamente por não atender-se 
ao "tempo" do verbo grego ali empregado, 
pois, estando no presente indica uma ação 
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contínua. 

Para uma visão mais ampla do assunto ver 
os capítulos VI e VII do livro Familiar 
Talks With Students de Jacob Vander Meu- 
len. 


Diferença entre o Primeiro 
e Segundo Aoristos 


A única diferença entre o 19 e o 29 aoris¬ 
tos está na forma, não no sentido. São o mesmo 
tempo com radicais diferentes. 

Geralmente os verbos que têm primeiro ao- 
risto, não têm segundo: e os verbos que têm 
segundo, não têm primeiro, mas há alguns que 
apresentam os dois como o verbo Xút». 


Para formar o 19 aoristo acrescenta-se cra 
à raiz, enquanto o 29 aoristo altera completa¬ 
mente o radical do verbo. O 29 aoristo tem a 
terminação e o aumento do imperfeito. 


Observe nos seguintes verbos como se forma 


o 29 aoristo: 


^pXOM-at 29 

Xúu) 29 

húQÍ ai 29 

8X fnu> 29 

X ryti) 


aoristo ífyOov 

aoristo eXrnov 

aoristo ècpayov 

aoristo eTôov 

eTttov 



29 aoristo 
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VIII 


Os verbos gregos dividem-se em duas 
classes, conforme a terminação em - u> 
ou eia - tu da primeira pessòa do pre¬ 
sente do indicativo na voz ativa. Ob¬ 
serve que esta é a pessoa pela qual 
designamos o verbo em grego. 






Verbo 






IMPERFEITO 



1-X.u—ovtrjv 
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è-Xu-Br^ev- * àu-0uju£V 

i-Xu-Oi^re Xu-Orjrs XÚ-9 t]Te 

è-Xu-ÔT^crav Xu-9u5crt Xu-9t]vt 
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'H 

rd 

MH 

Jh tn 

ti 

d) *H 

H 

Eh rH 


C3 

> 


v oo 

l 


P 


I 

CO 




•P 

O 


d 

Eh 

X 

p 

H 

0 

(ü 

W 

> 

& 

Pu 

■H 

S 

« 

-P 

H 

W 

d 


Oi 

—' 



é 

-P 

ti 

ti 

*n 

d 

CO 


4J 

d 

0 

•H 

T) 

tí 

H 


I 

H 


rH *H 

co a; 
<U d 
Q tJ» 


g 

u* 

d 

Cü 

J 

* 

j 

X 

i 

P 

rC 

p 

p 

rC 

1 

1 

1 

X CÜ 

'U> 

X CÜ 



r<* 


> 

Cü 

I 

l i I 


X P 

X P 

'CÜ 

rC 

r<! 


| 

1 

1 

Cü 

CÜ 

Cü 





xa T£ 



(médio) 
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0 

> 

oo 

u» 

00 

00 

♦ 

rd 

* 

* 

X 

4-> 

Xi rd 

1 

1 

O 

1 

rd 

C tr> 

v 2 

'D 

0 


r<: 

i 

r< 

1 

I 

*H 

-p rH 

CO 

00 

00 


W 

r<: 

r< 

rC 

c 

p Q) 

1 

1 

1 

H 

W T) 

«CO 

«UI 

«CO 


> 


> 


CO 

(0 

a 


a. 

V 

b 


00 

CO 

00 

0 

£ 

?»e 

* 

<D T5 

1 

I 

1 

6 rd 


O 

O 

Cp 

r< 

r<! 

r<! 

1 

rd -H 

CO 

CO 

1 

CO 

•d h 

r<: 



q n 

1 

| 


•H 0) 

«CO 

«CO 

«CO 

TI 
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to 
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o 
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çr 

o 

O 

to 
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0) 

C T3 

0 

rC 

1 

t 

p 

t 

p 

õ 

■H 

rQ 
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1 

4J 0 

(tf 

CO 
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to 
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r< 

3 -H 
W 03 

•H 

r — 1 

«to 

1 

«to 

t 

«to 

1 

«to 


í-Xé-Xu-ctOe 
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SEGUNDO FUTURO 




VERBOS CONTRATOS 


Os verbos terminados em acu , em , oco apre¬ 
sentam contração no presente e imperfeito. Nos 
outros tempos seguem a conjugação mas a 
vogal final do radical geralmente se alonga: 


e e a em 

1 ; o em «> . 



Assim 

temos: 



cp t X éuu 

- futuro 

cp t \r\ou) 

9 

r t |jucxfJLi 

- futuro 

r ijarjcrcu 

9 

ftrjX <5 (jü 

futuro 

ÔT]?cuxxa) 

9 

aoristo 

ècpíxqcra , perfeito 

TTecprXr]Ka 

aoristo 

èrtVticra , perfeito 

rerfM,r]Ka 

aoristo 

èfiiíXcucra , perfeito 

ôcôrjXcuHa 


r t|j,(u 
T*l|Ul<K 
r t^qL 


Voz Ativa - Presente 
cpiXÔD 

cpiÀ.eT<; 

cptXeT 

cptXoujjLev 


Indicativo 

ôr|Àu5 

ôt)?coT<; 
6-nÂ.oT 
6í]Xou^ ev 
6rjX.oure 


ri^are 


cptXeTre 
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rt^üxrtv 

cpiXoOcrtv 

ôí]6ouat 


Imperfeito 

Indicativo 

Ir tVouv 

ècp t X ouv 

lôfjXouv 

Ir 

IcptXetç 

lõiíXouç 

Ir fp,a 

IcpíXei 

lôi^ou 

Ir IM,U)|JL£V 

ècptXouiiev 

lôrjXoujjbev 

Ir ifjiare 

tcpiXeTre 

lôr]\oure 

Ir r^tjuv 

4T 

o 

c 

< 

lôi^ouv 



Observe que o dicionário registra os ver¬ 
bos contratos da seguinte maneira: £55; 

ôt\|ráu>, ônlrSú, |j,tcféu), |j,tcrCB; XaXéa), XaXóú; cpavepóou, 
cpavepôú. 


Regra de Acentuação das Contratas 


1$) Se as sílabas contraídas não tiverem acen¬ 
to, assim permanecerão após a contração. 

2$) Se o acento estiver na primeira sílaba con¬ 
traída, a contrata terá o acento circun¬ 
flexo. 




3$) Se estiver na segunda sílaba, 
receberá acento agudo. 


a contrata 
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rijjme 

6 njíáüü 
r tiJbaojjLeOa 


r i[ia 
6 n|rc5 

tt i iad&jjL e 0cx 


VERBOS COMPOSTOS 


Um dos mais fascinantes e compensativos 
estudos do grego para o pregador que pode ma¬ 
nusear o Novo Testamento no original é o exame 
de verbos compostos. 


0 grego forma os verbos compostos partindo 
dos verbos simples com a adição de uma ou mais 
preposições. Isto é comum em todas as línguas 
como podé ser visto em português com os verbos 
pôr e ter, propor, dispor, repor, supor, etc.; 
manter, reter, deter, obter, etc. 


A riqueza, dos verbos compostos em grego é 
quase ilimitada. Por exemplo o verbo Vcrniut 
de acordo com Thayer, aparece em vinte combi¬ 
nações preposicionais; fitôupt apresenta no¬ 
ve combinações, enquanto rtOr jp.t aparece com 

nada menos de dezessete. Apenas alguns exem¬ 
plos elucidativos: 


nará 

fl(lXXU) 


fi iá 


- contra, idéia de descer - nara potívuu 

- gritar - Ha,Ta$uxxu) - injuriar 
(gritar contra) . 

- através, até o fim. 


Kpxoimt 


ir, 6tépxo|j.at - atravessar, 

dar 


- eu distribuo; a preposição diá 


6 í 6(«g, t 
6 iaôí ô(jop,t 
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com este verbo adiciona a sig¬ 
nificação - em todas as dire¬ 
ções de um ponto original. 

6 tCGKp ÍVU) 

- julgo em todas 
Marcos 11:23. 

as direções. 

6 iaji Iva) 

- perseverar. 


èrrí 

- sobre, ye\c m 

- rir. 

ÊTrtyeXáa) 

- caçoar (rir sobre 

alguém). 

auv 

- companhia, àydj 

- conduzir. 

cruváyu) 

- reuno. 


e \ cráyaj 

- introduzir. 


Em 

Lucas 9:22 encontra-se o verbo 


àrroftoHtuáí.a) - rejeitar. A forma simples 
do verbo significa textar, examinar, adicio¬ 
nando-lhe a preposição ànó - longe de, vem a 
significar, desqualificar, rejeitar após um 
exame. Há aqui o quadro de um exame oral, no 
qual o candidato, após ser submetido a algumas 
questões falhou. Há, quem sabe aqui, a idéia 
para um bom sermão. Você já falhou em um exa¬ 
me? 


Verbos Impessoais 


São aqueles que não tem sujeito. Aparecem 
apenas na 3? pessoa dò singular. Os principais 
encontrados no N. T. são os seguintes: 





IV) |u'àei 


- preocupa-se, importa. Atos 
17 . 

29) eÇecrrtv - é possível, é lícito. Mat. 

2 . 

39) ÔeT - é necessário. Atos 15:5. 

49) 6 okeT - parece. Lucas 10:36. 




VERBOS EM Ui 


Os verbos em h< diferem dos verbos em u> 
somente no presente, imperfeito e segundo ao- 
risto. A principal diferença é que os verbos 
em Hi não têm a vogal temática o/ eenquanto os 
verbos terminados em ou a possuem. 

A principal característica dos verbos em 
Hi é a reduplicação da raiz no presente, mas 
usando t em vez de e que é usado no perfei¬ 
to. 


Esta característica é bem evidente nos ver¬ 
bos - 61 ôcjuh i, ríOriHi VofTtiH»* cujas rai¬ 
zes são 6o, 0e erra. 

o principal verbo terminado em nt é o 
einí ser ou estar, por ser muito usado nas 
conjugações perifrásticas. 


Conjugação do Verbo - ser ou estar 


- 101 - 








indicativo Conjuntivo Optativo Imperativo Infinito 



«V A V 


OUO-TK 
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Verbos em - CO m Reduplicaçao 

Os verbos em - M-tcom reduplicação são de 
quatro tipos: 

a) fiífiüxu . dar (radical: 60 ) 

b) ríerim : pôr (radical: ôe ) 

c) Vr||j,t : lançar (radical: è ) 

d) Ycrrrpt : colocar (radical: erra ) 

Nestes verbos o radical termina por vogal: 
-a, -e, -o. Na voz ativa esta vogal se alonga 
nas três pessoas do singular do presente do in¬ 
dicativo: 

a e g alongam-se em t) . Ex. : ri0|jifjt, Vcr-n-pt 
o alonga-se em . Ex. : 5l5u * u * 


Tempos Principais 

19) Primeira pessoa do singular do presente 
indicativo. Raiz verbal, mais terminação - 

o) - mcrreúuu. 

29) Primeira pessoa do singular do futuro ati¬ 
vo do indicativo. Raiz verbal, mais o su¬ 
fixo temporal cr e mais a terminação m - 
mcrreúcM). 

39) Primeira pessoa do singular do aoristo ati¬ 
vo do indicativo. Raiz verbal aumentada, 
-. mais sufixo temporal cr , mais a terminação 
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a - ÊrrrfcrrEuou 

to geralmente 
alterada mais 


. (Verbos do segundo aoris- 
são formados na raiz verbal 
a terminação - ov ) 


49) Primeira pessoa do singular do perfeito 
ativo do indicativo. Raiz verbal reduzida, 
o sufixo temporal h , mais a terminação 
a. rrerrtarreuKa. 


59) Primeira pessoa do singular do perfeito mé¬ 
dio (passivo) do indicativo. Raiz verbal 
reduplicada, mais terminação - M' al 
rrem'o'TEU|i,at. 

69) Primeira pessoa do singular do aoristo pas¬ 
sivo do indicativo. Raiz verbal aumentada, 
mais sufixo temporal ® , mais terminação 
r)V - ImcrreúOriv. 

















Presente 


Imperfeito 


Perfeito 


-o[jbat 

-o^rjv 

— fj,a i 

_T i 

-ou 

-crai 

-erat 

-ero 

-rat 

-OM,e0a 

~O|ube0a 

~|jie0a 

-ecr9 e 

-ecrGe 

-o'0e 

-ovrat 

— OVT 0 

-vrat 

M. Q. P. 

Aoristo 

Futuro 

-nnv 

— 0T]V 

-0rjcrojj,at 

-cro 

-0íK 

-0r)o'r] 

-TO 

-0T1 

-G^crerat 

-(aeOa 

-0r||j,ev 

-GrjcroiJieGa 

-0*0 £ 

-0r]re 

-GricrecrGe 

— VT 0 

-0f|crav 

-@T]crovTat 











Sub j . 

Optat. 

Imper. 

Part. 

Infinit 

-0) 

— O 1 |JL 1 




-ÍK 

-°K 

- e 



-n 

-01 

-8T0) 

-U)V 


-oouiev 

-o i|iev 


-outfa 

-e i v 

-rjre 

-otre 

-ere 

-ov 


-um 

-o i ev 

-ovruüv 














H 


Aoristo 


-cruj 

-craijjtt 





-OCLIÇ 

-crov 



~°Tl 

-cr at 

-oáruu 

-crãç 


- 014,1 EV 

-çratjjbev 

-crarE 

-oacra 


-OT) X E 

-crat rs 

-cravrouv 

-crãv 

-crat 

-cruucrt 

-cra í ev 





Perfeito 


— K(JÜ 

-HOtIJLt 

i 

-KE 


- K TK 

-HOIÇ 

— K £ 



-KO t 

— XETCJt) 

-KCÍÇ 

-WU)|Jb£V 

-KO t ULEV 

— KETE 

-KuTa 

«Kí]T£ 

— KO t TE j 

-Kovrcuv 

-KOÇ 


KODCrt 


-XOt £V 


-Kevat 








LISTAS DAS PARTES PRINCIPAIS DOS 


VERBOS IRREGULARES MAIS COMUNS 


Presente 

Futuro 

Aoristo 



íiyyrÀ Âu> 

áyyeÂu) 

qyyei\a 


i 

5 f 

ayu> 

aÇu) 

rfyayov 


2 

OU OU) 

áou) 

ifr a 


3 

àxoÚU) 

àxoúcru) 

rfxoucra 


4 

ànóAAuij, t 

&TTOÀ. eau) 

àncoA. ecra 


5 

apx {i) 

apÇo|j,ai 

f]pÇá|j,r)v 


6 

(3áA Au) 

BaÂaõ 

eBotAov 


7 

y fvo|j,ai 

yevfj cromai 

èyevó|ULT]V 


8 

y i vuxjxo) 

yevcocroi^at 

eyvoov 


9 

yoácpu) 

ypá)|/u) 

oypa^a 


10 

<S i fiacttia) 

SiôcíÇu) 

è 6 íôaÇa 


1 1 

f ÔU)|Jl t 

^ukrcju 

eôooxa 


1 2 

E l[l( 

ccro^a i 

rípiTlv 


13 

êPX 0 ^ 1 

lA.EUcroiJLat 

ífyôov 


14 

êa0 fu) 

cpayojjuxi 

ecpayov 


15 
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16 


1 l f Jf> ftTKU) 

eòpfjcru) 

eôp ov 


16 

V 

' X<» 

eÇo) 

ecrxov 


17 

OAo) 

GeXrjcru) 

f]Qê\r\aa 

• « 

18 

VcrG i 

crrqoU) 

ecrrqcra 

• m 

19 

A aiiBavou 

Xq\Jro|j,ai 

eXaPov 

• v 

20 

KU,À FM) 

naX ecruu 

èxaÀecra 


21 

(Spá(!) 

o^oiaat 

E 7ÔOV 

• • 

22 

11 f t Oa) 

tte fcrau 

ene icra 

* * 

23 

li fvuu 

ufoiiai 

v 

errtov 

• m 

24 

11 MT TU) 

TTecrou^at 

erretfov 


25 

CÍM)í ) (JQ 

ctuüctuü 

ecrouott 


26 

T f OqfJL 1 

Gfjcru) 

eGqxa 


27 

Perf. Ativo 

Perf. Médio 

Aor. Pas. 




qYY £ M' al 

í|YY^ r l v 

* * 

1 


qyfiat 

ríxOqv 

• • 

2 

t^pwa 

^jpM-CGl 

f)p0qv 

m m 

3 


f\pna 

Awqxoa 

A/mÍAuAa 


■fjKoucrGqv 





0e(3Xr|Ka 


géBXrpai 


èBXTÍ0r]v 


yeyova 

eyvuoxa 

yeypaqxx 

ôefiuwa 

£\r]Àu0a 

£upr)xa 

ea*xil Ha 

FtfTrjxa 
f:VX r)Cpa 
KexXrjxa 
fópaxa 
ri erro 1 0 a 
nÍTTCüKa 


yeyévri^at 
e yvcjucTjjia i 
yóypaptpiat 

ôéôopuxt 


eYXrj|jiM.ai 

K£KÀrpai 

tt!tt£ terçai 


èy£vrj0r)v 
èyva)cr0r]v 
èypdocpriv 
àôi 6áx0^ 
£ ô 60 rjv 


£l!)p£0T]V 

laráOv[v 

IXf|Cp0T]V 

IxXt^OrjV 

cucpGrjV 

£tte ícr0r)V 

£ttÓ0t)V 


urn ruüxa 
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nrcrtmia 

crácrcücrfiat 


ècrd)0T]v 

. . 26 

rrO k ina 

T£0£ t jJUXl 


èr£0v 

. . 27 



Tradução 


i. 

anunciar 


15. 

comer 


2. 

conduzir 


16. 

achar 


3. 

levantar 


17. 

ter 


4. 

ouvir 


18. 

querer 


5. 

perecer 


19. 

colocar 


6. 

dominar 


20. 

receber 


7. 

atirar 


21 . 

chamar 


8. 

tornar-se. 

fazer-se 

22. 

ver 


9. 

conhecer 


23. 

convencer 


10. 

escrever 


24. 

beber 


1 1 . 

ensinar 


25. 

cair 


12. 

dar 


26. 

salvar 


13. 

ser, estar 


27. 

pôr 


14. 

vir 






ADVÉRBIOS - èntppicara 


Advérbios de Modo - 

Quase todos os advérbios de modo são de¬ 
rivados de adjetivos, substituindo-se a termi- 


nação v 

do gen. pl 

por um ç . 


Ex. : nãç 

- todo 

gen. pl 

návruuv 



advérbio 

návrak; 

Táxuç 

- rápido 

gen. pl 

raxétw 



advérbio 

raxeu)ç 

ffôuç 

- agradável 

gen. pl. 

fjÔÊÜÜV 



advérbio 

fjôeouç 


Muitas vezes o acusativo neutro singular 
do adjetivo é empregado como advérbio: 

Ex. : rayxi - rapidamente 

M-éya - grandemente 

Outras vezes alguns dativos são empregados 
como advérbios de modo: 

lòícf. - em particular 

6i|p,ocrfg _ em público 

Koivfl _ em comum 






h ( <f. 


ã força 


- em sossego 

- em cuidado 

Outros advérbios de modo muito usados 
ki 5 - bem 

|i.ári)v - inutilmente 

ÂaGoa - em segredo 

upolna - gratuitamente 

(lx.; - como 

ofVru), oí5ru)<; - assim, de tal modo 

Advérbios de quantidade - 


cíyav 9 X fav 

- muito 

Ex iç 

- bastante 

TTÀ £0V 

- mais 

IKxXa 

- muito 

bX fyov 

- pouco 

fl.OVQV 

- somente 

Advérbios de 

lugar - 

avíjü 

- em cima 

Au fcruu 

- atrás 








K(XT(JU 

- em baixo 

^YYÚç 

- perto 

eÇu) 

- fora 

evÔov 

- dentro 

Ivróç 

- dentro 

[jbaKpáv 

- longe 

népa 

- além 

Advérbios de 

tempo - 

àei 

- sempre 

ETl 

- ainda 

^6ti 

- já 

naÀ. i v 

- de novo 

aupiov 

- amanhã 

np t v 

- antes 

eòOuc; 

- logo 

vuv 

- agora 

crfjjaepov 

- hoje 

X 0 éç 

- ontem 

róre 

- então 

rraAai 

- outrora 



Advérbios de negação 


nf) 

- não, antes de consoante 


ofix 

- não, antes de vogal 



- não, antes de vogal com 

fòrte 

espírito 

(Ul 

- não 


As negativas oò e m,tJ são formas simples, 
mas são também usadas nas formas compostas das 
negativas oéfié e (j,T)ôé - não mesmo, e não. 

ní)6é Touro oÒk èrro ír]C7a,, oòôè TTotfjco) 

e não farei. 

: não fiz 

Advérbios de afirmação - 


vat 

- sim 


iiavu 

- sim 


v 

rxpa 

- certamente 


('l llfjv 

- certamente, sim 



filjlTOU 


certamente 






PREPOSIÇÕES - irp o0 £cf£ t ç 


As preposições determinam o caso da pala¬ 
vra que se segue. 0 uso da preposição, muitas 
vezes, é idiomático, portanto não achamos cor¬ 
respondência no português. 

Segundo o prof. Machen, quando pensamos em 
preposição, devemos sempre ligá-la ao caso com 
o qual ela se associa. Pouca coisa é mais im¬ 
portante para a correta compreensão do Novo 
Testamento do que um perfeito conhecimento das 
principais preposições. 

As preposições podem reger um caso, dois 
casos ou três casos. 


I - Preposições que regem um caso : 


a) 

Genitivo 




àvrí — 

em 

vez de, contra 


f*) 

ou 

êÇ - de, desde, (saída) 


ànó - 

de, 

desde (afastamento) 


rrpó - 

antes, diante, em favor de 

b) 

Dativo 

— 




(ér 

em, 

em cima de 


ouv - 
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c) Acusativo 

(éh) 

àvá 


- para, a 

- sobre, para cima de (mo¬ 
vimento de subida) 

- para (com nome de pessoa) 


- Preposições que regem dois casos: acusa- 


tivo e 

aenitivo: 



Acusativo 

Genitivo 

ô iá 

por causa de, 
graças a 

através de, 
por meio de 

nará 

para baixo 
segundo 

de cima de, 
contra 

l!)TT£p 

por cima de, 
além de 

em cima de, 
em favor de 

jjLerá 

depois de 

com 


III- Preposições que regem três casos: 

Acusativo Genitivo Dativo 


Ampf em redor 
de 


a respeito em volta de 
de (poético) 


em direção sobre (sem perto de, 
(com movi- movimento em vista d<« 
mento) 


ji^ 
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rrapá 

contra, du¬ 
rante 

da parte 
de, ao 
lado de 

perto de, 
em caso de 

TTE P í 

em redor de 

a respei¬ 
to de 

em redor 
de 

npóç 

para 

do lado 
de, 

da parte de 

perto de, 

além de 

ÓTTÓ 

para baixo, 
sob 

sob a in¬ 
fluência 
de, por 

em baixo 
de, 
sob 


Alguns advérbios são empregados também co¬ 
mo preposições. Os principais que regem o ge¬ 
nitivo são os seguintes: 

aveu - sem, longe de - Mat. 10:29 

Vvena - por causa de, em favor de - Mat. 5: 

10 . 

jí, éxP 1 — até — Luc. 16:16 

nXi^v - exceto - Mar. 12:32 

X^piv — em favor de xúp tv Tivóç — 


causa de 


I João 3:12 


por 






KliftlKlKIKlIftlIlftl&iliãiilill 






ESTUDO DOS CASOS 


É este iam dos temas mais complexos no es¬ 
tudo da língua grega. A Gramática de Robertson 
dedica a este assunto nada menos de 97 pági¬ 
nas. A sucinta Gramática Grega de Dana e Man- 
tey conseguiu sintetizá-lo em 30 páginas. Nes¬ 
ta apostila tentarei em três ou quatro páginas 
apresentar o que há de fundamental neste as¬ 
sunto. 

O primeiro ponto controvertido é quanto 
ao número de casos existentes em grego. Todos 
os estudiosos afirmam que no Indo-Europeu, lín¬ 
gua que deu origem ao grego, latim, sânscrito, 
etc. havia oito casos. No grego primitivo tam¬ 
bém se falava de oito casos, ou sejam: nomina¬ 
tivo, genitivo, dativo, acusativo, vocativo, 
ablativo, locativo e instrumental. Robertson 
defende com bastante entusiasmo este número, 
mas admite que alguns foram sendo absorvidos 
pelos outros, que ele denomina de Sincretismo 
dos casos (R. 448). Moulton não toma posição 
tão destacada neste aspecto, por reconhecer o 
esvaziamento de alguns casos, pelo incremento 
do uso de preposições. 

Tanto estes dois expoentes da gramática 
grega, quanto Blass falam muito de um dativo 
locativo, dativo instrumental e genitivo-abla- 
tivo. 

Para uma boa compreensão gramatical e de 
alguns problemas exegéticos torna-se necessá¬ 
rio conhecer as diversas espécies de nominati- 
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vo, genitivo, dativo e acusativo. 


Caso Nominativo 

Dentre os nominativos destacam-se: 

a) Nominativo subjetivo. É o mais comum deles 
já que funciona como o sujeito da oração. 

São João 1:1 - nat ®eòç f[v 6 A.óyoç 

b) Nominativo predicativo. É o complemento do 
verbo de ligação. 

I Tes. 2:20 - 'VeTç; yàp Icrre í) ôóÇa fyvTw 

Vós sois a nossa glória. 

c) Nominativo de apelação. São nomes próprios 
no caso nominativo, deixando uma errada 
construção gramatical, por isso Vincent o 
denomina de solecismo em construção grama¬ 
tical. 

São João 1:6 - ovop,a cxôru) * Iuuávvriç 

Este tipo de nominativo talvez explique a 
dificuldade gramatical encontrada em Apoc. 
1:4. ànò 6 uúv onde uma preposição apa¬ 

rece regendo o caso nominativo. 

d) Nominativo de exclamação. Realça sem o 
verbo um pensamento com grande claridade. 
Assemelhar-se-ia a uma criança que vendo 
algumas notas gritasse: dinheiro! 

Rom. 7:24 - TaÀafmupoç êyu) av@pconoç 

Desventurado homem que sou! 






Caso Genitivo 


É o mais difícil dos casos. Dentre os inú¬ 
meros tipos de genitivo, os que merecem maior 
destaque são os seguintes: 

a) Genitivo subjetivo. Modifica um substanti¬ 
vo de ação; este genitivo expressa o autor 
daquela ação. 

João 2:6 - XfOtvat úôpípu warà ròv KaOapiapiòv 
ruSv ’louôafauv. 

= seis talhas de pedra que os ju¬ 
deus usavam para as purifica¬ 
ções (isto é, que os judeus pra¬ 
ticavam) . 

O genitivo é subjetivo quando o nome que 
está no genitivo é o sujeito. Em Rom. 1: 
7 - justiça de Deus, é a justiça que Deus 
possui e quer doar ao homem. Em Rom. 8: 35 
e 16:25 há outros exemplos de genitivos 
subjetivos. 

b) Genitivo objetivo 

Modifica um substantivo de ação; este ge¬ 
nitivo expressa o receptor daquela ação. 

Rom. 3:22 - 

Mediante a fé em Jesus Cristo. A King Ja¬ 
mes "pela fé que é de Jesus Cristo". 

O genitivo "de Jesus Cristo" é objetivo. 

Bruce, Romanos , p. 84. 
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São João 3:1 - apx^ r55v 'IouôaíW 

= Um dos principais dos ju¬ 
deus (isto é, um que gover¬ 
nava sobre os judeus). 

Este genitivo é também chamado de genitivo 
de objeto (como o anterior é chamado de ge¬ 
nitivo de sujeito) porque o nome no geni¬ 
tivo recebe a ação do substantivo modifi¬ 
cado. 

Na expressão "justiça de Deus" de Rom. 1: 
17 se encontra um gentivo subjetivo ou ob¬ 
jetivo? Bruce, Ver Romanos de Bruce, pp. 
64-67. 

c) Genitivo absoluto 

Esta construção, bastante comum em grego, 
é difícil de ser traduzida. É formada por 
um particípio no caso genitivo, com seu 
sujeito também no genitivo. Este genitivo 
absoluto, corresponderia a construções por¬ 
tuguesas como as seguintes: chegando osme - 
ninos, os homens partiram; acabando o tra¬ 
balho , os empregados serão dispensados. 

Tanto os gerúndios - chegando e acabando, 
quanto os termos "meninos" e "trabalho" 
apareceriam em grego no caso genitivo. 

Ex.: àcp 1 T|veó|j.<juv ró5v nat^íW, ot avôpeç 
àrrépxovrai . 

João 2:3 - nat úcTrepi^uavroç cnvoc 


- e quando acabou o vinho. 
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O genitivo absoluto grego corresponde ao 
ablativo absoluto latino. 

d) Genitivo de posse 

São João 1:14 - f rjv ôóÇav aòtov 

A glória que pertence a 
Ele. 

e) Genitivo de origem ou autor. 

Rom. 4:13 — ôià 61 wa i ooúvr)ç maYeuuç 

Através da justiça de fé (isto 
é, a qual tem sua origem na fé). 


f) 

Genitivo 

de 

conteúdo. 

João 2: 

7. 

g) 

Genitivo 

de 

tempo. João 3:2. 


h) 

Genitivo 

de 

material. 

Marcos 

2:21 


Caso Dativo 


Este caso trata largamente com idéias pes¬ 
soais. "Ê algumas vezes usado com coisas, 
mas coisas personificadas ou que tem um 
distintivo contato pessoal". (R. 576). 

a) Dativo de objeto indireto de um verbo, sen¬ 
do mesmo o mais comum entre eles. 

João 1:25 - eírrav aòrâ) _ e lhe disseram. 

b) . Dativo de vantagem ou desvantagem. 

Em português percebemos nitidamente quando 





o pronome e usado, demonstrando o interes¬ 
se do sujeito na realização ou não reali¬ 
zação da ação verbal. Prenda-me esse ho¬ 
mem. Não me saia daqui. O pronome "me" nes¬ 
te caso, é chamado de dativo ético ou de 
interesse. 

Mat. 13:52; Rom. 14:6 e I Tim. 1:9 são 
exemplos de dativos de vantagem ou des¬ 
vantagem. 

c) Dativo de possessão 

l|j,oi (j,a@r)Tat ecrre 

Vós sois discípulos para mim, isto é, meus 
discípulos. 

d) Dativo de instrumento ou meio 
São João 11:2 

E Maria era aquela que tinha ungido o Se¬ 
nhor com ungüento , e lhe tinha enxugado 
os pés com os seus cabelos . 

O dativo pode ainda funcionar como objeto 
direto de muitos verbos que significam con¬ 
fiança, prazer, agrado ou idéias opostas. 

Ver: Introdução ao Estudo do Novo Testa¬ 
mento Grego dè W. C. Taylor - página 221. 

Caso Acusativo 

É o mais antigo e o mais usado de todos os 
casos gregos. É o caso do objeto direto. 

ex. : ©eòv oòôeTç ^cípocm TTÚjrrrore 
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Ninguém jamais viu a Deus. 

Muitos verbos que são transitivos indire¬ 
tos em português, são transitovos diretos em 
grego, pedindo, pois, o acusativo. 

Por Ex. : áxpeXeTv, Svivápcci : ser útil a, aju¬ 
dar . ; 

dôiMetv, pÀárrretv : ser nocivo a, 

prejudicar; 

\ttv't*kxvetv : escapar, ocul¬ 

tar-se a. 

Ex.: oòôèv A.av@ávei ©eóv 

= Nada escapa a Deus. 

Os estudiosos nos falam de acusativos: 

a) De objeto direto 

João 8:46 - Digo a verdade - <$Àií®etav Xéyu) 

b) De maneira 

Mat. 10:8 - ôcjupecxv èXáPere, ôu>peàv ôóre 

De graça recebestes, de graça 
dai. 

c) Acusativo cognato 

Quando o acusativo apresenta palavra for¬ 
mada com a mesma raiz do verbo. 


II Tim. 4:7 


tòv xaXòv <&y®va fjytüv t crpia i 








M 
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Combati o bom combate. 

João 7:24 

d) Duplo acusativo 

Existem em grego vários verbos que pedem 
duplo acusativo, isto é, acusativo de pes¬ 
soa e acusativo de coisa. É uma peculiari¬ 
dade desta língua. 

São exemplos característicos: 

Xéyeiv rí rtva : dizer algo de alguém; 

ttoieTv rí fiva ; fazer algo a alguém; 

ÔiôcxcrKeiv rí rtva : ensinar algo a alguém. 

Ex. : ôiôácrKcu rà ypámmra rouç; rraTôaç 

Ensino as letras ãs crianças. 


e) Acusativo de medida: 
Luc. 22:41; João 6:19. 







CONJUNÇÕES - cruvôeoy,oí 


É a partícula que liga orações, frases e 
palavras. Uma correta compreensão do uso e 
significação das conjunções gregas é importan¬ 
te para a interpretação do Novo Testamento. A 
significação de uma frase, que se segue a uma 
conjunção, e muitas vezes, de um parágrafo in¬ 
teiro é sugerido pelo conectivo. Tanto em gre¬ 
go, como em hebraico e latim, uma conjunção po¬ 
de ter diversas significações, cada uma reque¬ 
rendo um estudo separado e cuidadoso. 

Por exemplo, se tomarmos a conjunção xat , 
a mais comum do Novo Testamento, pois, aparece 
com uma média de 14 vezes por página, veremos 
que não é fácil traduzí-la para o português. 
Sua significação fundamental é e, mas pode apre¬ 
sentar muitos outros sentidos. Ela pode ser uma 
conjunção continuativa - e; adjuntiva - tam¬ 
bém, ascendente - mesmo, adversativa e en¬ 
fática. Como adversativa ela é usada em: Mar. 
4:16-17; Atos 7:5 etc. Como partícula enfáti¬ 
ca pode sêr encontrada em I Cor. 14:19; Mat. 
10:30; Luc. 3:9. 

Combinação de «cu yáp tem sido considerada 
em vários casos como enfática, tanto no grego 
clássico, quanto no do Novo Testamento. Veja 
Atos 19:40; II Cor. 3:10; 5:2, 4; I Tes. 3:4. 

As principais coordenativas são: 

1) xaí « e, nem, também 
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tp = e, é enclítica e corresponde 

ao "que" latino. Como enclí¬ 
tica é sempre colocada de¬ 
pois de uma palavra. Atos 1: 

15; Luc. 12:45. 

2) rf = ou; ... ij - ou- ou; 

eVre ... eYte - seja ... seja. 

3) àXXá = mas, contudo. Emprega-se prin¬ 
cipalmente depois de uma oração negati¬ 
va. 

4) ôé = e, mas, contudo, de outro lado. 
Comumente é usada como uma partícula 
adversativa, mas pode também ser uma 
partícula continuativa e é traduzida 
por: então, agora, além disso. Aparece 
2.771 vezes no N. T. Esta partícula é 
usada muitas vezes em correspondência 
com M*£v. 

Ex.: |ii£v ... ôé - de uma lado... de ou¬ 
tro lado. 

5) 8(j,u)ç = entretanto; yáp - com efei¬ 

to, depois; 

o3v s portanto. 

Dentre as subordinativas destacam-se: 

1) 8rt, d)ç - que (integrantes) - de¬ 
pois de verbos como dizer, saber, ver.. 

2) Yva, Bmuç, dbç 


- a fim de que (finais) 
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3) Mn , biÓTi - porque (causais); 

4) e? (com os modos indicativos ou op¬ 

tativo) ; 

káv ou av (com o subjuntivo) - se 

(condicionais). 

5) K<xt el - mesmo se, el naí - em¬ 
bora, e ainda que (concessi¬ 

vas) ; 

6) ôre - quando, d)ç - quando, np ív _ 

antes que, eu*;, M.éxpi - até que (tem¬ 

porais) . 

7) (bç, oúcmep - como (comparativas) . 


Interjeições - èntcpeéYM.a,ra 


São relativamente poucas: 5 -ah!, & - 

oh! (dor ou surpresa), loú ai!, BaBaí _ oh!, 
I ôoú -eis, eia - vámos! , í - ó (vocati- 
vo), eóye - bravo! 

Destas são encontradas no Novo Testamento 
(L - ó: Mat. 15:28; 17:17 e - 

bravo! muito bem! Luc. 19:17. 




PAI NOSSO 




n<í.-rep TO ~í oúpavoTç 

iVy i cxcrGrjTU) to ovop/a Cou, 

^eérti) f\ pacriXeia 0*00, 

Y ev r) 0 f]T(Ji) to OeXrpa 0*00, 


(t)ç; 

£v 

oòpavcp 

Kaí Itti 

Y?K- 


Tòv 

apTOV 

^(5V TÒV 

imtoúaiov ôòç; íjuTv arpepov. 


xa N i 

acpeç 

f)jj,Tv Ta 

òcp £ t X rjiJiaTa , 

(tu o 

nat 

faeK 

àcpqKafjiEV 

roTc; ò^pe iX £Tat ç Íi(j,(W . 


KCXl 

|JLÍ] £ 

io^veyHiK 

fjlJbCGç elç tt£ t pao]ii6v9 


^AXà |5ücrai &ttò rov rovrjpoü. 

tfoü ècrrtv fj BaatXeta nat f) ÔÚvoíuç «aí 

ôóÇa e!ç rouç; aiuVaç. àp-iív. 
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EXERCÍCIOS 


Passar as seguintes frases para o grego: 

A escrita é muito bela. 

O mar tem muitos animais. 

O menino atirou pedras nos homens. 

Eu ouço a verdade, mas não amo o pecado. 
Nos subimos as escadas e abrimos as portas. 
Os apóstolos batizaram homens e mulheres. 

O bom aluno ouve as palavras do professor. 
Deus fez os céus, a terra, os homens e os 
animais. 

ó pai, ensina a lei a teus filhos. 

Os bons filhos são a glória do pai e da 
mãe. 

As vitórias dos soldados dão glória aos 
reis. 

Os prazeres do pecado conduzem os homens à 
morte. 

0 evangelho dá vida e alegria. 

Esta menina é má. 

Aquele homem conhece a paz, mas este co¬ 
nhece o pecado dos homens. 

Aqueles professores ensinam os mandamentos 
a muitos alunos. 

Estas árvores são belas. 

O discípulo vê o profeta na igreja. 

Os discípulos veem os profetas nas igrejas. 
O filho tem um bom amigo. 

Os filhos têm bons amigos. 

O irmão conhece o próprio discípulo. 

Os irmãos conhecem os próprios discípulos. 
Dou a casa ao meu fiel amigo. 

Demos as casas aos nossos fiéis amigos. 
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As folhas das rosas são belas. 

Nós ensinamos o trabalho aos homens. 

0 leite é um bom alimento para as crianças. 
Tu és um bom estudante. 

Vós credes em Deus. 

Vós batizais as crianças. 

Ele ensina as escrituras. 

0 evangelho dã vida e alegria. 







EXERCÍCIOS - TRADUZIR 


Primeira e segunda declinações: 

rrou^EÍa rpocpr] \|/uxÍK ècrrtv. 
f\ ôtKT) ècrrt nr) yf| tt)ç E?prjvr]<;, 
íj dvôpeTa ècfrt rrjc; ôóf ri<^ - 

af àôeXcpaí ^x oucri TToXXàç vinaç. 
af (5f£at rwv ôevôpcjuv noWáuu; rpecpoucriv rouç 
àvGpuunouc; * 

6 àyaGòç |i.a0rirr]Ç àxoúet ròv tfocpòv Xóyov. 
ot àyaOot piaOriraí cÍKOuoucriv rouç crocpouc; Xoyouç. 

> á veavía, rcp pia0T]rrj arrouôfjv rpénei , r$ no\írr\ 

craxppocruvriv, roTç arpr tdGratç àvfipeíav. 

6 ànócrroXoç ÔtÔácrxet èv rfj èxKXricrta* 

6 veavíaç yivuucthei ròv vopiov. 

ò ànócrroXoc; ô t Ôcxctke i 61 xat ocruvriv roTç àvQpuunoic;. 
of veavtat cptXoücav rf)v áp,apríav, &AXà cpo| 3 ouvra 
rouç xXenraç. 








A iiptxprjrriç XafxBávet ròv Xóyov r °u ©eou. 

A XP^ V °Ç ôiôácrKaÀóç ècrn roTç Av0p curro iç. 

A Bt'o<; ôoópov r oü ©eou ècrrtv. cru ex e K rôv 
Kapnóv; B^erro^ev rouç oYkouc; rãõv oxXíw. 
of ufoi ru5v àvOpcíjTKw ayoucn rouç ÔoúXouç. 
í* you AaiaBávu) ôíjjpa xapnou kou aprou. 

A ayyeXoç Xeyet Xóyouç Ôavárou rolç AvGpwrTotç 
uaí roTç ufoTç. 

of ufot tou Av0p torrou y i vtocfxoucri v Ayárrr|v xai 
A/Ài]0Fiav na) ràç ypacpáç* 

A (jbaOr)rr)ç yivüxTKei A^apríav Kaí Xéyet Xóyouç 
AX r)0e íaç. 

fllteTc; Xeyouuev Xóyouç AXr)0eíac; oxXoiç AvGpujrrcov 
Kat |j,a0r)r55v. 

of TTpocprjrat Xeyoucriv natvàç rrapaBoXàç; rotç 
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Exercício com preposições 

& àrrócT $ i òáan£ |v rfj £hxX rjtfía. 
uerà rou^ nareBri ft<; ttòAiv. 

£f6ev ’lr]croO<; ròv Na 0 avar]A èpxóp-evov npòç aòròv 
w.at ÀpyÇi aòrou. 

npò rorj> ae ífAinTrov wvrjcrat $vra Òttq rf|v aDHrjv 

eíòóv a£\ 

aerà raura -&\0ev 6 ^croOç Ha v t of |j.a0r)raí aòrou 
£?ç rrjv ’Iouôatav y^Í v * 

of uíot rou npocpqrou \£youatv Xoyouç; vtarà r r\v 
s\ 0 £ i a/v, 

5 ta rcüv Ypotmmv rurv fjtct0 r)-rOSv yivmcTKOM.ev ròv vóp,ov. 
Kri tn rou rrA ripuoiiaroç aàrou ^p,eT<; ndvreç 
ÊAáBouev, nat x^P lv ^vrt x^otro^. 

^oKetre ün aòroí òcpeiXerai Iyevoàvto napà návrac; 

roüç; àvBpujnouç . Luc . 13:4 

tt(7)ç cru ’ louôaíoc; <lv nap 9 l\±o\j tteTv a!reTç 

YuvaiHÒç Sanap írt ovjotiç. João 4:9 

Kç ?Ja»tev fauròv Ôttep fyifòv. Tito 2:14 







niuf) Tí)v XapiTTpórr)ra Atos 26:13 

A 1 Iijcrouç eij0u<; àvepr) àrr ò rou Siô aroç;. Mat. 3:16 

XWpoOottt âvà perppràç ôúo ff rpeTç. João 2:6 

Adf.apoc; i^v cruv aòrq). João 12:2 

fióÇa lv ó\|rferrotç ©£U) xai íttí yTÍÇ eípffvn lv 

àvôpurrTOtç; eòôoHtaç. Luc. 2:14 

Xafpet In ^aàrcp pixXAov. Mat. 18:13 

Kpyovrai Itrt rò M,vr)p,e Tov. Mar. 16:2 

Exercício com verbos no presente passivo 

nf o7koí Xuovrai órrò ru5v rrovrjpíCv àv0pcorra)v. 
í) àXfj0eta ôiôáanerat lv roTç Xóyotç rou 
ArrocrróXou. 

A nicrròç àôeXcpòç ouo^erai Òtjo rou piaBr^rou rou Mecfcriov 
cpurvf) àxoUErai lv rx\ èpT)jjL<t> Ka ^ Aõòc; BAettetou elç 
oíjpcxvóv. 

Avay t vüxtko^ev rpv ypajtpf|V kcu y i vu)crxop,£V rr|V Aôòv 
A,ydT7T]<;. 

ot Hx^ot àxoúouotv rà dyaOà rrfe; 0acriX£taç rou 
(HU oH xat au^ovrat lx rou xóav- 00 * 








Exercícios envolvendo a terceira declinação 

ÉÀTTÍôa oòx ex°M,ev 8rt oò y\ v(í>crxoM.ev ròv Kuptov. 
rfj x^P tri aurou 6 ©eòc; eaxocreV áfjuxpruAoúç. 

& Aóyoç; [íov (j,évet eíç ròv atuóva. 
ò TrovTjpòç ua@rirf)<; £i;rp\.0e xaí ?[v vuÇ* 

nf u,a0T]ra v t rou Kupíou £cr0íoucrtv aprov xaí ly^v 
xaí o*r áyuaç . 

6 ©eòç ex £t rf)v ôúvaiitv xp ícreuoç èv r£p xòaUq) xaí 

Jv rtp oòpavqj. 

o? fepetç y ivtíaxoucfi ròv votiov, &AX* oô ytvcoaxoucrt 

xdpiv xaí nícrriv. 


yt vdxTKOM-ev xat 

rò 

BéArpa xat rrjv 

àyáTTr|V 

roO 

0eou. 

èv r$ òvojxart 

rou 

Xpicrrou ex°^ ev 

è\m ôa 

TTÍÇ 



2:cro50r]M,e v ôià rou aYp,aroç rou ufou rou 0eou xaí 
vuv yt vd&crxoaev ròv ^Xeov aòrou# 

of p,a0T]raí èBanrtjfov ív rffi òvójmri roO narpòç xaí 
roO ufou xat rou TTveuaaroç. 





Exercícios cora pronomes demonstrativos 

oiüroç 6 avôpcjmroc; yivaxJKei Jxeívov rôv avOpurrrov. 
A,Hoúop,£v raurr)v rrjv rrapa(3oXr|V rrepí rrjç IxK^rjcríac;• 


kÍç rrjv aôrr)v JxKXTicnav &yoM,ev roúrouç rouç 
(V|i«aprtJüXoí)ç xat IxeTva rà renva. o\5róç; lar t 

ftívG p cjüttoç róu KÓcr^ou, JkeTvoç ôe lonv c£v9purf7oç rrjç 
flactiXeíaç rou Xpi errou. 

fxrTvot o\ ayyeXoí e?criv ^aQrjrat rou aòrou 
ôiÔacTKaXou xaí Krjpucrcroucn raurou; ràç napapoXáç nept 

AiLcxpru)X55v. 

rouro rò TraiÔíov Jtfrív tt]ç; à6eXcpf}ç. 
raura eVrrere Jv r $ Jxeiva Ôe Jv r$ 

oYxtp. 






TEXTO BlBLICO 

São João cap. I - KATA IQANNHN 


1. 

’ Ev ápxfí fiv 

6 Xoyoç, nat 6 

\6yoç 

V rrpòç 


ròv ©eóv, xat ©eòç i\v 6 Xoyoç. 


2. 

o3roc; i^v hv 

ápxfí n PÒ<; ròv 

©eóv* 


3- 

rravra 6? aòroü lyevero, xaí 

X^PK 

a/òroü 


êyévsro oòôè 

£v. 8 yeyovev. 



4. 

èv aòrtp £tor] 

flv, xal f\ í>ci)T| 

í^v rò 

cpffiç rffiv 


ávQpdüTTojv . 




5- 

xaí rò cpcuç 

êv rjj crxoría cpcxtvei, 

nat í) 


crxoría aòrò 

oTj xareÀaBev, 



6. 

5 Eyevero avOpurrroç; àriearaXi-ievoç; 

rrapà 

©EOU, 


ovojjba aòríp 

* Iaxxvvrjc;. 




7. o3toç 1 ^X 0 ev ele; naprupíav, V va M>aprupr)crn 

x ^ ✓ » ✓ mcrreucram v ôl 

nept rou cpwroç;, tva navreç " 

aòrou. 


8. oím i^v ÊxeTvoç; rò cpffiç;, AXX 7 8 9 ^ va 

rrepí rou cpcuróc;. 
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0, *Hv rb cpffiç rò &Xt]0ivóv, 8 cpcurf^et rnvra 

oívOpcjuTTov, èpxópievov, e?ç ròv xocrpov. 

10. êv rcj) xócrpcp ífy, xaí 6 xócrpoç 6Í aijrou 

Êyevero, xat 6 xócrpoç; aôròv oòx eyva). 

11. ele; rà Yôta f^X0ev, xat of V)Stot a òrbv oò 

napeXaBov. 

12. Scro i ôè eXagov aàrov, eôuuxev aòrotç êÇouoxav 
rexva ©eou yevecrGat, roTç mcrreuoucrtv elç r?> 
ovopa aôrou. 

13. oY oòx êÇ afpárauv oòôè ix 0eXrçparoç crapxòç 
oòôè èx 0eXrjparo<; àvôpòç àXX* tu ©eou 
èyevv^OrjcraY. 

14. Kaí 6 Xóyoç cràpÇ èyévero xa't ècrx^vu)crev tv 

fjlJbTv, xat è0eacrápE0a ríjv ôóÇav au-rou, ôóÇav 

<I>ç povoyevouç rrapà rrarpoç, TTXfjpqç; x^P lT0< í wxt 
àXrjOetaç. 

15. ? IaKXWT]<; paprupeT rrept aòrou xat xexpayev Xpyauv 

0t5ro<; ?[v eírrov, *0 feníeru) pou êpyópevoç epnporrOév 

pou yeyovev, Hrt npaSróc; pou í\v. 

16. f?rt £x rou TT\r)púj|j,aTO<; aòrou fpeTç 


lA.áPo|j,ev, 
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naí )(áp t roç . 

1?. Krt 6 vojaoç ôtà MoductIuíç è^oGrj, f| xápiç xat f) 
à^Geia 6ià , Ir)o'ou Xp tarou êyevero. 

®eòv oòôeiç £a)paxev TTanTore p,ovoXevr]ç ©eòç ò a5v 
eÍç ròv xóXrrov rou narpòç; IxsTvoç £Çf)Y T 1 CTaTO# 

1^. Kal aíírr] ècrrlv f) p,aprupfa rou ^Iuxívvou, 8re 

àrrecrretXav (irpoç aòròv) of 'iouôaToi èÇ 'IepocroXú^tw 
íepeTç xat Aeuíraç Vva èpavrifauxrtv a òróv, £ú rfç eí; 

2o* xat djpLOÀoyrjaev xat oòx fjpv^craro, xat ^Eyüb oôx ei|ju 
í> Xptcrróç. 

21. xal fiptíirricrav aòróv, Tf o3v cru; ’HXía<; £?; xat Xeyet, 
OÍm eijj,f. *0 npocpiÍTT^c; e? cru; xal ànexpíGr), Ou, 

22, eTrrav oõv aôrcp, Tfç e?; Yva ànóxptcrtv ô35(j,ev roTç; 
TTépu)/aatv ^aç ri Xéyeiç rrepi aeaurou; 

23* &prj, , Eyà) cpoDvrj goEwroç; êv rfl âprpcp, eòOuvare rrjv 

6ôf)v xupíou, xaOubç eTnev ^Hcraiaç ô rrpocptirriç * 

24. Kat ànecrraXiJifvot í^crav êx rcBv faptcraíuuv. 

25. xal /ipdürricrav aòròv xal e7rrav aôr$, Tf o3v 
BaTrrfí.etc; ei cru oòx ei & Xptcrròç oòôl 9 Hl faç 
oAfll A noapfjrr|<r} 




íVrrewpf0T) aòroTç 6 ’l(joávy^<; y£yt«v, , Ey<b Banrfja» 
£v ííôari jjiÉaoç Ôjjlõõv 8crrr)Hev 8v ÔjjleTç oòn 
oYôare, 

6 òrríau) \io\j èpxóiievoç, oô ouh eI jju t (èyíu) ttÇioç 
Yva Auago aòrou ròv fp,ávra rou ijrroô^aroç. 

Taura £v Br|0avía èyevero rrepav rou ^Iopôávou, 
8ttou í^v 6 ^Itmvvrjç BarTrí^uov. 

Tfj Irraúptov 8 A erre t ròv ^Irjaouv £pxóp,evov npò<; 
aòróv, xat Aéyet, ”lôe 6 à|j,vòç; rou @eoü 6 
aYpajv tt)v áijLaprtav rou nóauou. 
o&róc; Icfr tv órrep o\5 iyàí eírrov, ’ Drrícru) p,ou 
epxerat àvfjp ejjjTpocrOev jaou yeyovev, 8r t 

rrpSiróç p,ou i^v. 

Hayà) oÒk i^ôetv aòrov, AXA* Yva cpavepwBfl r $ 

’Icrpar]À ôtà rouro ífyOov èyà) êv ííôari Banrí^crv 
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Traduzir as seguintes passagens bíblicas 

0Í5ru)ç yàp ^yárr^crev ©eòç ròv hóouov, 8xrre ròv 
n{òv ròv u,ovoyevfjv eÔcmte, Vva naç 6 niareuiuv e?ç 
aòròv ui] àrráXnrat àXX* £xn aitíviov. 

aurr) ôé ècrrtv í) nptcfiç, 8ri rò cpSç l\r)Xu0ev elç 
ròv KÓapiov naí fjYcxTTT^crav of avOpcurroí uaXXov ro cpaj<;, 


yàp aòrS>v rrovrjpà 

rà epya. 




dnexp Í0í] ^Irjcrouc; 

xaí 

efnev aòrfí. 

Ei r(ô£tq 

rf)v 


^uüpeàv rou ©sou 

xaí 

ríç Icrnv ô 

X-éyuov 

aot, 

Aóç 

llo i noieTv a u av 

flrrjcrac; aòròv xat 

eSoüKev 

av 

aot 


(5%p ÍZy. 

&ncxp t0T| i*i yuvr] xa't f Tnev aÒT$j Oux ex® cxvôpa. 
XÉyet aòrfí 6 'iricrouç, KaXííx; eTtteç 8ti Xvôpa oux 
fV>- 

w 0 ?jv àrr’ àpxríç, 8 àxrixóaptEv, 8 íujpáxa|j.EV rolç 
A<p0aXu,o7<; $ i9Eacrd4j,eÔa xaí X ê ~Peç; 

filíriAátpT)crav, nept rou Xóyou tt|ç £<«?!<;. 

Kal ’éar t v <x8tti f| &rye\ía f{v àxf|HÓa|j.ev àrr’ aòrou 
xa\ v AvayyÉXXouEV òp,7v, 8-rt & ©eòç cpâjç ècrrtv xat 
cTxoTÍa èv aòr$ oòx ?ariv oò6e|i.fa. 
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Nr ? ^aprup^crev ròv Xóyov rou ®eou xai rrjv 
^aprupfav 5 lT)fcroO Xpt errou, 8cra efôev. 


Kal crrpeTov 

fJLEY 0 ^ 

uxpGri 

èv 

tcB oòpavíp, y\jví| 

nEp 18 £ 8 A.r]p,évrj 

ròv 

O 

< 

% 

nat fj aeÂrjvri óttoxcxtuü rffiv 

rroóaov aòrrjc;, 

xat 

£m 

TTÍÇ 

xecpaXr)<; areepavoe; àcrrEpuuv 


(SuüÔEKa. 


*0 AenáXoyoç; 


Ouk ecrovraí 0*01 Oecn ^repot ttXí]v Ipiou. 

Oò notrícretc; creaurtp eYôooX oV, oòôè TTavròç 
òpbofuopLa, 8cra èv r$ oòpav$) c£vtu, xat 8ora lv 

rfj yfi xáruu, xaí 8aa Jv roTç ftôacrtv òrroxaru) 

rr\<; YT)Ç • Ou rrpocrHuv^ae 1 ç aòroTç, oòôè pirj 

Xarpeüaeiç aòroTç. èyà> yáp ei|jl 1 Kuptoc; 6 

®eóq ao u, ®eòç ^rjXuurriç , ánoôiôouç áp,apríac; 
TTcxTEp udv Irrt réKva, rptrrjç naí reráprt]^ 

yeveãç rolç puaoucn pie, xat ttoiSüv eXeouç eíç 

XtXiáÔaç roTç àyaTrukrí pie, xat rotç cpuXácrcroua*! 
rà np ocrráypiará piou. 

Oò Xiy|/ri rò ovopia Kupíou rou ©eou hr rt 
PLGGToacp. oò yàp pirj xaOap íoft Kupioç 6 ®£Oç crou 
ròv Xa(j,pavovra rò Hvopta aòrou aòrou èm 

piara fcp* 

Mv^trôrir í rrjv íj^épav r5Bv cra30áru)V áytá£eiv 

aòrrjv. ç 'EÇ ^pipou; èpyã, xat TTot^creiç rtávra 
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rà epya ciou. Tfj ôè ^p,epa rfj éf3ôó|j,r|, cráHHum 

Kupúp r$ @eq5 crou. oò nonícreiç èv aòrfj rrãv 
Epyov crú, xat 6 ufóç; crou, xa't f| 9uyárr)p 
crou, 6 rraTç; crou, Kat rraiôícrKri crou, 6 

Bouç crou, Kat rò órroÇúyióv crou, Kat rrãv 
KTrjvóç crou, Ka - ! í> rrpocrfj^uroç 6 TTapoiKÜúv hv 

crof. ’Ev yàp VépaK èrroiVe Kúptoç, 

ròv oúpavòv Kat rriv ytJv Kat rrjv Ôá\acrouv 

wat TTcxvra rà èv ctòvoTç, Kat Karénaucre -rfí 
^épa rfj éBôÓM-n- ôtà toCto e ^óyncre Kúptoç 
rr]V Vépav rr)V £06 Óm,tiv, nat í|ytacrev aúriív. 

5 . TtVa ròv rrcrrepa ^ ou » Ma » r V M T£Da crou, 

Vva eò crot y £vrira t, Kat Vva naKpo X póvtoç 
yévn èrrt rrjç Y?fc rí * ^«0%, Kúptoç 

6 ©eóç crou ôfficpo' 1 crot. 

5. oò |J.otxeòcrEt<;. 

7. OÒ xX.Ér|rEtç. 

8. OÒ CpOVEÚCTElÇ 

9 . oò ísutonap-rupncrs.í ">« "^ov 




ILftprup fav \|reuôr) • 


Oòn 

ê*nrt Guancreiç 

TT] V 

Yuvaíxa 

rou 

T[Xr\a íov crou 

oÒk 

êni0ufjLi]crE tç; 

TT] V 

o\ k íav 

rou 

rrX.rjo^íov crou, 

ofítE 

ròv àypòv 

aòrou 

v 

, oure 

ròv 

rraTôa aòrou 

()f5't' E 

rrat ^ íaxriv 

aòrou, 

V 

oure 

rou 

0oò<; aòrou, 


nfire rou òrro£,u íou aòrou, oiíre rravròc; Krrjvouç 
uòrou, oure 8cra rã) rrÀricnov crou êcrrí. 



SINTAXE DO ARTIGO 


O artigo grego, a exemplo do nosso, é de¬ 
rivado do pronome demonstrativo. Não há artigo 
Indefinido em grego. Se aparecer, por exemplo a 
palavra av0ptuTToç , significa homem ou um homem 
e h ctvOpoiTToç será o homem. Na tradução, este 
princípio deverá ser observado cuidadosamente. 
"Sempre que o artigo aparece, o objeto é com 
certeza definido. Quando ele não é usado o ob¬ 
jeto pode ou não, ser definido." (R. 756). 

A função básica do artigo grego é assinalar 
Identidade individual. 

"Nada é mais autóctone à língua grega que o 
uso do artigo." Dana e Mantey, p. 131. 

0 artigo definido era muito usado e é de pro¬ 
funda importância na interpretação do N. T. Muitas 
traduções para as línguas modernas omitem o artigo 
grego, quando deveriam usá-lo, outras vezes acres¬ 
centam o artigo que não aparece no original. 

Sendo da índole da língua latina não usar o 
artigo definido, este não aparece na Vulgata, 
daí traduções baseadas no trabalho de S. Jerô- 
nimo serem deficientes na tradução do artigo. 

Deixando de lado, regras para o uso e omis¬ 
são do artigo, que não interessam à exegese, 
fiquemos apenas com ás seguintes: 


* ” ' 

ml 

r 

—p 

. ■ ~ 


19) 0 artigo não é empregado com o predicativo. 
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S (íh oG cpófloç àpxT) crocpíaç - 0 temor 

de Deus é o princípio da sabedoria. 

Sabatini Lai li em seu livro "0 Logos Eter¬ 
no" na página 34 escreveu: "Benjamim Wilson, em 
sua obra "The Emphatic Diaglott", ao traduzir 
erradamente a última oração do texto de João 
1:1, não leva em conta, não sei por que razão, 
um dos mais rudimentares princípios de sintaxe 
grega. Estudando-se a sintaxe do artigo, na 
Língua Grega, encontra-se a seguinte regra: Um 
adjetivo, quer preceda o artigo, quer venha de¬ 
pois do substantivo, sem tomar artigo, é sem¬ 
pre predicado adjetivo" (John Williams White - 
First Greek Book - p. 266). Por exemplo: "mí- 
krai Hái oikíai eísan (as casas eram pequenas). 
Neste exemplo, o adjetivo "mikrai" precede o 
artigo "Hái". O outro modo de se escrever a 
mesma oração ê: "Hái oikíai mikrai eísan" (as 
casas eram pequenas). Agora o adjetivo "mí- 
krai", sem artigo, vem depois do substantivo 
precedido de artigo. Portanto, nesta oração, em 
ambos os exemplos, o substantivo "oikíai é o 
sujeito e o adjetivo "mikrai" é o predicado ad¬ 
jetivo. 

No texto de João 1:1, é necessário aplicar 
a mesma regra 

Logos é o sujeito da oração, a palavra Theós é 
o predicado adjetivo. Assim a tradução correta 
da oração é: E o verbo era Deus. 

Assunto bastante complexo e nem sempre bem 
compreendido é o uso de ®eóç com o artigo ou 
sem ele. Moulton nos ensina que sem o artigo 
significa a essência divina, enquanto 
com o artigo há referência, especialmente à 
personalidade divina. 






As ponderações feitas na chamada declara¬ 
ção de Webster, publicadas no ano de 1864 e 
citadas por Dana e Mantey, na Gramática Grega 
do Novo Testamento página 135 ampliarão nossa 
comprêensão do assunto: 

" @eóç aparece sem artigo: 

19) Onde a Divindade se contrasta com o 
que é humano, ou com o universo como 
sendo distinto de seu Criador, ou com 
a natureza e atos dos espíritos maus: 

29) Quando se fala dos atributos essen¬ 
ciais da Divindade; 

39) Quando operações procedentes de Deus 
se atribuem a uma das três Pessoas Di¬ 
vinas ; 

49) Quando se fala da Divindade como os pa¬ 
gãos falaram, ou um judeu, que nega a 
existência do Filho e do Espírito San¬ 
to falaria. 

Porém o artigo parece usar-se: 

19) Ao falar-se da Divindade do ponto de 
vista cristão. 

29) Quando a Primeira Pessoa da bendita 
Trindade ê especialmente designada, a 
menos que sua inserção seja desneces¬ 
sária pela adição de m-rifa , ou de 
algum epíteto distintivo.” 

A construção com o artigo enfatiza identi¬ 
dade; enquanto a construção sem o artigo dá ên- 
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fase ao caráter. 

0 predicativo só vem acompanhado de arti¬ 
go: 

a) Quando é um particípio empregado como subs¬ 
tantivo : 

èyú) e ? u t & otpÇoov iVaç; • 

Eu sou aquele que vos salva (o vosso Salva¬ 
dor) . 

b) Na expressão: ô aòróç - o mesmo. 

lyò) M-Èv ô airóç óp,etç; ôe |i,era0o(.XXETe. 

Eu sou o mesmo, sois vós que mudais. 

c) Quando o autor quer insistir na identidade 
do sujeito e do predicativo. *H 7m\ n v rò 
$âjç. 

A vida era a Luz. 


2?) O nome de Deus sem artigo significa a di¬ 
vindade. Com o artigo se refere a Deus co¬ 
mo revelado aos homens: o Deus de Abraão, 
o Deus de Isaque... Dana and Mantey, A 
Manual Grammar the Greek New Testament, da 
pág. 135 a 153 trata exaustivamente da sin¬ 
taxe do artigo. Pág. 139 diz. "Deus sem o 
artigo significa divina essência, enquanto 
com o artigo enfatiza divina personalida¬ 
de". 

3í) 0 grego subentendendo um nome fácil de su¬ 
prir, usa o artigo diante de um genitivp. 

- Alexandre, 


’AXéÇav6poç & $ tornou 




filho de Filipe. 


Colocação do Artigo 


Se o artigo precede o adjetivo, o adjetivo 
tem função atributiva. Ütclv tò <$,xá0apov nveOpa 

Mat. 12:43. Quando o artigo não precede 
o adjetivo este tem função predicativa. oú 

uaAòv tò KaúxTiM,a úuóóv. I Cor. 5:6. Quando o 

artigo é repetido com um adjetivo que se segue 
a um nome tanto o nome como o adjetivo são en¬ 
fatizados. èydj e?p,t 6 noinriv 6 xaAóç. 

Regra útil do artigo: 

Quando a conjunção xaí relaciona dois 
substantivos do mesmo caso, se o artigo 
precede o primeiro dos mencionados subs¬ 
tantivos ou particípios, e não é repetido 
depois do segundo substantivo ou particí- 
pio, o último se refere ã mesma pessoa apre¬ 
sentada por meio do primeiro substantivo 
ou particípio: e denota uma descrição mais 
ampla da primeira pessoa mencionada. Dana 
and Mantey, p. 147 tou xuptou xcu crdvrfjroç 

* lacrou xp i crroO. 

(Ver também a Gramática de Robertson, p. 
185) . 


Uma aplicação prática e muito útil desta re¬ 
gra foi feita pêlo prof. R. E. Loasby, algumas 
partes aqui transcritas, do Ministério Adven- 
tista, setembro de 1956, por serem oportunas. 

Um exemplo desta regra, aplicado a homens, 
pode ver-se em Efés. 4:11, onde Paulo fala de 
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rtlquns dons de Deus. Nessa passagem as pala¬ 
vras: apóstolos, profetas e evangelistas, têm 
cada uma delas seu artigo definido próprio, pòr 
cujo meio é manifesto que são coisas diversas. 
Nas palavras "pastores" e "doutores", porém, a 
primeira tem o artigo definido grego, mas dou¬ 
tores, não o tem. Por isso as duas palavras se 
referem a uma só espécie de pessoas: os' pasto¬ 
res, isto é, doutores, referente aos anciãos 
da igreja que eram doutores - pastores. 

Esta regra se aplica também às palavras 
"Deus" e "Pai" quando a palavra Deus tem o ar¬ 
tigo definido e Pai não o tem - Rom.15:6. 
Neste caso, o segundo termo é uma descrição 
mais ampla do primeiro. Outros exemplos: I 
Cor. 15:24; II Cor. 1:3; Gal. 1:4; Efés. 5:20. 

Esta mesma regra se aplica a Jesus Cristo 
na expressão: "Senhor e Salvador Jesus Cris¬ 
to" . II Ped. 1:11. 

Em II Ped. 1:1 há outro caso análogo, por¬ 
que os dois substantivos se referem à mesma 
pessoa. ... aos que conosco alcançaram fé 
igualmente preciosa pela justiça do nosso Deus 
e Salvador Jesus Cristo. A história eclesiás¬ 
tica nos diz que os arianos aplicavam a ex¬ 
pressão "Grande Deus e Salvador Jesus Cristo" 
de Tito 2:13 a duas pessoas, aplicando ao Pai 
a primeira parte: "Grande Deus" e ao Filho 
"Salvador Jesus Cristo". 

"O estudo acurado desta passagem não per¬ 
mite esta interpretação. O apóstolo está exor¬ 
tando a Tito e a seu grupo de crentes a que 
continuem esperando com expectação a segunda 
vinda de Cristo. Descreve esta vinda literal- 






mente como a manifestação exterior da glória 
Paulo nunca aplica ao Pãi esta manifestação ex 
terna da glória; usa-a somente com relação 
segunda vinda de Cristo, no fim do tempo. 

Cor. 1:7,8; Fil. 1:6; II Tes. 2:8; II Tim. 4 








SINTAXE DE CONCORDÂNCIA ÚTIL 
PARA A EXEGESE 


a) Caso (por ex. , a concordância de rrotuéva 
com ’lr)croijv e não com ©eóç em Heb. 13: 
21 mostra que é Jesus e não Deus, que é "o 
grande pastor das ovelhas"). 

b) Gênero (temos um exemplo em Ef. 2:8, onde 
toOto não concorda em gênero com "graça" 
nem com "fé"; é o gênero neutro usadoe sig¬ 
nifica "esta total condição", não "esta 
fé" nem "esta graça"). 

c) Número (por ex., em Heb. 12:14, onde ambos, 
número e gênero, são envolvidos: oÚ "a 
qual", é singular e, portanto, não pode re- 
ferir-se a ambos, "paz" e "santificação", 
como se a elas se referisse; porém concorda 
em gênero com "santificação", indicando que 
"sem santificação ninguém verá o Senhor"). 





ORAÇÕES CONDICIONAIS OU HIPOTÉTICAS 


Introduzidas por e! ou èáv : se, as ora¬ 
ções condicionais apresentam construções dife¬ 
rentes, conforme o sentido deste se. Os mesmos 
sentidos que o "se" apresenta em português, 
apresenta em grego. A partícula se pode signi¬ 
ficar: visto quê, se é verdade que; se aconte¬ 
cer que; cada vez que, quando. Confira estas 
frases: Se falei bem, porque não ouviste. Se 
vieres alegrar-me-ei. Se o filho fica doente, 
os pais sofrem. Se ganhar o dinheiro, compra¬ 
rei o presente. 

Muitas classificações tem sido apresenta¬ 
das para as frases condicionais gregas, porém, 
todas elas mais ou menos complexas. Segue-se 
uma classificação para que se tenha melhor com¬ 
preensão do problema. 

1) As conjunções das orações condicionais são: 

cív, e\ - láv (=e!av) se, caso, caso 

que, no caso de. 

2) A oração condicional chama-se prótase, mes¬ 
mo sendo posposta; a principal chama-se 
apõdose. 

3) A negação da prótase é sempre m-D ; a da 
apõdose é oò, quando declarativa; un , 
se desiderativa. 

A condição e a sua conseqüência apresen¬ 
tam-se: 
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1) Como reais, existindo de fato: caso real; 

2) Como irreais, impossíveis: caso irreal; 

3) Como possíveis, mas incertas: caso poten¬ 
cial ; 

4) Como esperadas, costumando realizar-se: 
caso eventual. 

19) Caso Real 

O efeito é enunciado como real, desde que 
a condição se realize (não importa se isto 
acontece ou não). 

Na prõtase: e! com o indicativo de todos 

os tempos; na apódose: o indicativo de to¬ 
dos os tempos; 

e! PoúXet, ôúvacrcu 

- se tu queres, podes. 

e? uri cpuXáÇetç u-iHoá, arroA.eTç rà y,efí.ova. 

- Se não guardares as coisas pequenas, per¬ 
derás as grandes. 

29) Caso Irreal 

a) Presente: ei l8oú\ou, èôúvacro &v - Se 
tu quisesses, poderias (mas não queres). 

b) Passado: ei l3ouA.i^0r)ç, èôuv-qGriç &v - Se 

tu tivesses querido, terias podido (mas 
não quiseste). 

39) Caso Potencial 

A condição e a sua conseqüincia são consi- 




deradas como simples idéia, sem atender ã 
sua realização; prótase, e? como optativo; 
apódose, <t> optativo com av : ei Poú\oto, 
ôúvcuo Ev - Se tu quisesses, poderias. 

49) Caso Eventual 

A condição é reputada possível e, dadas 
certas circunstâncias, esperada; a conse- 
qÜencia é certa. Conjunções: íáv próta¬ 
se com o presente ou aoristo subjuntivo; 
apódose, com o indicativo (presente ou fu¬ 
turo) ou o imperativo: £àv BoúXti 
( 3ouXt]6f5ç), Ôuvrjo-fl - Se quiseres, 

também hás de poder. 

tàv waAffiç, eópiícreiç - Se pro¬ 

curares bem, acharás. 

São João 14:3, que tantas dúvidas tem sus¬ 
citado entre os estudiosos é facilmente 
explicável quando analisada ã luz das fra¬ 
ses condicionais em grego. Ela se enquadra 
na quarta classificação. 

xai tàv TTopeuOffi ... rrcc^tv epxoimi 

rropEu©0ü - 19 pessoa singular, I Ao¬ 

risto, Subjetivo do verbo. 

rropeúop.at - ir, partir. 

epxopat - 19 pessoa singular, indi¬ 

cativo do verbo. 

epxopat - ir ou vir. 

Note bem que a conseqüência é certa, por- 
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tanto nesta passagem também tem que ser a 
condição. 

O Comentário Adventista assim se expressa 
sobre João 14:3. 

"Esta cláusula condicional não visa intro¬ 
duzir uma incerteza. 

A palavra traduzida por se (ean) aqui tem 
força temporal e deveria provavelmente ser 
traduzida por "quando" como I Cor. 14: 16; 
I João 3:2." 




W' 

I? 


HOMÔNIMAS COM ACENTOS E 
ESPÍRITOS DIFERENTES 


Ayía 

- nom. sing. fem. de 
santo. 

a, ov 

— 

My ta 

- nom. acus. e voc. plural 
Syioç, a, ov - santo 

neutro 

de 

ayu)v 

- nom. sing. masc. do part 
verbo ayu) guiar. 

pres. 

do 

A,yuiv 

- nom. sing. masc. do subst. da 33 de¬ 
claração àydúv, &y55voç - luta. 


- conj. mas. 



aÀ Â a 

- nom. e acus. pl. neutro 
ov _ outro. 

cie ctAAoç;, 


apa 

- partícula de transição - 
pois, pois. 

então. 

de- 


(ípa _ partícula interrogativa, pois - Luc. 

18 : 8 . 


à.pá - nom. sing. fem. da 1? decl. uma su¬ 

plica para maldição, perdição, ruina. 

oÚtt) _ nom. sing. fem. do pronome aúróç, n» 

óv - próprio. 

afírri - nom. sing. fem. do pronome o\5roç. 
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atírt], roüro - este. 

ctòraí 

- 

nom. pl. fem. do pronome aòróç, f), <5 

aurai 

- 

nom. pl. fem. do pronome aõroç, aíírr), 
Touro. 

e? 

- 

conj. condicional - se. 

e? 

- 

2§ pes. do sing. pres. ind. at. do 

verbo £?uí - ser. 

et? 

- 

preposição que rege o acus. - para, 
a. 

eh 

- 

nom. sing. masc. do numeral eíç, 

M- ía. Uv - um, uma. 

SÇ® 

- 

adv. de lugar - fora 

?Ça) 

- 

pes. sing. fut. ind. do verbo 

EXw - ter . 

£ V 

- 

prep. que rege dativo - em 

gv 

- 

nom. e acus. neutro sing. do numeral 

eÍç, fiía, £v. 

A 

- 

nom. sing. fem. do art. 6, ró 

>/ 

n 

- 

conjunção - ou 

í 

- 

nom. sing. fem. do pron. rei. ff, 

ô = que. 

í 

- 

dativo sing. fem. do pron. rei. 
ff > f> = que . 




- 3? pes. sing. pres. subj. do verbo 

ei(j,t - ser. 

ifv - 1? ou 3? pes. sing. imperf. do ind. 

do verbo e?p.f - ser. 

ffv - acus. sing. fexn. do pron. rei. 8ç, 

ff, 8 -que. 

<*> - nom. sing. masc. do art. 6, i^, ró. 

o - nom. e acus. neut. sing. do pronome 

rei. 8ç, ff, 8 - que. 

’5v - nom. e acus. sing. neutro do part. 

pres. do verbo efM-t". 

8v - acus. sing. masc. do pron. rei. Aç, 

ff> 8. 

<>f» - advérbio de negação - não. 

- gen. sing. masc. e neut. do pronome 
relativo 8ç, ff, 8 

iióctiv - acus. sing. fem. do subs. 3? declar. 
TTÓcnç, eo)ç - bebida. 

iioítív - dat. pl. masc. do subst. da 3$ decl. 

ttoúç , rrofióç — pé. 

iró t r - adv. interrogativo - quando? 

itoTF - adv. de tempo - alguma vez, antiga- 

mente . 

liou 


- adv. interrogativo - onde? como? 





Itull 

iKnq; 

rufi ta 
raòrá 

riç, rt 
<p fAuuv 

rp i À (T)v 

X* tpffiv 

Xf ÍOUJV 

({) 

([) 

t 


- 167 - 


- uma partícula enclítica indefinida - 
em algum lugar. 

- adv. interrogativo - como? 

- adv. indefinido - de alguma maneira. 

- nom. e acus. neutro pl. do prono¬ 
me o\5roç, aurr), rouro. 

- contração de rá e a òrá - neutro pl. 

de aàróç;, rj, ó. 

- pron. inter. - que, quem? 

- pron. indef. - certo, qualquer. 

- gen. pl. masc. fem. e neut. do adj. 
cptXoç, t|, ov _ amigo. 

- nom. sing. masc. part. presente de 

cpiXóõ - amar. 

- gen. pl. fem. do subst. 3? decl. 

Xefp, xetpóç - mão. 

- adj. compar. - infe¬ 

rior, mais fraco. 

- interjeição oh! 

- 1$ pes. sing. pres. subjuntivo verbo 

EÍpu - ser. 

- dativo sing. masc. e neut. do prono¬ 
me rei. üç, í[, 8 - que, qual. 


nv 


nom. sing. masc. do part. pres. do 
verbo eíu.f - ser ou estar. 




< 

{ 


<r 


Tl» 


OU 

8 


neutr 


gen. pl. xtiasc. fem. 
pronome relat. 
qual. 


o do 
que. 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
DERIVAÇÃO, COMPOSIÇÃO E 
FORMAÇÃO PARASSINTÉTICA 


a) Derivação - Formam-se por meio de sufixos. 

I - Principais sufixos nominais: 

a) ta, oúvt), ttjç : indicam uma quali¬ 
dade. Ex. : àvôpfa - coragem, 

croucppocrúvri - prudência, veóttiç; - 

juventude. 

b) euç, rrjç : indicam o agente. Ex. : 
H^oneúç - ladrão, woupeúç - bar¬ 
beiro, ypajpetjç; - pintor, rro t T]fT)ç; 

- poeta, M,a0r)r^ç - estudante. 

c) cnç : exprime ação. Ex. : Xúcrtç 
ação de desligar, |iá9r|criç - ação de 
estudar. 

d) ua : indica o objeto ou resultado 

da ação. Ex. : imQrpa - ciência, 

tto fr|[j,a - poema. 

e) rrjoiov, elov : indicam o lugar. 

Ex.: 6eouo)riíp tov - prisão, 

6 1 xacr-np t ov - tribunal, 6t ÔacrKaÀeTov 

- escola, MoupeTov - barbearia. 

f) rpov : indica o instrumento. Ex.: 

aporpov _ arado, xA.eT0pov _ cha¬ 

ve . 
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g) tov, tôiov, icntoç : são dimi¬ 

nutivos. Ex. : rratfiíov - criancinha, 
yepóvrtov - velhinho, oíxíôtov 

casinha, veavtcrxoç - adolescente. 

h) ta, rpta : formam nomes referen¬ 

tes a mulher. Ex.: BacrtXeta - ra¬ 
inha, fépeia sacerdotisa, 

Troigrpia — poetisa, naôiyrpta — 

aluna. 


II - Principais sufixos adjetivos. 

a) eoç, tvoç : indicam a matéria. 

Ex. : XP ucr Éoç - de ouro, Ipyupéoç 

- de prata, XíOtvoç - de pedra. 

b) txóç : indica aptidão ou presença 

de uma qualidade. Ex. : paGr^anHoç 

- estudioso, TToXepuKÓç - belicoso. 

c) toç, t|a.oç, voç, poç,roç : indicam 

propriedade, relação. Ex. : ayptoç; 

- selvagem, áxpéXip,oç - útil, ôstvóç 

- terrível, afcrxpóç; - vergonhoso, 

Ovrjróç - mortal. 

III- Principais sufixos verbais. 

Sufixos tfKO), viu, áviu . Ex.: 

- morrer, yrjoácrMUj - envelhecer, Trácrx^ 

- sofrer, rrtvu) - beber, &M,aprávu> - 

- pecar. 

Composição - O grego tem admirável fa¬ 
cilidade para formar palavras compos- 
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tas. Estas palavras resultam da união: 

a) de dois nomes: Ex. vuno- cpúAaÇ- guar¬ 
dião das leis, |5oôo - ôcíktuAoç - de 
dedos cor de rosa. 

b) de um nome com um verbo; Ex.: 

natô - aymyóç - pedagogo^ vop,o 

Oérriç - legislador, <piA - ccvOpcunoç - 
filantropo. 

c) de um nome e de um adjetivo: Ex.: 

©epM .0 - mjAcu - Termópilas, ?cró -0eóç 

- igual aos deuses. 

Entretanto, a maior parte das pala¬ 
vras compostas, são, formadas me¬ 
diante um prefixo preposto à palavra 
simples. Estes prefixos podem ser: 

13) Partículas componentes: 

a) à ou &v - privativo (latim = in). 

Ex. : afitHoç. - injusto, ãOávaroç; 

- imortal, áváÇioç - indigno. 

b) eó : bem. Ex. : eòruyriç - feliz, 

eí)--. • vfjç - nobre, eòayyeAííjOpLai 

- anuncio uma boa notícia. 

c) f>u<; : mal, dificuldade. Ex. : 

ôucr-ruxik - infeliz, ducratuuv - 

que vive miseravelmente, ôucrdvuup - 
união com mau esposo. 

29) Preposições: 

0 grego usa profusamente as prepósi- 
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ções para formar verbos compostos. Eis 
um exemplo bastante sugestivo: Baívcu 
andar, narapa t va> - descer, AvaPaívio 

subir, cnj(j,Patvu) - andar cgm, n>p ipatvuu 
- andar em redor, ô lapctívu) - atraves¬ 

sar, IxPaivu) - sair, eícrpouvu) - entrar, 
rrpocrfiafvw - andar em direção de. 

c) Formação parassintética - Este processo con¬ 
siste em formar palavras novas com sufixos 
e prefixos ao mesmo tempo. Ex.: àp/pfPÂricrTpov 

- rede de pescar, <5+icp«’ - ao redor, 8Ag 

— arremesso, rpov - instrumento. 


Nota: Este ponto foi organizado com 
Curso de Grego da Madre Maria da 
Daniellou. 


base no 
Eucaristia 






ELEMENTOS SEMÍTICOS 
NA no i vii DO N. T. 

19) Vocábulos hebraicos e aramaicos 
’A3Bã - 6 rrariip Kvocat.) Mapuxp,, TaPpiiiX, ’luxrrjcp 

Mecxcríaç; - XpioYÓç; àA A t]A oúTa 

jSaBBoví - ôtôácmaAe, Kúpt e <V.iiv 

Ki^cpÔtc; - Ilerpoç papaivaç 

wopBáv - ^áõpov oaravãç, e tc. 

29) Vocábulo com significação semítica 

1. áÔEXcpóç (cláss. irmão), qualquer paren¬ 

te, especialmente primo. 

2. ÔCUM.ÓV 10 V (class. divindade), anjo rebel¬ 

de, falsa divindade. 

3. &vá@e|j.a (cláss. oferta votiva), objeto 

de maldição, anátema. 

4. "EXAtiv (cláss. grego), gentio, pagão. 

5. ©áAaotra (cláss. mar), lago. 

6. Motvóç (cláss. comum), impuro 

(àKá®aproç). 

7. (5?jp.a (cláss. palavra), fato, aconte- 
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cimento, coisa. 

8. tfápÇ (cláss. carne), carne (mas no 

sentido de homem, pessoa humana). 


39) Frases com significação semítica 


1. aprov cpayelv * £a©íeiv , comer. 

2. aprouç nXãv eYç nvaç , partir pão a 

alguém, isto é, dar de comer. 

3. kn KotXtaç iiiyrpóç = ín YewrjcrecMç; , desde 

o nascimento. 


4. ttoieTv vóp,ov , observar a lei (Jó 7: 19; 

Gãl. 2: 13). 

5. of notrirat rou vóp,ou (factores legis) , 

os que observam a lei (Rom. 2: 13). 


6. TTOielv Kpcíroç 


mostrar o poder. 


rroteTv eAeoç; , fazer obras de mise¬ 

ricórdia . 





PARTÍCULAS 


A palavra partícula é um diminutivo de par¬ 
te. É uma pequena parte de alguma coisa. Os 
gramáticos não chegaram ainda a um acordo co¬ 
mum, quando à parte das categorias gramaticais, 
que se classificariam de partículas. 

Todas as línguas têm um grande número de 
palavras que são classificadas como partícu¬ 
las, mas a delimitação destas, é uma questão 
muito subjetiva. 

As partículas são usadas para precisar, 
atenuar, modificar ò sentido das palavras, 
indicando matizes, muitas vezes, intraduzíveis. 

Em grego temos partículas intensivas, ne¬ 
gativas, interrogativas, conjuntivas e inter- 
jectivas. 

Antes de estudar as partículas gregas, é 
bom ter em mente, que em português também há 
muitas partículas, entre elas as de designa¬ 
ção, retificação, realce, afetividade. São 
exemplos: eis, aliás, se, cá, só, pois sim, 
pois não. Eu cá não creio nisso. Veja só que 
moço inteligente. Vai-se a primeira pomba. 

As principais em grego são as seguintes: 

yi , rrep, roí, ôií, M-rjv, M-év, rrou, av, ôé, te, ct pa, 

VI). 

yr (enclítica) significa: ao menos, pelo 
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menos, precisamente, xará ye -ròv cròv Aóyov 
pelo menos, conforme dizes, xat úAt]0t) ye êp® 
direi precisamente a verdade. No Novo Testa¬ 
mento é bastante usada. Confira Luc. 11: 8; 
João 4:2; At. 17:27; I Cor. 9:2; Efes. 3:2; 4: 
21; CqI. 1:23. 

ttep - provavelmente é uma forma redu¬ 
zida de rrepí . É intensiva como ye , 

mas é mais extensiva também. Significa certa¬ 
mente, completamente. Aparece unida em hcutteo, 
8vttep, ÔtÓTTEp Veja Heb. 5:8; 7:5; II Ped. 

1:12; I Cor. 8:13; 10:14. O Textus Receptus 

tem Hvrrep em Mar. 15:6, mas W. H. tem so¬ 
mente . 

-foi - não aparece sozinha no N. T. mas 

apenas em composição como i\toi uma vez (Rom. 
6:16); xcu-rot duas vezes (At. 14:17; Heb. 4: 
3); Kaíroiye - uma vez (João 4:2); 

pévrot - oito vezes (João 4:27; II Tim. 2: 
19); roiyapoOv - duas vezes (I Tes. 4:8; Heb. 

12:1); roívuv - três vezes (Luc. 20:25). 

- certamente, na verdade. Pensam 
alguns que ^rj e são uma única palavra, 

como também prjv e p,£v . 6rj é uma partícula in¬ 
tensiva, enquanto é uma conjunção. Em O 01 ! 

provavelmente temos as formas ^ e 

Esta partícula pode ser encontrada em: Mat. 
13:23; Luc. 2:15; At. 13:2; I Cor. 6:20; II 
Cor. 12:1. 

prjv - esta partícula só aparece no N. 

T. na expressão M.óv que se encontra em 

Heb. 6:14. Há um problema de crítica textual 
nesta passagem, pois se muitos manuscritos tra- 









zem n unv , outros trazem eí jjujv , que de 
acordo com Robertson é o verdadeiro texto e 
pode ainda ser encontrada e? m,t)v É uma par¬ 
tícula afirmativa que significa: verdadeira¬ 
mente , seguramente. 

i-iév - é uma partícula positiva, porém, não é 
enclítica. De acordo com a gramática de Rober¬ 
tson iiév e M,rjv são uma e a mesma palavra (R. 
1151). Sua significação é a mesma de |j,iív. Ela 
é muito usada em correlação com ôé de um la¬ 
do... de outro) de uma parte ... de outra. Atos 
1:18; 3:13; II Cor. 11:4; Efes. 4:11; Col. 2: 
23; etc. 

vou - partícula indefinida enclítica, em al¬ 
gum lugar. Rom. 4:19; Heb. 2:6; 4:4. 

ttou - é uma partícula interrogativa de lu¬ 
gar. Onde? em que lugar? Mat. 2:2; Luc. 8:25; 
João 1:39; 3:8; 7:35. 

av - não hã nenhuma palavra em português, 
que possa traduzir com precisão esta partícula 
grega. A coisa principal que pode ser dita é 
que nas frases onde aparece dá uma idéia de in¬ 
certeza, suspeita, possibilidade. 0 significa¬ 
do de suas múltiplas construções precisa ser 
deduzido do contexto. Ê uma variante da con¬ 
junção £áv . 

ôé - além de conjunção é uma partícula en¬ 
fática ou intensiva, sendo traduzida por cer¬ 
tamente, na verdade. Colocada sempre em segun¬ 
do ou terceiro lugar na frase. É também como 
já foi afirmado, usada em oposição a iiév . 
Luc. 4:1; João 3:19; At. 3:24; I João 2:2. 

Tf = e - esta partícula tem relação com o 







sânscrito ca e o latim que. Nestas ti<> 
línguas irmãs elas são sempre enclíticas, p<> 
isso pospositivas. 

apa - pode indicar uma conseqüência = ent.m 
pois; uma explicação: com efeito, isto é. M.ii 
12:28; At. 17:27. 

vii - partícula usada em juramentos afirin.i 
tivos. Aparece somente em I Cor. 15:31. 


Partículas 


Partículas usadas para perguntas direta:. 


indiretas 

Pergunta 

1 # 

1 • 

Pergunta 

Latim 

Portuguon 

Direta 

Indireta 



rtç 

Scttic; 

quis 

que, qiifm 

T í 

Hr t 

cur 

por qw* 

TroToç 

ònoToç 

qualis 

qual 

nócroç 

órrócroç 

quantus 

quanto 

TTOU 

ôrrou 

ubi 

onde 

noT ' 

Hrro i 

quo 

aonde 

TTÓOév 

órróGev 

unde 

de oml<’ 

nore 

ÓttÓtê 

quando 

quando 

™5ç 

&rrtt)ç 

quomodo 

como 







DIFERENÇAS ENTRE AS NEGATIVAS 0, ’ J E 


M-n 


lUass tentou com uma frase bastante sinté- 
» 1 1 .1 evidenciar as diferenças entre oò e M-fi . 
a I i .ise é esta: "Todos os exemplos podem pra- 
i ir.nnente ser traduzidos sob a simples regra 
• iua <n*> é para as negativas do indicativo e 
M<i para os outros modos, incluindo o infini¬ 
tivo e o particípio." Blass, 253. 

Sua afirmação é verdadeira para a maioria 
*lo-i casos, mas há muitas exceções. 

*'ú - esta negativa apresenta nada menos de 

cinco formas possíveis: 

?'H - antes de consoante. 

>i*in - antes de vogal com espírito fraco. 

hV. - antes de vogal com espírito forte. 

>' - com acento é uma resposta negativa. 

Mat. 13:29, João 1:21. Esta partícula 
repetida é enfática. Mat. 5:37; II Cor. 
1:17. 

'I - é mais enfática ainda, quase áspera. 
João 13:10-11; I Cor. 6:1. 

'*• - é usado para uma negação sumária, sen¬ 

do mais forte do que M.q . 

A repetição de oú na parábola do Juízo 
i t n.i I em Mat. 25:42-44 é bastante enfática. 
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Quando oò ou °^X‘ é usada, em uma 

sentença interrogativa, sempre é esperada a 
resposta "sim". Confira Mat. 13:55-56; Atos 
13:10; I Cor. 9:1. 

Em I Cor. 9:4 aparecem as duas negativas 
juntas, oów é negativa do verbo e M-ó a ne¬ 
gativa da sentença (sugerindo a dúvida dos di¬ 
reitos do apóstolo na mente dos Coríntios). 

Hií é a negativa a usar quando não gueremos 
ser decididos ou enérgicos demais. ut) deixa 
a porta aberta para mais discussão ou súplica, 
mas oí) a fecha e tranca abrutamente. ou ne¬ 
ga o fato, (j,q a idéia. 

Em perguntas nq sugere a resposta "não". 
João 7:52; 25:5; Em Romanos 10:18 aparecem as 
duas negativas, porque ali se nega a negação. 
pLrt oÒk ríxouoav - não é possível que não 

ouviram. 

No texto W. H. a combinação das duas nega¬ 
tivas aparece noventa e seis vezes. 

As diferenças entre estas negativas em ou 
tras frases além das interrogativas podem seu 
sintetizadas assim: A distinção geral entre ou 
e ]j.q é que oò é obpetiva, tratando somenf «< 
com fatos, enquanto (Jiri é subjetiva envolvendo 
vontade e pensamento. 

Ainda, de acordo com Webster, uma diferon 
ça elucidativa pode ser feita entre as du.wi 
negativas: oú indica uma negação direta <» 

absoluta, enquanto m-ií é uma negativa subjet I 
va e condicional. 




LINGUAGEM FIGURADA 


Aquelas partes da Bíblia escritas em lin¬ 
guagem figurada exigem especial cuidado para 
sua interpretação. Quando se emprega uma pala¬ 
vra em outro sentido ou diferente daquele que 
originalmente lhe pertence ou ainda se aplica 
a algum objeto diferente daquele em que se usa 
comumente, isto se chama tropo. 

Quando Tiago, Pedro e João são designados 
com o título de Colunas da Igreja (Gal. 2: 9) 
imediatamente nos apercebemos de que a palavra 
coluna está usada metaforicamente. Quando da 
própria igreja é afirmado que está edificada 
sobre o fundamento dos apóstolos e dos profe¬ 
tas (Ef. 2:20) sabemos que se emprega uma lin¬ 
guagem figurada pois, apresenta a igreja como 
uma casa ou templo. 

As fontes principais da linguagem figurada 
da Bíblia são encontradas no aspecto físico da 
Terra Santa, os hábitos e usos de suas antigas 
tribos e formas do culto israelita. 

Todas as figuras de linguagem se fundam 
sobre alguma semelhança ou relação que dife¬ 
rentes objetos guardam entre si. 

0 uso figurado pode dificultar a análise 
de certas frases. Por exemplo na expressão 
"derramarei do meu Espírito sobre toda càrne". 
At. 2:17, é evidente que a palavra carne não 
está sendo usada em seu sentido primário, como 
o elemento do nosso corpo, mas no sentido fi- 
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«pirado de povo. 

Semelhantemente quando Paulo usa a expres 
são gloriar-me na cruz de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Gal. 6:14 - não significa que está 
usandó a cruz como um objeto, mas como um acon¬ 
tecimento, a expiação da qual a cruz é um sím¬ 
bolo. 

Robertson ao falar sobre a linguagem do 
Novo Testamento pondera que seus escritores 
sendo pessoas incultas, não poderiam expres¬ 
sar-se com requintes estilísticos. Porém, não 
se pode esquecer que entre estas, estavam dois 
destacados intelectuais - um médico e um advo¬ 
gado. O próprio Cristo expressou-se numa lin¬ 
guagem profundamente figurada. João 16:20. Ro 
bertson, também devia ter em mente, que não 
apenas as pessoas cultas, que usam linguagem 
figurada, pois como bem salientou um de nossos 
retóricos, ela é uma válvula de nossa ignorân¬ 
cia. 


Por não haver livros especializados sobre 
a retórica do N. T., as gramáticas fazem algu 
mas referências às figuras empregadas por seus 
escritores. 

A Bíblia contém muitas revelações apresen 
tadas em forma de tipos, símbolos, parábolas, 
alegorias, comparações. 

Dentre estas destacam-se: 

13) Metáfora - Etimologicamente, a palavra 
significa, mudança, transporte. A metáfora 
é uma comparação baseada na semelhança. Eti- 
ta é sem dúvida alguma, a figura mais en- 
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contrada na Bíblia. Temos o exemplo de Pau¬ 
lo que foi bastante pródigo e feliz em mui¬ 
tas de suas metáforas. 

Note ; a) A armadura do cristão. 

b) O corpo da igreja. 

c) A carreira cristã comparada ã cor¬ 

rida no Estádio. Metáforas podem 
ser encontradas em Mateus 5:13, 
14, 22; João 10:11; 15:5; Mat. 7: 
24-27; II Tim. 2:3; I Cor. 5: 7- 

8 - alegoria. 

2Ç) Hipérbole - É um exagero de expressão para 
produzir mais efeito. 0 camelo passar pelo 
fundo de uma agulha. Mat. 19:24; engolir 
um camelo. Mat. 23:24. Exelente hipérbole 
se encontra em Josué 11:4. 

Observemos ainda a linguagem hiperbólica de 
João 21:25; Luc. 14:26; I Cor. 4:15. Esta 
figura é própria das mentes imaginativas 
dos jovens. Juízes 7:12; Sal. 6:6; Isa. 19: 
1 . 

*9) Ironia e sarcasmo - Há na declaração de Je¬ 
sus: Porque nao e possível perecer um pro¬ 
feta fora de Jerusalém. Luc. 13:33 um 

terrível sarcasmo. Veja ainda: Mar. 7: 9; 
15:32; I Cor. 4:8; Fil. 3:2; Gal. 5:12; I 
Reis 18:27; JÓ 12: 1; Zac. 11:1. 

4?) Anacoluto - Figura de sintaxe que consiste 
na mudança abrupta de construção. 

'* "Precisamente os escritores de maior men¬ 
talidade e de personalidade mais enérgica 
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e vivaz são os que principiam uma sentença 
com uma construção e a terminam com outra. 
Paulo nas suas cartas inflamadas, como II 
Corintios, Gaiatas e João, na exaltação de 
suas visões apocalípticas, abundam nestes 
saltos gramaticais." Taylor. Mat. 12:36; II 
Cor. 12:17; Apoc. 2:26. 

5?) Zeugma - Figura pela qual uma palavra, ex¬ 
pressa em determinada parte do período, é 
subentendida em outras partes. Luc. 1:64; 
Atos 4:28, I Cor. 3:2 - Em grego: leite vos 
dei a beber, não comida sólida, porque 
ainda não podeis (suportã-la). 

6?) Paralelismo - Repetição da mesma idéia de 
estrofe a estrofe. Müito usado na poesia 
hebraica e encontrada no Cântico de Isa¬ 
bel, Maria, Zacarias e Simeão. Luc. 1: 42- 
56; 68-79; 2:29-32. 


7?) Sinédoque ou Metonlmia - Figura de estilo 
que consiste no uso do singular pelo plu¬ 
ral, do todo pela parte, do gênero pela es¬ 
pécie, ou vice-versa. Luc. 16:29; 24:27 - 
apresenta Moisés e os Profetas para desig¬ 
nar os escritos dos quais eles foram auto¬ 
res. 

Oséias 1:2 - A terra se prostituiu - terra 
em lugar do povo que a habitava. 

Mat. 3:5 - Jerusalém e Judêia - pessoas 
que habitavam esses lugares. 

Luc. 1:47 - Disse Maria: "0 meu espírito so 
alegra em Deus, meu Salvador." - Espírito 
esta em lugar de sua pessoa. 

Luc. 2:1 - Toda a terra - significando o 
império Romano - todo pela parte. 

Mat. 12:40 - Três dias e três noites - ex- 
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pressa apenas uma parte desse tempo. 

89) Personificação - Personificar é atribuir, 
os sentimentos ou a linguagem de uma pes¬ 
soa a coisas inanimadas ou a seres abstra¬ 
tos . 

Números 16:32 - A terra abriu a bocaetra¬ 
gou. 

Salmos 114:3-4, Hab. 3:10. 

99) Eufemismo - consiste na substituição de 
uma palavra um pouco ofensiva ou dura por 
outra que expresse o mesmo sentido de ma¬ 
neira mais suave. 

Ex.: "E quando disse isto, adormeceu." 
(Atos 7:60). 

109) Litotes - Figura que consiste em afirmar 
uma coisa pela negação do oposto. Ele não 
é nada tolo (isto é, é muito esperto). 
Assim o salmista canta: "Um coração com¬ 
pungido e contrito não desprezarás, õ 
Deus" (Sal. 51:17). E Isaías diz: "Não es¬ 
magará a cana quebrada, nem apagará a tor¬ 
cida que fumega" (Is. 42:3). 

Romanos 1:16 - Não me envergonho do evan¬ 
gelho. Paulo quer dizer que ele se gloria 
no evangelho e considera alta honra pro¬ 
clamá-lo. 

119) Epizeuxis - Fortalece uma expressão pela 
simples repetição de uma palavra. Veja 
Gên. 22:11; II Sam. 16:7; Isa. 40:1. 

129) Símbolos - Cristo realizou ações simbóli¬ 
cas e as aprovou para uso na Igreja. Seus 
' milagres de cura não eram meros feitos de 
simpatia, mas também sinais ou símbolos 
que demonstravam a aproximação do reino de 
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Deus. No pão e no vinho dado aos discípu¬ 
los encontramos os símbolos do seu corpo c 
do seu sangue. No batismo o pecado é sim¬ 
bolicamente lavado, e a pessoa se torna 
membro da Igreja de Cristo. 

13?) Aliteração - Em diversas passagens o grego 
revela uma assonância artificial, algumas 
vezes acompanhada por aliteração. Ex.: Luc. 
21:11 (loimoi, limoi); Heb. 5:8 (emathen, 
epathen); Rom. 1:29; Luc. 21:11. 

14?) Colocação de palavras na frase - Muitas 
vezes aparecem palavras repetidas para dar 
mais força ã expressão. Mat. 25:11; João 
19:34. 

Antítese ou idéias opostas são muito co¬ 
muns na Bíblia. Carne e espírito; morrer e 
viver. Note os múltiplos exemplos de an¬ 
títese em Provérbios 28 denominados de Pro¬ 
vérbios antitéticos. Ainda: 14:34; 15:2. 
"Observe a linda ênfase sobre naxápiot , 
felizes, nas beatitudes; o solene aviso 
sobre as duas estradas... as primeiras e 
últimas palavras de João 1:1, tão bem co¬ 
locadas para a sublimidade de expressão; a 
declaração da mulher samaritana - Senhor! 
vejo que um profeta és tu! João 4:19." Tay- 
lor. 

15?) Parábola — Ê uma forma especial de metáfo¬ 
ra ou comparação e forma o mais caracte¬ 
rístico aspecto dos ensinos de Cristo. 
"Entre todos os povos orientais parece ha¬ 
ver sido uma forma favorita de transmitir 
instrução moral e a encontramos na litera¬ 
tura da maioria das nações. 

0 objetivo geral da parábola, como toda a 
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linguagem figurada é a de embelezar e apre¬ 
sentar as idéias e os ensinos morais de 
forma atrativa e impressionante." Herme¬ 
nêutica Bíblica, pág. 72. 

Provém da palavra grega napaBoAií que em 
virtude de sua etimologia (napá, páÀAetv ) 
significa colocar ao lado de, colocar uma 
coisa ao lado da outra com o objetivo de a 
comparar. Encontra-se 50 vezes no Novo Tes¬ 
tamento, referindo-se (com exceção de Heb. 
9:9; 11:19) sempre às parábolas de Jesus 
ou ao seu método de ensinar. 

De acordo com o seu conteúdo as parábolas 
são divididas em dois grupos; as de ten¬ 
dência mais doutrinária e as de tendência 
mais moralizante. Ao primeiro grupo per¬ 
tencem, por exemplo as parábolas do semea¬ 
dor, da semente, do fermento, da pérola, da 
rede, etc. 

A categoria das parábolas morais pertencem 
a do juiz injusto, a do bom samaritano, a 
da ovelha perdida, a do filho pródigo e 
outras. 

169) Apóstrofe - apó - desde - strefo - volver. 
Denota especialmente o fato de que a pes¬ 
soa que fala se volve de seus ouvintes pa¬ 
ra outro lado e dirige a palavra a uma pes¬ 
soa ou coisa ausentes ou imaginárias. 

Em Salmos 114:4 há uma frisante apóstrofe. 
Depois de personificar o mar, o jordão e 
as montanhas, o salmista, repentinàmente 
volve diretamente até eles seu discurso 
e lhes diz: verso 5 e 6. Que tiveste, ó 
mar, que fugiste? e tu, ó Jordão, que vol¬ 
taste atrás? Montes por que saltais como 
carneiros, e vós colinas, como cordeiro» 
do rebanho? 





HERMENÊUTICA E EXEGESE 


Finalidade da hermenêutica - Ela tende a 
estabelecer os princípios, os métodos e regras 
que são necessários para revelar o sentido do 
que eètá escrito. Seu objetivo é elucidar tudo 
o que haja de obscuro ou mal definido, de ma¬ 
neira que, mediante um processo inteligente, 
todo leitor possa bem compreender a idéia exa¬ 
ta do autor. 

A necessidade de uma ciência de interpre¬ 
tação nasceu em virtude das diversidades men¬ 
tais e culturais das pessoas e das nações. 

Pedro em sua Segunda Epístola (3:16) afir¬ 
mou que há nas Epistolas Paulinas coisas difí¬ 
ceis de entender. 

Difícil ê entender os autores que de nós 
diferem em nacionalidade e língua. 

A palavra hermenêutica, do grego "herme- 
neutike" , deriva-se de Hermes, o mensageiro dos 
deuses, que os helenos consideravam o deus da 
eloqüência. já Homero na "Odisséia" e, poste- 
riormênte, Platão, na "Politeia" usaram o ter¬ 
mo significando interpretação. Hermenêutica, 
pois, é a ciência da interpretação. Ciência da 
interpretação da linguagem - A hermenêutica bí¬ 
blica é a ciência da interpretação do Velho e 
Novo Testamentos. Ela investiga òs princípios, 
as leis e os métodos de interpretação de fon¬ 
tes documentais antigas. 
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Exegese 

Palavra grega que também significa inter¬ 
pretação, explicação, comentário, disciplina 
que aplica métodos e técnicas que ajudam na 
compreensão do texto. Do ponto de vista etimo¬ 
lógico, hermenêutica e exegese são sinônimas, 
mas atualmente, entende-se por hermenêutica, a 
ciência das normas que permitem descobrir e 
explicar o verdadeiro sentido do texto, e por 
exegese a arte de aplicar essas normas. O exe¬ 
geta, portanto, se vale dos conhecimentos her¬ 
menêuticos para fazer a interpretação. 

Existe uma hermenêutica geral e uma herme¬ 
nêutica especial. A primeira tem por objeto a 
interpretação de qualquer obra escrita. A se¬ 
gunda ocupa-se da interpretação de determina¬ 
dos tipos de produções literárias: leis, poe¬ 
sias, profecia, histórias. Bíblia. 

A hermenêutica sagrada pertence â segunda 
categoria, pois se ocupa, especialmente, da 
Interpretação da Bíblia, quer como livro lite¬ 
rário, quer como obra divinamente inspirada. 

A necessidade da hermenêutica sagrada sur¬ 
ge dos seguintes fatos: 

I - Entre a data da redação final da Bíblia e 
nossos dias, há um espaço de mais de 1.800 
anos. 

II- Os autores da Bíblia, vivendo em sua maio¬ 
ria na Palestina possuiam capacidade inte¬ 
lectual, profissão, gosto estético, mornl 
e costumes diferentes dos nossos. 






III - Esses autores escreveram a Bíblia em he¬ 
braico, aramaico e grego, línguas que 
tem estrutura própria, diversa da nossa. 
Dònde se conclui que a Bíblia não pode 
ser interpretada como um livro moderno 
de autor ocidental contemporâneo. Possui 
estilo peculiar sob que jaz uma mensa¬ 
gem, que é justamente, o alvo da herme¬ 
nêutica. Interpretar é atingir o pensa¬ 
mento do escritor, pensamento que se 
acha submerso em modo particular de ex¬ 
pressão. 

O hermeneuta deve transportar-se para a 
época em que viveu o autor do texto, a fim de 
estudar-lhe os costumes, o modo de pensar e o 
estilo, valendo-se para isso de ciências auxi¬ 
liares, tais como: a Arqueologia, a Epigrafia 
(Interpretação dos relatos escritos que têm 
sobrevivido do antigo passado), a Etnografia, a 
Antropologia, a Geografia, a Psicologia, a Fi¬ 
lologia e as Ciências Naturais. 











PRINCÍPIOS HERMENÊUTICOS 


OU EXEGÉTICOS 


Hermenêutica - arte de interpretar o sen¬ 
tido das palavras. 

Exegese - Aurélio assim a define: "Comen¬ 
tário ou dissertação para esclarecimento ou mi¬ 
nuciosa interpretação de um texto ou de uma pa¬ 
lavra. (Aplica-se dè modo especial, em relação 
â Bíblia, à gramática, às leis.)" 

Explicação ou interpretação com a finalidade de 
tornar mais claro o sentido de uma palavra. 

I - O trabalho interpretativo é científico, 

deve ser fundado na razão, feito com 
isenção de ânimo e desprendido de 

qualquer preconceito. 

II - Na interpretação deve-se procurar primei¬ 

ro o sentido literal, mas sendo este di¬ 
fícil, faz-se a exegese do sentido alegó¬ 
rico. 

III- Como princípio geral, deve ser procurado 
em cada texto apenas um sentido. 

IV - Quando se trata de recorrer a fontes, pri¬ 

meiro recorre-se ã própria Bíblia, a se¬ 
guir à Mensageira do Senhor, depois à 

opinião de Comentaristas, cujos escritos 
se harmonizem com a Bíblia. 

V - Se a interpretação obtida contraria os 
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princípios fundamentais da Bíblia e da 
nossa crença ela deve ser abandonada e o 
trabalho exegético iniciado novamente. 

VI - A Escritura se interpreta por si mesma: umu 

passagem clara elucida uma passagem obs¬ 
cura. 

VII - A interpretação de qualquer trecho deve 

ser feita de acordo com a analogia da Es¬ 
critura e nunca separadamente. Orígene&s 
denominou esta regra de "Analogia da Fé" 
Isto é, devemos interpretar através do 
conjunto das Escrituras e nunca através 
de textos isolados. 

Dr. Bruce M. Metzger em um artigo na Re 
vista Teológica do Seminário Presbiteria¬ 
no de Campinas, dezembro de 1952, afirma 
que as Testemunhas de Jeová dão ênfase 
unilateral a certas passagens bíblica* 
sem considerarem o contexto ou a analogia 
da fé. Ilustra esta afirmação com o so- 
guinte exemplo: Tomando as Escrituras v 
relacionando porções que não devem sur 
relacionadas é possível provar muitos ab¬ 
surdos. Em Mat. 27:5, lemos: "Judas reii 
rou-se e foi-se enforcar"; em Luc. 10: »•', 
se diz: "Vai e faze da mesma maneira"; nu 
João 13:27, está registrado: "O que la 
zes, faze-o depressa". 

VIII-Na interpretação deve-se atender mais 

conteúdo psicológico do que às palavi.i" 
gramaticais. 

IX - Ao fazer a exegese de uma porção da i» I 
blia, o intérprete deve ter em vista 
contexto. 
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K - Na interpretação deve-se primeiro procu¬ 
rar a idéia central para depois descer às 
minúcias do texto. 

HI - Deve interpretar-se o que é duvidoso e 
obscuro à luz do que é seguro e claro. 

HM - Guilherme Miller, lendo a Bíblia muitas 
vezes, formulou 14 regras de interpreta¬ 
ção. Diz a última: "A mais importante de 
todas as regras é que você deve ter fé. 
Deve ser uma fé que exija sacrifício, e, 
se provada, esteja disposta a entregar o 
mais caro objeto sobre a Terra, o mundo e 
todos os seus desejos - caráter, viver, 
ocupação, amigos, lar, confortos, e hon¬ 
ras mundanas." 

Além destes doze princípios hermenêuticos, 
Pastor Arnaldo Cristianini, apresentou ou¬ 
tros no Ministério Adventista de Setembro 
- outubro de 1961, pãg. 20; alguns dos 
quais serão aqui transcritos: 

1. Ler e reler o texto, com profunda aten¬ 
ção. Lê-lo em todas as traduções pos¬ 
síveis. 

2. Comparar, valendo-se das referências 
no rodapé da Bíblia (ou a margem) com 
outras passagens que tratam do mesmo 
assunto. 

3. Ver o texto na chamada "moldura con¬ 
temporânea" , isto é, fixar o fato men¬ 
cionado nele em sua época, usos e cos¬ 
tumes . 

Há não raro, referência a costumes lo¬ 
cais, que não se aplicam a nossos dias 
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a não ser, ê óbvio, nos casos em que 
caiba ã analogia. 

4. Fazer um exame circunstancial, pergun¬ 
tando: 0 que motivou o assunto? A que 
se refere esta frase? O que tinha em 
mente o personagem ao dizer isto? 

5. Ver se, no caso, cabe generalização 
(extensão ampla) ou qualificação res¬ 
trita) fato específico. Há sempre o 
perigo de ampliação de sentido, em in¬ 
terpretação que deve ser local e não 
geral. 

Outras sugestões que nos ajudarão a in ¬ 
terpretar bem a Bíblia . 

As seguintes frases do prof. La Rondelle 
ampliarão nossa compreensão concernente a In¬ 
terpretação da Bíblia. 

"Visto que a Bíblia é a Palavra de Deus, 
as Escrituras não devem ser interpretadas ar¬ 
bitraria ou particularmente. Princípios claros 
e firmes constituem a base das Santas Escritu¬ 
ras. Jesus considerou-as como uma unidade, di¬ 
zendo que a Escritura não pode falhar" (João 
10:35) . 

Visto que a Bíblia é essencialmente uma 
unidade, trazendo uma grandiosa mensagem, ela 
é útil "para a correção (II Tim. 3:16) de fal¬ 
sas interpretações. 

Pedro afirma que devemos saber primeira- 
mente que "nenhuma profecia da Escritura pro¬ 
vém de particular elucidação (II Ped. 1:20). 
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As Escrituras, portanto, são seu próprio 
intérprete. Isto é um princípio fundamental. 
Jesus o aplicou quando repreendeu o diabo por 
interpretar falsamente um texto da Bíblia. (Ver 
Mat. 4:6-7). Uma passagem deve ser comparada 
com outras, não somente no mesmo capítulo ou 
com passagens do mesmo livro, mas toda a Bí¬ 
blia deve lançar luz sobre determinado versí¬ 
culo. Então sempre se torna evidente que a in¬ 
terpretação do texto não precisa de raciocínios 
especulativos fora da Bíblia. 

Eis aqui novamente um conselho inspirado. 

A Bíblia interpreta-se a si mesma. Um 
texto deve ser comparado com outro. O es¬ 
tudante deve aprender a encarar a palavra 
como um todo, e ver a relação de suas par¬ 
tes ... Devemos dar atenção ao Velho Testa¬ 
mento, não menos que ao Novo... O Velho 
derrama luz sobre o Novo, e o Novo sobre o 

Velho. Conselhos aos Professores Pais _e 

Estudantes , pp. 416 e 417. 

Por conseguinte, devemos hesitar em inter¬ 
pretar qualquer profecia do Novo Testamento sem 
descobrir primeiro a luz que o Velho Testamen¬ 
to possa lançar sobre a questão. Repetimos que 
isto ê um princípio fundamental. Quaisquer con¬ 
clusões que possamos tirar, especialmente no 
âmbito de profecia ainda não cumpridas, como a 
sexta e a sétima pragas, devem ser cuidadosa¬ 
mente analisadas, deixando-se que a luz da Bí¬ 
blia inteira ilumine o assunto. Estas incenti- 
vantes e desafiadoras palavras devem inspirar- 
nos a estudar mais profundamente as Escritu¬ 
ras 


Quando a pesquisa é conduzida de modo 
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apropriado, envida-se todo o esforço para 
conservar pura a compreensão e o coração. 
Se a mente se mantiver aberta e esquadri¬ 
nhar constantemente o campo da revelação, 
encontraremos ricos depósitos de verdade. 
Velhas verdades serão reveladas sob novos 
aspectos, e aparecerão verdades que foram 
omitidas na investigação (Ellen G. White, 
manuscrito 75, 1897, (citado em The Minis - 
try de junho de 1953, pãg. 26). 

Como o clarão de um relâmpago, novas 
significações cintilarão dè textos fami¬ 
liares da Escritura; vereis a relação de 
outras verdades com a obra da redenção, e 
sabereis que Cristo vos está guiando; que 
tendes ao lado um Mestre divino. O Maior 
Discurso de Cristo , pãg. 25. 

Nota: Os últimos pensamentos foram tirados 
do Ministério Adventista, Novembro - Dezembro, 
1966, pãg. 13. 






SINAIS COMUMENTE USADOS 


NO APARATO CRÍTICO 


É costume no aparato usar abreviações de 
palavras latinas, por ter sido uma língua in- 
Iernacional. 


pç 

(pauci) 

•ll 

(alii) 

pl 

(plerique) 

pm 

(permulti) 

re 1 

(reliqui) 

vid 

(videtur) 

omn 

(omnes) 

ap 

(apud) 

pt 

(partim) 


- outros poucos manuscritos 

- outros manuscritos 

- a maior parte dos manuscri¬ 
tos. 

- muitos outros manuscritos 

- as testemunhas restantes 

- como aparece, aparentemente 

- todos os manuscritos 

- nos escritos de, na autori¬ 
dade de - Ex Papias ap Eu- 
sébio. 

- prova ou evidência dividida 


Um asterisco * indica que o manuscrito na re¬ 
ferida passagem tem sido corrigido e que o tex- 
l.o original está sendo citado, enquanto um (c) 
indica que a forma corrigida está sendo cita¬ 
da. 


r. 

r 


em lugar das palavras que 
se seguem a este sinal al¬ 
guns manuscritos têjn algo 
diferente. 

em lugar das palavras que 
estão entre estes sinais, 
alguns manuscritos contém 
outras palavras. 
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quando há uma segunda va¬ 
riação no mesmo versículo^ 
se há uma terceira variação 
e assim sucessivamente. Atos 

14*19. 

outros manuscritos têm uma 
adição no lugar em que apa¬ 
rece este sinal. Mat. 1:8. 
há uma segunda interpolação 
no mesmo versículo, 
para uma terceira. Atos 18: 
6 . 

a palavra seguinte está omi¬ 
tida em ioutros manuscritos, 
as palavras que se encon¬ 
tram entre estes sinais es¬ 
tão omitidas em outros ma¬ 
nuscritos. 

as palavras que estão en¬ 
tre estes sinais, encontram- 
se noutra ordem em alguns 
manuscritos. Mat.^1:18. 
uma outra pontuação é mar¬ 
cada em baixo após estes si¬ 
nais. 

um novo versículo começa 
aqui. 

família alexandrina de ma¬ 
nuscritos que contém B C L 
família bizantina de manus¬ 
critos. 

família peguena de manus¬ 
critos minúsculos, 
o manuscrito que é o prin¬ 
cipal representante da fa¬ 
mília oeste de manuscritos, 
principal representante da 
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família cesareense de 
nuscritos. 

edições antigas dividem 
parágrafo aqui. 


ma- 


o 



PALAVRAS GREGAS DA BÍBLIA QUE 
MERECEM SER CONHECIDAS 


&Yarrd(i) y cp i A-Éoj 


Amar 


Estas duas palavras são usadas no Novo 
Testamento para amar, mas não indistintamente. 
Agapao é considerar com reverência, admirar 
por algum bem. Resulta de uma convicção que 
seu propósito é digno de estima. Fileò é ter 
afeição por, gostar, beijar, é amor instintivo 
e afetivo. A Bíblia ordena aos homens que amem 
(agapao) a Deus - Mat. 22:37; I Cor. 8:3; nun¬ 
ca fileo, desde que o amor a Deus implica num 
discernimento inteligente de seus atributos e 
não meramente uma afeição sentimental. No Novo 
Testamento agapao é sempre usado do amor do 
homem para Deus, mas nunca fileo. 

Agapao é um princípio, é o amor de respei¬ 
to, portanto ê com este amor que Cristo ordena 
amar os inimigos. Mat. 5:44. É a palavra pre¬ 
dominante na Bíblia, pois na Septuaginta ela é 
usada 95% das vezes em que se expressa amor. A 
distinção entre estes dois verbos é dada por 
Trench nas seguintes palavras: 

"0 primeiro expressa um afeto mais racio¬ 
nal resultante do fato de se ver no objeto des¬ 
se algo que é digno de consideração; ou ainda, 
resulta da sensação de que tal afeto ê devido 
à pessoa considerada benfeitora ou algo pare¬ 
cido; enquanto que o segundo, sem ser necessa- 
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riamente um afeto irracional, preocupa-se me¬ 
nos consigo mesmo; é mais instintivo; procede 
mais dos sentimentos e afeições naturais, im¬ 
plica mais na existência da paixão." O primei¬ 
ro, baseado na admiração e respeito, é o amor 
controlado pela vontade e é de caráter perma¬ 
nente; o último, baseado na afeição, é o amor 
mais impulsivo e mais pronto a perder o seu 
fervor. Então, quando o Senhor fez a pergunta 
a Pedro "amàs-me?" usou o verbo agapao. Pedro 
porém, não ousou responder afirmativamente, se 
bem que amasse o Senhor com o amor que alcan¬ 
çou seus grandes triunfos nos momentos de ten¬ 
tação. Assim na resposta, Pedro empregou o ver¬ 
bo fileo. De novo o Senhor repete a pergunta e 
Pedro responde do mesmo modo. Então o Salvador 
desce ao nível de Pedro e em sua terceira per¬ 
gunta usa a segunda palavra, como se duvidasse 
até mesmo deste amor (filein de Pedro. Não é 
de estranhar que Pedro ficasse triste e ape¬ 
lasse para a onisciência do Senhor. 

Os gregos usavam ainda mais duas palavras 
para expressar o verbo amar crrépyuj - amar 

com ternura, suportar, consentir, perdoar, 
èpcxu) _ amar apaixonadamente. Paixão se¬ 

xual. 

Nenhum destes dois verbos aparece no Novo 
Testamento. Erao aparece duas vezes na Septua- 
ginta. (Ester 2:7 e Provérbios 4:6). 

&Y‘°Ç - Este termo é aplicado aos cristãos 

em três sentidos no Novo Testamento. 

19) Como membros de uma comunidade visível e 

local. Atos 9:32. 


29) Como membros de uma comunidade espiritual 
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(I Cor. 1:2). 

39) Como individualmente santo - (Efes. 1:18). 
"Originalmente a palavra significa coisas 
ou pessoas que podiam aproximar-se de uma 
divindade. Dedicado a Deus, sagrado, re¬ 
servado para Deus e seu serviço, seres hu¬ 
manos consagrados a Deus." (A e G). 

Cremer dedica 16 páginas a esta palavra. O 
elemento principal na palavra é, a idéia demo¬ 
ralidade que totalmente falta no grego clássi¬ 
co, no N. T. significa colocado à parte para 
Deus." (C). 

Assim no N. T. Santos são pessoas separa¬ 
das do mundo e postas ã parte para Deus. 

&ôt]ç- inferno 

Era originalmente o nome do deus, que pre¬ 
sidia sobre o reino da morte - Pluto. É deri¬ 
vado de a - não e lôeTv - ver, signifi¬ 
cando não ver, a terra invisível, a sepultura. 
Por está palavra a Septuaginta traduz o he¬ 
braico Sheol, que tem uma significação seme¬ 
lhante. Esta palavra vem da mitologia grega, 
pois Hades, segundo esta, era irmão de Júpiter 
e de Netuno, terceiro filho de Saturno e de 
Reia, esposo de Prosérpina, sendo um dos três 
deuses que governam o mundo. Na divisão do 
Universo coube-lhe o reino dos infernos. Seu 
palácio se encontrava no meio do Tártaro. Este 
era a terceira região dos infernos, sendo a 
primeira oÊrebo, a segunda o Inferno dos maus 
e a quarta, os Campos Ellseos, onde se reuniam 
a felicidade das almas virtuosas. 
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a?(íjv, aícúvtoç 

aluuv (de aw , aip,t - soprar, respirar). Vi¬ 

da transitória, curso de vida, uma idade, era, 
época. 

Vincent, cujo prestígio e capacidade são 
incontestes, escreveu o seguinte sobre estas 
duas palavras: 

Aion é um período de tempo de mais lon¬ 
ga ou mais curta duração, tendo um começo e 
um fim. A extensão do aion depende do ser 
ao qual a palavra estã unida. Sempre sig¬ 
nifica um período de tempo. A palavra sem¬ 
pre transmite a noção de tempo, nunca de 
eternidade. 

0 adjetivo aiônios de modo idêntico tem 
a idéia de tempo. Estas palavras marcam a dura¬ 
ção enquanto a existência da matéria permi¬ 
tir. "Palavras que são habitualmente apli¬ 
cadas a coisas temporais ou materiais não po¬ 
dem levar em si mesmas o sentido de eternida¬ 
de." "Nem o ncme, nem o adjetivo transmitem em si 
mesmos o sentido de sem fim ou de eternidade. " 
Word Studies in the New Testament, vol. IV, 
pãgs. 58-59. 

Paulo, em Romanos 1:20, usou a palavra aí 61 oç 
para eterno ao falar do poder eterno de Deus. 

Quem se interessar em compreender o as- 
■unto mais completamente deve consultar: Vin- 
oent - Word Studies, vol. IV, pãgs. 58-62; 
Tlioological Dictionary of the New Testament, 
vol. I, pãgs. 197-209; William Barclay - New 
Téetament Words, pãgs. 33-41. 
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àXfj@£ta, aXr)©r)ç, &\ri®tvóç; 


- São antónimas do verbo XavOdvuu , que significa 
"passar sem ser notado, inadvertido, não visto, escon¬ 
dido, oculto - a é um prefixo negativo àXav@ávu> 
desooberto, exposto aquilo que suporta escrutínio e in¬ 
vestigação, aquilo que se revela ã luz do dia. 

Thayer define o termo àXií®et<x - verdade, 
como segue: "Veracidade, verdade, o que é cer¬ 
to em qualquer caso e consideração"; com res¬ 
peito a religião, a palavra denota "o que é 
certo com referência a coisas pertencentes a 
Deus e aos deveres do homem." Quando se fala 
do conjunto das verdades do cristianismo, re¬ 
fere-se a coisas que se ensinam acerca de Deus 
e à execução de seus propósitos por meio de 
Cristo, com respeito aos deveres do homem, o 
qual se opõe às superstições dos gentios, às 
fábulas dos judeus e às opiniões e preceitos 
corruptos dos falsos ensinadores. Usa-se tam¬ 
bém essa palavra para indicar a franqueza do 
pensamento, livre de pretensão, simulação, fal¬ 
sidade e engano. Também se refere ã sincerida¬ 
de mental, à integridade do caráter e também a 
um sistema de vida em harmonia com a verdade 
divina. 

A palavra àXgSivóç , empregada 22 vezes 
nos escritos de João e somente 5 vezes no res- 
tante do N. T. significa: "Aquilo que não so¬ 
mente tem o nome e a semelhança, mas também a 
natureza real que corresponde ao termo." Em¬ 
prega-se especialmente para expressar que uma 
coisa â aguilo que aparenta ser: por exemplo, 
com referencia ao ouro puro comparando-o a um 
metal de inferior qualidade, etc. Ver Pregador 
Adventista, Nov. Dez., 1949 - pãg. 20. 
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'ÍAAoc, e VryOfK 

Em grego há duas palavras que são traduzi¬ 
das por "outro". São elas aAAoç e ?teooç 
Guilherme Kerr Gramática Grega, 295 diz: Mas 

há diferença em várias passagens. 

aAAoç = outro (numericamente), igual; ?repo<; 

= outro (diferente); álos, outro da mesma qua¬ 
lidade; éteros, outro de natureza diferente, 
contrária. 


A. T. Robertson insiste nesta distinção em 
Gãl. 1:6, onde Paulo não admite dois evange¬ 
lhos lícitos e toleráveis (ou estin állo), mas 
classifica o "evangelho" judaizante como éte¬ 
ros (radicalmente diferente do único e verda¬ 
deiro evangelho). 

Apgp rd vai _ - Pecar; dp.aprfa _ - pecado 

Perder o alvo como um guerreiro que atira 
sua lança e falha em ferir seu adversário, ou 
como um viajante que perde seu caminho. Pecado 
é a falha do verdadeiro objetivo de nossa vida 
- que é a salvação em Cristo. 

Anticristo - anti = Contra, em lugar de 

Um opositor de Cristo, aquele que usurpa o 
lugar de Cristo. 

Antlpas - pas - Tudo: o que se opõe a tudo 

iívá8eu,g _ e àvá6rip,a _ — ato de colocar so ¬ 

bra, oferta votiva - consagrada a uma divinda ¬ 

de. 
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Alguns têm afirmado serem a mesma palavr.i 
com ortografia diferente, como as variantes 
portuguesas cobarde, covarde; flecha e fre 
cha. No grego bíblico são palavras com signi 
ficação diferente. A palavra tem uma históri.i 
bastante longa, que pode ser comprovada nas 
obras especializadas, mas que em síntese seria 
o seguinte: as duas formas desenvolveram gra¬ 
dualmente divergência de significação, pois 
àvaOena é dedicado em um mau sentido •• 
àvá0r)|j,a num sentido positivo. Confira Luc. 
21:5 com Atos 23:14; Rom. 9:3; I Cor. 12:3; 

Gãl. 1:8. 

ànoxccAu^tc- - Apocalipse - Revelação 

Apocalipse é transliteração da palavra gre 
ga, que se fosse traduzida seria revelação, 
como foi traduzida esta palavra para o inglês. 

Ê uma palavra composta da preposição inó 
que entre outras significações tem o sentido 
negativo (ou contrário ao da palavra que qu<- 
se ajunta e do verbo xaÀvrrTU) - cobrir, es 

conder. Seria assim remover a cobertura de al 
guma coisa, descobrir, revelar. 

Ex.: "O Senhor abriu ou tirou o véu do;i 
olhos de Balaão". ( &TTexáXuiJre rouç 6cp©X|i,ouç : 

Num. 22:31. Sèptuáginta). 

A palavra é empregada semente uma vez nos Evange¬ 
lhos, Luc. 2:32, onde a tradução iluminar que apareço 
na Edição Revista e Corrigida deveria ser traduzida ccju 
mais propriedade por revelação corto está na Edição Rts- 
vista e Atualizada no Brasil. Cristo é a luz para dis¬ 
persar as trevas sob as quais os gentios estavam cobet 
tos. 


Paulo empregou a palavra treze vezes •m 
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Tti.t ií epistolas e o apóstolo Pedro três vezes 
kíii nua primeira carta. 

Apocalipse é usado com os seguintes senti- 

• l< ia: 

IV) A revelação de alguma coisa escondida, que 
dá luz e conhecimento àqueles que a' con¬ 
templam. Luc. 2:32; Rom. 16:25; Efes. 3:3. 
Paulo recebeu o Evangelho que pregava por 
revelação (Gãl. 1:12) e subiu a Jerusalém 
por revelação (Gãl. 2:2). 

-V) Discernimento cristão para verdades espi¬ 
rituais. 

Paulo pede para os cristãos o espirito de 
revelação (Efes. 1:17). 

Revelações especiais são concedidas a Pau¬ 
lo (II Cor. 12:1, 7) . 

IV) Para designar a segunda vinda de Cristo (I 
Pedro 1:7, 13; II Tes. 1:7; I Cor. 1:7) na 
qual sua glória será revelada (I Pedro 4: 
13) . 


O nome árrowcíÀuijriç é empregado apenas 
nina vez na Septuaginta (I Sam. 20:30) no sen- 
I Ido físico de descobrimento. 

No grego clássico o verbo é usado por He- 
ròdoto ao falar em descobrir a cabeça (1.119), 
* por Platão na seguinte frase: "revelou-me 
(.tpocalipsâs) o poder da retórica." Outra pa¬ 
lavra mais ou menos sinônima de apocalipse é 
ítiitpáveta - manifestação. Foi usada somente 
por Paulo com referência âo segundo apareci- 




imm. 
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mento de Cristo em glória, exceto em II Tim. 
1:10 onde relata seu aparecimento na carne. 
Confira II Tes. 2:8; I Tim. 6:14; Tito 2:13. 

No Novo Testamento cpavépuucrtç manifesta¬ 
ção e o verbo cpavepóm _ manifestar são 
empregados mais ou menos com o sentido de apo¬ 
calipse. 

Apocalipse é a revelação dos mistérios di¬ 
vinos. 

Este ponto foi baseado apenas em Word Stu- 
dies in the New Testament, Vol. II pãgs. 405- 
407. 


ãnÓHpupoç 


Apócrifo 


Apó - longe de, xpupóç - oculto, escon¬ 
dido, do verbo Mpúm-u) - ocultar, esconder. 
Apócrifo é o que está escondido longe, oculto, 
misterioso. 


ãnocr-roX oç; 


- Apóstolo 


àrrocrrélXu) - afastar-se, retirar-se: 

â.TTÓ 0 roXoç - enviado. Apó - afastamento, 

cfréWw - enviar, preparar-se para viajar, ves¬ 
tir-se. Termo pouco usado no grego clássico. 

Os discípulos eram assim chamados até que? 
receberam autoridade ou foram enviados com uma 
mensagem, então se tornaram apóstolos. 0 di¬ 
cionário Teológico do Novo Testamento dedica 
48 páginas ao estudo destas palavras. 

No grego clássico esta palavra significa um 
embaixador, delegado, mensageiro; no Novo Tefl^ 
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tamento mensageiro, emissário, talvez missio¬ 
nário. II Cor. 8:23 - predominantemente um 
grupo de crentes altamente honrados que tinham 
uma especial função. Forma verbal - despedido, 
enviado, para uma missão, sendo assim distinto 
de rré|j,rretv . (Cremer). 

ApM.aY£^mv _ — Armagedom 

Esta forma, com apenas um delta foi defen¬ 
dida por Tischendorf e outras autoridades em 
Crítica Textual; enquanto Apiiareôfiúv é a que 
aparece no "Textus Receptus". 

Este nome próprio em grego é a translite- 
ração de uma palavra composta em hebraico. Para 
a sua significação, idéias divergentes têm sur¬ 
gido, sendo, porém, a mais aceita a seguinte: 

har em hebraico significa montanha e Me- 
giddon ou Megido; vale e cidade da terra de 
Israel (I Reis 9:15; II Cron. 35:22; Zac. 12: 
11 ) . 


Os adventistas têm sustentado duas inter¬ 
pretações para a batalha do Armagedom: 

19) "Esta batalha começa com um conflito es¬ 
sencialmente político, e alcança o seu au¬ 
ge com o aparecimento de Cristo e os exér¬ 
citos celestiais." 

29) "A batalha do Armagedom começa quando os 
poderes políticos e religiosos da Terra se 
unirem para desferir seu ataque derradeiro 
sobre o povo remanescente de Deus." SDABC 
. Vol. 7, pág. 842. 


Armagedom será o conflito final entre as 
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liostes do bem e do mal, ou entre Cristo e Sa- 
t anás. 


A palavra só é usada uma vez, isto é, em 
Apoc. 16:16. 

'Vxo-loç > •naÀaióç;_— Velho 


Archaios (archê-princípio) = velho no sen¬ 
tido de anterior, original, antigo. Mat. 5:21, 
27; Luc. 9:19. 

Palaiós, velho, no sentido de ter existido 
muito tempo, caduco. Rom. 6:6, Efes. 4:22. 

Ap yg,YY e ^°Ç _ - Arcanjo 

Palavra composta do prefixo "are" que se 
deriva do verbo grego apxíu que significa 

governar, ter autoridade, estar à frente, ser 
o primeiro. Pela sua origem logo se deduz que 
o prefixo tem o sentido de preeminência, supe¬ 
rioridade. Unindo-se à palavra anjo, significa 
anjo superior, chefe dos anjos. 

Aiuív - Amém 


Na sua origem, trata-se de adjetivo hebrai¬ 
co usado com significação adverbial: Assim se¬ 
ja! em verdade! Certamehte, com certeza! 

Por extensão de sentido, emprega-se fre- 
qtientemente para exprimir: aprovação, assenti¬ 
mento, concordância. 

Ex.: Apresentamos as nossas razões e a to¬ 
das responderam amém. 

Transliteração do hebraico amem - firme, 
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fiel, verdadeiro. Apoc. 3:14. A qualidade amém 
atribuída a Cristo, significa - fiel, justo, 
veraz. O dizer amém, foi um costume hebraico, 
herdado pelos cristãos. Após ouvir a leitura 
da palavra de Deus, ou uma oração os fiéis res¬ 
pondiam com um forte e fervoroso "amém" indi¬ 
cando que tornavam seu o que acabava de ser 
lido ou dito. Quando a palavra aparece no iní¬ 
cio de uma declaração é uma prova de que aqui¬ 
lo que se segue é de muita importância. Vem 
traduzida por - certamente, em verdade, verda¬ 
deiramente. Mat. 5:18; Luc. 4:24. 

A repetição da palavra só é encontrada no 
evangelho de S. João. Ele a emprega 25 vezes 
denotando que o què se segue ê muito importan¬ 
te e solene. João 1:51; 3:3. 

BaTT-rr^tD - Batizar 


No grego clássico a primeira significação 
foi submergir. Assim Políbio (I, 51, 6) des¬ 
crevendo uma batalha naval dos romanos e car¬ 
tagineses diz: Eles afundaram ( I3(xttti£ 1 ov ) 
muitos navios. Josefo (Jewish War, IV, 3) fa¬ 
lando do cerco de Jerusalém afirma: Eles sub¬ 
mergiram ( iBanncrav ) a cidade. 0 verbo sig¬ 
nifica enfiar na água, mergulhar, imergir. No 
Novo Testamento o uso da palavra denota sub¬ 
mersão com um propósito religioso. 

Pr|0\éeM. - Betlem 


Transliteração do hebraico bethelen - casa 
de pão. Provavelmente devido ã fertilidade do 
lugar. 

pfoç e £^1 - Vida 




Muitas das línguas modernas, inclusive o 
português, são mais pobres quanto ao número do 
palavras, pois possuem uma palavra para ex¬ 
pressar idéias que os gregos expressam com mais 
propriedade com duas, três ou quatro palavras. 

Ôtoç - a vida que vivemos, a maneira de 
vida, período ou duração da vida. 

t,(«fí - vida como a dádiva de Deus, é a 
vida em todas as suas manifestações desde a 
vida de Deus até a vida dos mais ínfimos vege¬ 
tais. Zoê significa existência contrastando cctn 
a morte è bios é o período, maneira da exis¬ 
tência. 

Enquanto na literatura grega profana bios 
é uma palavra mais nobre, porque os pagãos não 
criam em Deus como o doador da vida, no Novo 
Testamento se nobilitou por indicar a fonte da 
vida e a soma das bênçãos eternas. A prova de 
que bios era a palavra mais elevada nós a te¬ 
mos no seu uso para os homens e Zoê para ani¬ 
mais. Falamos da vida e hábitos dos animais co¬ 
mo zoologia e dos feitos e vida dos homens co¬ 
mo biografia. 

Yéevva — Geena, Inferno 

Ê o grego representativo do hebraico ge- 
hinnom o vale do Hinom. Um vale profundo e es¬ 
treito ao sul de Jerusalém, onde o lixo era 
queimado e os judeus idólatras sacrificavam 
seus filhos a Moloque. Finalmente tornou-se o 
depósito de lixo da cidade, e inclusive de car¬ 
caças de animais e de criminosos executados. 

Quatro diferentes palavras usadas no ori- 






ginal hebraico e grego podem ser traduzidas em 
português por inferno, embora esta nem sempre 
seja sua exata significação nas línguas em que 
foram escritas as Sagradas Escrituras. 

19) É a palavra "sheol", que em hebraico sig¬ 
nifica - a sepultura. Jonas 2:2. 

29) O vocábulo grego "Hades" já estudado por 
nós. Atos 2:27, 31. Na Edição Revista e 
Corrigida os tradutores mantiveram - Ha¬ 
des. Na Revista e Atualizada no Brasil es¬ 
te mesmo vocábulo em Atos 2:27 e 31 está 
traduzido por morte. 

39) Geena - o fogo que destrói os ímpios. Mat. 10:28. 

49) Em II Pedro 2:4 aparece a palavra grega 
raprapÓKTaç apenas esta vez na Bíblia, tra¬ 
duzida por tártaro ou inferno. 

0 SDABC afirma o seguinte sobre este vocábulo: 

Os antigos gregos consideravam o Tarta- 
ro como a habitação dos ímpios mortos e o 
lugar onde eles encontravam o castigo. Cor¬ 
respondia a Geena dos judeus. Escrevendo ao 
povo que vivia numa atmosfera helenística, 
Pedro emprega um termo grego para transmi¬ 
tir seu pensamento, mas, assim fazendo, 
ele não endossa nem a idéia grega de tárta¬ 
ro, nem o popular conceito judaico de Geena. 

Tártaro era um lugar escuro e desolado. 

Geena é um tipo do fogo dos últimos dias. 
O vocábulo foi usado somente por Jesus e 




Mesma origem do verbo yevvócju - dar à 
luz, gerar Mat. 1:1, 18; Luc. 1:14. Como de¬ 
signação do primeiro livro da Bíblia nos veio 
da Septuaginta, nome dado pelos tradutores ao 
primeiro livro de Moisés. 

fiat"nov - Demônio, Espirito Mau 

ôatuóvtov - demônio, nunca é diabo, que é 
sempre a tradução de ôtáBoXoç; • O Novo Tes¬ 
tamento usa estás duas palavras para designar 
os espíritos maus que possuiam os homens e que 
eram freqüentemente expulsos por Cristo. Dai- 
mon aparece apenas uma vez. Mat. 8:31. 

No grego clássico estas palavras eram usa¬ 
das para Deus, pois em Homero daimon é sinôni¬ 
mo de theós. Na LXX daimõnion já era usada 
apenas em mau sentido, contrastando com Deus. 
Deut. 32:17; fato que vem consumar-se no Novo 
Testamento. 

fi idBo^oç _ - Diabo 

"Maldizente", o que lança uma pessoa con¬ 
tra a outra. 

Do verbo 6t<xB<xX.Xu> , atirado através. Es¬ 
tas palavras têm o sentido primitivo de sepa¬ 
ração. Josefo è Heródoto as empregaram com o 
significado de: intento hostil, falsidade, ca¬ 
lúnia. A LXX usa diábolos no sentido de alguém 
que separa, o inimigo, o Caluniador. I Crôn. 
21:1; Jó 1 e 2. 


Diabo é o chefe dos demônios, o acusador, 
o caluniador. 
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5táõT)|j,a - Diadema, Coroa Real 

0 verbo diadeo significa atar em volta, en¬ 
rolar. 

0 Poder, a Força e a Autoridade de Deus 

Há várias palavras em grego para descrever 
estes atributos divinos. 

- capacidade natural, poder ine¬ 
rente, poder em ação. 

- autoridade delegada, liberda¬ 
de de fazer alguma coisa. 

- Poder, vigor, domínio, sempre 
usado de Deus. 

- força como uma dotação, força 
física. (Lat. vires). 

- poder no seu exercício, força 
em operação. 

fiiánovoç - Diácono, Servo 

Provavelmente deriva-se de ôujÓküu - se¬ 
guir, apegar-se a; ser o seguidor de uma pes¬ 
soa, unir-se a alguém. 

É distinta de outras palavras do Novo Tes¬ 
tamento, pois representa aquele que serve em 
sua atividade, enquanto ôoOXoç - escravo, ser¬ 
vo, representa a condição de escravo. 

Wtn di ácono pode ser tanto um escravo como 
Min homem livre. 


1?) 

ôuvap, i ç 

23) 

IÇoucna 

3?) 

Kpároç 

43) 


53) 

h vepyTa 







A palavra e frequentemente usada no Novo 
Testamento para designar ministros do Evange¬ 
lho. (I Cor. 3:5; Efes. 3:7; I Tes. 3:2). 

A nossa palavra diácono é uma translitera- 
ção do original grego. 

Soüàoç - Servo ou Escravo 

A palavra envolve a idéia de pertencer a 
um senhor e de serviço, como o de um escravo. 

Paulo aplica o termo a si mesmo em Gãl. 1: 
10; Fil. 1:1, Tito 1:1, e freqüentemente para 
expressar a relação dos crentes para com Cris¬ 
to. 

O uso da palavra por Paulo, está longe de 
expressar a idéia de servilidade, mas sim uma 
expressão de amor e de livre escolha. 

É real que a Bíblia nos fala que fomoB 
comprados por Cristo (I Cor. 6:20; I Ped. 1: 
18; Efés. 1:7) logo Ele é o nosso Senhor. 

elmv - Imagem, arquétipo, representação exa ¬ 
ta . 

Outras análogas em sentido são èM.oúi)crtç o 
é>iaofcup-cx = semelhança, imagem. Há um profundo 
interesse no estudo destas palavras devido à 
controvérsia ariana. Cristo é a imagem de Deus 
- eikon tu Teou. Col. 1:15. 


0 homem foi feito à semelhança de Deus. 
Gen. 1:26 - Santo Agostinho (Quest. 88. 74) nou 
diz que "imago" * eikon inclui e envolve a so 
melhança, mas a semelhança - slmilitudo ■ ho- 
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moiosis, não envolve a imagem. I Cor. 11:7; II 
Cor. 3:18. Ver sinônimos do N. T. págs. 49-56 
de French. Dicionário Teológico do Novo Testa¬ 
mento, Vol. II, págs. 381-397. 

£?píjvr) _ - Paz, aparentemente de c^pou - unir, 

ligar - Thayer . 

Liddell and Scott define como "ligar jun¬ 
tamente" . Paz, portanto é aquele comum acordo 
e tranqüilidade que resulta em ligar outra vez 
aqueles que estavam separados, tal como um pe¬ 
cador a Deus, através do sangue de Cristo. 

O vocábulo grego pode compropriedade ser 
traduzido por paz, harmonia, tranqüilidade, 
concórdia, unidade. 

ÊKKÀTiqfg - Igreja 

De ec = fora de e kaléo = chamar. No grego 
clássico, era uma assembléia de cidadãos, re¬ 
gularmente convocada. Igreja, portanto signi¬ 
fica os que são chamados, convocados. A LXX 
usa a palavra para designar a congregação de 
Israel. No Novo Testamento também é usada para 
a congregação dos judeus, mas para esta é mais 
comum sinagoga, ficando eclessia para a con¬ 
gregação dos cristãos. 

Dentre as definições para Igreja uma das 
mais antigas e significativas é a de Clemente 
de Roma: 

A Igreja é o povo de Deus, que Ele tem 
escolhido para ser seu como sua proprieda¬ 
de; os que são chamados para serem santos, 
o rebanho de Cristo... 






Nesta comunidade reina a discipllnu • 
ordem, a submissão aos guias espiritu.il 
um ao outro, piedade e hospitalidade pi < 
ticas, comunhão um com o outro. 

S. Clemente "The Epistle to the Cm i>. 
thians", pãg. 59. 

ê|j.p,avouTÍX. - Emanuel 


Transliteração do hebraico Immanu 1 El. iMijr 
está conosco. Isá. 8:10. Deus está conosco | <! • 
proteger e salvar. 

Êxodo - Saída, caminho para fora 

eÇ - óôóç ( — fora de, Ôôóç; - cain t n 1 1 • *) 

salda dos israelitas do Egito. Neste livro 
encontra a primeira legislação, enquanto .i 
gunda se encontra em Deuteronômio. ( ôevm i»n.„ 

= segundo e v6m,oç - lei.) 

ÊptQetg - Servir por Salário 

Palavra que degenerou em sua signific.u. 
pois, passou a designar apenas os benell< 
que a pessoa quer tirar do trabalho: depol-. •• 
motivos egoístas e a intriga para adquirii um 
emprego público, para alcançar posição nu I • i > * 
ja visando a honra, a glória e o proveito pi- 
prios. 

É usada nove vezes no Novo Testamento 
sempre de uma falta que arruina o trabalhe <i • 
igreja. Refere-se ao espírito invejoso, 

facções, ao desejo dos pregadores de mosi .. 

seu talento e inteligência em vez de pmi.m m 
a Cristo. Rom. 2:8; II Cor. 12:20; Gal. r >: -*(>; 
Fil. 1:15; Heb. 6:16. 
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■ 1 1 , , íh_i .,y_ - Evangelho 

'■ I qn 1 ficava originalmente um presente dado 

. recompensa a notícias agradáveis. Homero 

’"l XIV 152). Deixe que me deem esta recom- 
> ii a (Kvangélion) devido às boas notícias. 

1 * mi depois a significar as próprias boas no- 
‘ *» mais tarde as felizes notícias do reino 

* i*1 *’mm 1 as. 


- Jesus 


o nome "Jesus" vem do hebraico "Jeoshua", 

. . combinação de dois nomes "já" e "oshua". 

' • ■’ contração de "Jeová" nome de Deus. "Oshua" 
l • I mI I I ca Salvador, ou Salvação. 

il* *hus é a forma grega da palavra hebraica 
: i-• • .Ima" - Josué, o sucessor de Moisés e lí- 
1 ' tias tribos israelitas durante a invasão de 
5'rtiia.i. Josué portanto significa - o Senhor (Je- 
m/n) o a salvação. 0 anjo instrui a José para 
s jH*' chamasse o seu filho de Jesus, porque Ele 
raivai la o seu povo dos seus pecados. 

A palavra grega ’It]ctoüç, tanto significa Je- 
a como Josué. Esta identidade de formas le- 
■n alguns tradutores em inglês a cometerem um 
lio quase que inominável. 

hor exemplo, a King James traduz Atos 7:45 
Hebreus 4:8 por Jesus, em vez de Josué. Nes- 
i et duas passagens a tradução correta deve ser 
tu-, pois foi ele quem conduziu os israeli¬ 
ta ale a Terra da Promessa. 

i‘ode verificar-se que traduções mais atua- 
Ii.vlna como a Revised Standard Version e New 




English Bible traduzem corretamente por Josué. 

rAaoYnp lov _ - Propiciação 

Expiação - significa reconciliação, ser um 
com Deus nòvamente, após uma alienação motiva¬ 
da pelo pecado. 

Esta palavra é muito importante, desde que 
é a chave para a compreensão da obra expiató¬ 
ria de Cristo. No Novo Testamento ela aparece 
somente em Rom. 3:25 e Heb. 9:5 e precisa ser 
estudada em conexão com as seguintes palavras 
cognatas: 

ÍÀácmoiiai - que aparece no Novo Testamento so¬ 
mente em Luc. 18:13 - ó Deus sê propício a mim, 
pecador! - Deus seja misericordioso, e fazer 
expiação: l\ao\íóç - usada duas vezes I 

João 2:2; 4:10 como propiciação. O verbo com¬ 
posto êÇt\ácrxo|j,at que não se encontra no 

Novo Testamento é frequente na LXX, traduzido 
por limpar, purificar, reconciliar, fazer ex¬ 
piação. 0 verbo ecsilascomai traduz o verbo 
hebraico kipher - cobrir ou cancelar. Hilasmós 
é a usual tradução na LXX para kippurim - 
cobertura para o pecado. 

Os dois problemas levantados com hilasté- 
rion parecem ser estes: 

19) 0 que significa exatamente esta palavra em 
grego. 

29) Encontrar um termo nas línguas modernas 
para traduzi-lo adequadamente. Hislasté- 

rion é quase sempre usada no Velho Testa¬ 
mento do propiciatório, ou a cobertura dou- 







rada da arca; esta e a sua significação em 
Heb. 9:5. 0 propiciatório era o lugar do 
encontro de Deus com o homem. Exo. 25:17 - 
22, o lugar de mediação e manifestação. 
Através de Cristo, o antítipo do propicia¬ 
tório, o mediador, o homem tom acesso ao 
Pai. Efés . 2:18. 

Esta palavra é traduzida na King James por 
propiciação, na R. S. V, e na N. E. B. por ex¬ 
piação. Na Almeida atualizada e revisada no 
Brasil também é traduzida por propiciação. 

Etimologicamente expiar é tirar, enquanto 
propiciar é cobrir. 

Esse termo 'reconciliou' não aparece mui¬ 
tas vezes nas Escrituras. No Velho Testa¬ 
mento, ele é usado, a maior parte das ve¬ 
zes, em conexão com os serviços do santu¬ 
ário, pelos quais o sangue derramado provê 
uma propiciação ou uma cobertura (kaphar), 
para que o homem pecaminoso possa estar em 
paz com um Deus santo e justo. 

F. F. Bruce em seu comentário "Romanos", 
ao dissertar sobre o verso 25 do capitulo 3, 
disse entre outras coisas o seguinte: 

A palavra chave ê propiciação , tradução 
de hilasterion. Esta palavra pòde ser to¬ 
mada ou como o acusativo masculino singu¬ 
lar do adjetivo hilasterios (propiciató¬ 
rio) ; ou mais provavelmente, como o subs¬ 
tantivo neutro hilasterion, empregado na 
TjXX para indicar 'lugar de propiciação', 
'lugar onde os pecados são apagados'. 0 
uso mais comum que a LXX faz da palavra é 








como equivalente do hebraico kapporeth, t 
lâmina de ouro ou 'assento da miserieoi«I i t 
qúe cobria a arca no santo dos m«i 11 1 ■ ‘■ 
(ocorre mais de 20 vezes no Pentateuco) . 

O substantivo hilasterion relacion.i n 
com o verbo hilaskomai, que no grego i>« 
gão significa 'aplacar' ou 'tornar gr.u ><- 
só', mas que na LXX toma o sentido do In 
braico kipper (fazer expiação) e toiim* 
cognatos, entre os quais se inclui k.ipi-- 
reth, 'assento da misericórdia', ' 111-1 - *» 
onde os pecados são expiados ou apagado ■ 
Tem-se feito objeção ao uso do verbo 'pio 
piciar' e do substantivo ' propiciação' , u 
tradução destas palavras gregas para o No 
vo Testamento em inglês (e em portuqu* I 
com base no fato de que nestas línguas «I • 
a idéia de 'aplacar' ou 'apaziguar'. M.i 
se hilaskomai, hilasterion e seus coqn.ii.. 
adquiriram novo significado do seu conli 
to bíblico, podemos esperar que, pelo > >: 
uso prolongado as palavras 'propiciar' 
'propiciação' - no inglês e no portuqu» 
adquiriram significado biblico do m» n> 
modo. 

De modo geral, aqui parece melhor lom.n 
hilasterion como substantivo, aludindo • 

assento da misericórdia como o lugar .. 

se fazia expiação nos dias do Velho Te-.i . 
mento, antes do cativeiro babilónico." 

fp-áriov - Veste 


Hã vários vocábulos em grego que podem 
traduzidos por veste em português. Himátlun 
uma peça de roupa, mas especialmente exteiI 






Mf«i. 5:40; 9:16; manto e túnica juntos, Mat. 
Mi65. 


In m itfiAÓç ê um termo mais geral para vestes. 
nmi . 27:35; Luc. 7:25, 29. 

- qualquer coisa que se veste. Mat. 
'■ >5, 28; 22:11. 

rvf.urjiç _ vestuário. I Ped. 3:3. 

/■'«tfc como ^crencrtç - roupa; palavras 

(ora lmente aplicadas àquilo que é pomposo e 
•Imo. Luc. 23:11; Atos 12:21; Tiago 2:2. 

«iriúv a veste interna, uma túnica. Mat. 5: 
lí), 10:10; Judas 23; Apoc. 1:13. 

' ‘ w râwnç ~ João 

Do hebraico yochanan, significando Deus 
i*m tratado graciosamente. Deus teve miseri¬ 
córdia. 


I «w a, Keoaía _ - i ou til 

lota é a menor letra do alfabeto grego, oor- 
•«■pondendo ao iode - a menor letra do alfabe- 
•o hebraico. Queraia, (literalmente - chifre- 
: 1nho) é um pequeno sinal, coisa insignifican¬ 
te, ponto, pingo. Comentaristas creem que se 
i«tira a um pequeno sinal usado em hebraico 
p.iía distinguir letras muito parecidas, como 
• • daleth do resh, o bêth do kaph. 

H.t pjfg - Coração 


Vincent ao comentar João 14:1 afirma. Car 




dia nunca se usa no Novo Testamento bem 
na Septuaginta do mero órgão físico, embmn 
algumas vezes do vigor e sensação de vida I í 
sica (Atos 14:17; Luc. 21:34). 

O dicionário Bíblico Adventista declarei <!* 
palavra "coração": "Este termo muito freqüen!» 
nas Escrituras é raramente usado do literal oi 
gão do corpo (I Sam. 25:37; II Reis 9:24; etc.) 
Gèralmente denota a sede de várias atitudo*; 
emoções e da inteligência". 

A Bíblia o denomina de centro de nosso com 
plexo ser - físico, moral, espiritual e inin 
lectual. Veja Marcos 12:30. 

É o órgão onde se concentra toda a vi«l* 
de uma pessòa. Algumas vezes é usado compar.ui 
do-a a . a vida individual e a nvrfíiui. 

- o princípio de vida, que se manifesta n« 
iH>xn . No coração o espírito que é o pi I n 
cípio distintivo da vida ou alma tem a sedo d» 
sua atividade. 

Emoções de alegria ou de tristeza são at i t 
buídas tànto ao coração quanto â alma. Comp.n 
João 14:27 com João 12:27. 

Não se turbe o vosso coração... 

A minha alma está perturbada. 

O coração é o centro da vida religio.i.i 
(Mat. 31:37; Luc. 6:45; II Tim. 2:22). Ê n «mi 
fera da operação da graça (Mat. 13:19; Luc. H- 
15; Atos 2:37; Rom. 10:9-10). 

De acordo com Thayer é: "A alma ou a m«'ni«* 








Rí í 


I :• 111 <* dos pensamentos, desejos, apetites, 
.piopósitos e esforços (Mat. 11:29; 15: 
M.i l i. 2:6; Luc. 1:51; Atos 4:32; Rom. 2: 
i i c’or . 9:7). 


- Camelo 


A passagem de Mat. 19:24 onde se encontra 
g joilavra é bastante controvertida. O Talmude 
00 j: tl i ui Ico traz o seguinte provérbio. Um homem 
ÍS(S! « vá nem em .sonhos um elefante passar atra- 
vo.m do fundo de uma agulha. No Alcorão existe 
,( mu' figura: O ímpio achará as portas do 
t 3 >ii ião fechadas, que ele não entrará ainda 
1141 *■ imi camelo passasse através do fundo de uma 

tMI í 11* I . 


Júlio Nogueira no livro: A linguagem Usual 
5 , ''omposição pág. 350 afirma: "Tem-se visto 
,«j um engano de tradução do texto grego, feito 
ic.M S. Jerônimo. Em vez de kãmilos, corda gros- 
iui, t ubo, ele tomou a palavra kãmelos - caitte- 


l':videntemente, diversos manuscritos, como 
wniuões antigas confirmam isto; pois, trazem 
(•,11111108 em vez de kãmelos. Moulton afirma "is- 
ti) «• uma invenção bizantina". 

A alusão de que uma porta estreita, chama- 
d*t, fundo de uma agulha, ficava ao lado de uma 
411 ,iiide porta, não deve ser usada, porque não 
lm base para tal afirmação nos melhores comen- 
Ini los bíblicos. 

O Seventh-day Adventist Bible Commentary, 
Vtil . 59, pãg. 459 afirma: 

A explicação que 'fundo de uma agulhâ' 
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refere-se a uma porta menor ao lado dn:; 
grandes portas da cidade, através da qual 
os homens podiam passar, enquanto a poria 
larga estava fechada para trânsito maior, 
teve sua origem séculos depois de Cristo. 
Não há, portanto, nenhuma base válida para 
tál explicação, embora possa parecer muito 
plausível. 

"Jesus afirma claramente que está tratando 
com uma impossibilidade humana. É impossível a um 
homem rico obter o céu na base do esforço humano. " 

Krjpuyim - Pregação, proclamação pelo arauto 

xrjpúocrcu - pregar publicamente na maneira 
solene de um arauto. Kerigma é uma palavra su¬ 
gestiva em sua significação. Nos tempos de Ho¬ 
mero o arauto tinha uma missão sagrada de mui¬ 
ta confiança, desde que ele levava mensagens 
entre nações inimigas. Se ele transmitisse uma 
falsa mensagem, seria severamente castigado. Em 
Heródoto (I. 21), a palavra arauto é usada co¬ 
mo sinônimo de apóstolo. 

A palavra kerigma - o que é proclamado ou 
gritado pelo arauto - wrjpuÇ , foi muito usada 
na igreja primitiva, onde havia profundo inte¬ 
resse na divulgação do evangelho. Mat. 12: 41; 
I Cor. 2:4; Rom. 16:25. 


xo ivurvta 


Ato de compartilhar, ato de ter em comum. 

Uma relação entre indivíduos, que envolve 
comum e mútuo interesse, ativa participação de 
cada um no interesse dos outros. 
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Algumas vezes, é traduzida por comunhão, 
itais seria melhor traduzi-la por companheirismo. 
Significa ainda participação em simpatia, so- 
Irlmento e trabalho. 

Derivada de moivóç - comum. 

Esta palavra é muito significativa e im¬ 
portante no Novo Testamento, e dado o seu uso, 
atualmente entre nós, merece ser conhecida. 

No grego clássico koinonia significa as¬ 
sociação ou consórcio. Platão se refere ã koi¬ 
nonia das mulheres com os homens para a co- 
educação. 

No grego bíblico significa: 

19) O ato de compartilhar a amizade. Atos 2: 
2; II Cor. 6:14; 

29) Compartilhar o que a pessoa possui com os 
menos afortunados, Rom. 15:26, Heb. 13:16, 
onde koinonia significa a dádiva de ofer¬ 
tas, mas sempre com ênfase sobre o princí¬ 
pio do companheirismo cristão, que motiva 
a dádiva; 

39) Cooperação no Evangelho de Cristo (Fil. 1: 
5), participação na fé (Efés. 3:9), comu¬ 
nhão no Espirito (II Cor. 13:13; Fil. 2:1, 
comunicação com Cristo (I Cor. 1:9), que 
se manifesta na ceia (I Cor. 10:16) e nos 
sofrimentos de Cristo (Fil. 3:10). 

V erbos que indicam o ato de chorar; clamar ; 
lamentar 


K|>át,U) 


- uma palavra que imita o rouco 





grito do corvo, gritar, chorar, clamar. Kw 

Tiago 5:4 o verbo foi empregado com o sen i Mm 
de gritar por vingança mas em Rom. 8:15 r.mlii 
o usa com o sentido de gritos inarticuladou <l*< 
temor ou dor. 

M\aíu> - chorar em voz alta ou com m-hi 

ços. Mat. 2:18; Luc. 6:21; Rom. 12:15. 

1 

ôaxpúu) - derramar lágrimas. João 11: J 

Jesus chorou. 

0pr)véu) - lamentação pública é foi hm I 

Luc. 7:32; Mat. 2:18. 

I 

6 ôuváoijuxt - magoar-se corporalmente, ost.-fif 

em agonia. Luc. 2:48; 16:24-25. 

Sfiúvri - dor. Rom. 9:2. Que tenho <|i.m>l«« 

tristeza e contínua dor no meu coração. 

àXaXá^w - repetir o grito àXaXá 

àXdká - fazer grande pranto orleni.il 

Mar. 5:38 - E tendo chegado à casa do pi iii< i 
pal da sinagoga, viu o alvoroço, e os que > lm 
ravam muito e pranteavam. 

HÚp t oç; - Senhor 

Às vezes usado como um termo de coi i> i ,| 
em relações humanas como em Mat. 6:24, Kl 
9. 


Expressa soberania em geral - human.i < «u .11 
vina. Palavras do Velho Testamento como Y n w li, 
Adôn, Adonay são muitas vezes na LXX li.iJuri 
das por kírios. Outra palavra para Senlim 


i 











i.tfvnnn 
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•I indicando possessão, 

u< 11 1 1• ii ,il)Soluto. É usada para Deus em: 

im />:29 - Agora, Senhor, despede em paz o 

teu servo, segundo a tua pala¬ 
vra. 


m .. . 4:24 




A| .1 ii (): 1 0 


- Ouvindo isto, unânimes levanta¬ 
ram a voz a Deus e disseram: Tu, 
Soberano Senhor, que fizeste o 
céu, a terra, o mar e tudo o que 
neles há. 

- Clamaram em grande voz, dizendo: 
Até quando, <5 Soberano Senhor, 
santo e verdadeiro, não julgas 
nem vingas o nosso sangue dos 
que habitam sobre a terra? 


I<! para Cristo em: 


M i*cd. 2:1 - ... até ao ponto de renegarem o 
Soberano Senhor que os resgatou, 
trazendo sobre si mesmos repen¬ 
tina destruição. 

.hiil.is 4 - ... e negam o nosso único Sobe¬ 

rano e Senhor, Jesus Cristo. 


"Kirios é aquele que dispõe de coisas ou 
|.r» t Moas, despotes é aquele que possui coisas 
nu pessoas” Kittel's Bible Key Words Vol. II, 

!■*»• r- 

K.ntre nós despotes - adquiriu uma conota¬ 
ção pejorativa, pois déspota é o senhor ar- 
hiirnrio e opressor. No Novo Testamento kirios 
è o nome usado tanto para Deus, como para Cris- 






to. Em algumas passagens não é bem claro se kí- 
rios se refere a Deus o Pai ou a Deus o Filho, 
como pode ser notado nas seguintes: Atos 9:31; 
I Cor. 4:9; II Cor. 8:21. 

HuptaKT) yépg - 0 dia do Senhor 

Comentaristas têm interpretado esta passa¬ 
gem como se referindo a: 

a) O dia do julgamento; 

b) 0 dia do imperador; 

c) O 19 dia da semana, domingo; 

d) O 79 dia da semana, sábado; 

a) 0 dia do julgamento seria: f| ^épa tovj 

MupíouII Tess. 2:2. 

b) O imperador era comumente chamado 
KÚpioç;- em grego. Sabemos que João esta¬ 
va exilado por não querer prestar culto ao im¬ 
perador, portanto não iria referir-se a um 
acontecimento num dia que exaltasse um ser hu¬ 
mano. 

c) Dia de Domingo. 0 assunto é bastante ex¬ 
tenso, mas a expressão usual para o primeiro 
dia da semana no Novò Testamento é f| p,ía róüv 

craBBároDv que quer dizer o primeiro dia de¬ 

pois do sábado. 

d) Em Mar. 2:27-28 Cristo se declara como 
o Senhor do sábado. Em Isaias 58:13 Deus de¬ 
clara do sábado - Meu santo dia. 
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Kaóç - Povo 


Termo de dignidade e carinho. O povo de 
Deus. Devemos ainda distinguir as seguintes pa¬ 
lavra relacionadas com povo: 

oyÀo<; - multidão, turba 

*?ju.oç; - o povo como uma municipalidade 

eGvuç - raça, nação, povo vivendo sob ins¬ 

tituições comuns. 

A.arpeúa) - Adorar, servir 

São muitos os vocábulos relacionados com a 
religião, adoração e culto. Sendo a Bíblia um 
livro preeminentemente religioso, não devemos 
esperar menos do que uma rica messe de vocábu¬ 
los ligados a esta atividade. 

Como nos adverte W. C. Taylor no livro: 
Introdução ao Estudo do Novo Testamento Grego, 
págs. 379-380. "É vital não confundir o __ voca¬ 
bulário de salvação - omrripía, yáPK» M.Efávota, 
nfcrrtç, £u)r). 

Salvação é o que Deus faz, mediante Jesus 
Cristo, a favor do pecador que se converte. Re¬ 
ligião é culto, reverência, amor, obediência e 
sociabilidade benévola que o salvo manifesta 
na vida em gratidão ao Salvador. 

O verbo latréuo ê adorar no Intimo, adorar 
para servir (lãtris = um servo); 

eòcreBéuo - exercer piedade, adorar. Atos 
17:23; 





cífBcHuxt - venerar, adorar. Mat. 15:9? 

Mar. 7:7? 

At itovjpy£ü) - no grego clássico, executar um 

serviço público, gastando do 
próprio dinheiro. No koinê já 
se refere a serviços pessoais, 
relacionados com funções reli¬ 
giosas. Rom. 15:27. 

fiiaxovéu) - ministrar a Cristo ou ao seme¬ 

lhante. Mat. 4:11? João 12:26; 

GoricntEÍa - adoração religiosa, reverência 

pela divindade. No plural sig¬ 
nifica cerimônias rituais. Tia. 
1:27; Col. 2:18. 

ròcrépeta - piedade, devoção. Atos 10: 2; 

II Ped. 1:3, 6, 7. 

f.fiXáPeta - reverência a Deus, temor a 

Deus. Atos 2:5; Heb. 12:28. 

6eicrtóatM.ovta _ temente ã divindade, religio¬ 
so. Atos 17:22; 25:19. 

AetToupYÓç - Ministro 

No grego clássico esta palavra significa 
aquele que realiza uma obra pública à sua cus¬ 
ta e por semelhança o que serve num cargo es¬ 
pecial. 

Na koinê um servidor no escritório ou em 
outra atividade. 

Em Heb. 8:2 refere-se ao trabalho de Cris- 
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to no santuário celestial. 

No Velho Testamento usada somente dos le¬ 
vitas e sacerdotes. No Novo Testamento este 
vocábulo se estende aos apóstolos, pastores e 
instrutores ou professores na Igreja. Denota 
não meramente alguém que se serve, mas - alguém 
que adora. 

Em Fil. 2:30 exprime o serviço afetuoso e 
reverenciai de Epafrodito ao apóstolo Paulo. 

O seu emprego quanto aos anjos significa o 
serviço destes seres celestiais em favor do 
homem. 

\eirovjpYÍcx - um serviço público executado 
por um cidadão com seu próprio dinheiro. No 
Novo Testamento uma sagrada ministração. 

Deste vocábulo, temos em português - li¬ 
turgia significando o conjunto das cerimônias 
eclesiásticas, ritual. 

XÓyoç 

Vocábulo muito rico em significados, pois 
significa em portugês - verbo, palavra, argu¬ 
mento, explicação, ordem, pensamento, máxima, 
razão, etc. 

Logos deriva-se da raiz leg, aparecendo no 
verbo lego, cuja primitiva significação é pôr, 
colocar: então - escolher, reunir. Desde que 
logos é antes de tudo uma coleção tanto de coi¬ 
sas na mente, quanto de palavras que as ex¬ 
pressam, a palavra significa portanto a forma 
exterior pela qual o pensamento interior é ex- 




presso. 


Nunca este termo é usado no mero sentido 
gramatical, como simples nome de uma coisa ou 
ato, é a palavra ou verbo como corporificação 
de um conceito ou idéia: 

Pode significar uma declaração de Deus, ou 
de homem (Mat. 19:21-22; Mar. 5:35-36); um de 
ereto, um preceito (Rom. 9:28; Mar. 7:13). O.u 
dez mandamentos são chamados na Septuaginta 
o? fiéxa Xóyot as dez palavras. 

Logos é a expressão mais preeminente no 
evangelho de João. 

Estes conceitos são de Vincent Word Stu 
dies in the New Testament - Vol. II, pág. 33. 

imwoGotoç_- Bem-aventurado, feliz 


A história desta palavra é longa, sua ra i .- 
significa grande, prosperidade, riqueza. Cri:; 
to conhecendo o grande desejo do homem de s:« i 
feliz, expôs-lhe nas bem-aventuranças os i<- 
quisitos pára alcançar a felicidade. Outra p.i 
lavra para bem-aventurado, feliz é eóA.oyr]TcV 
Luc. 1:68; Rom. 1:25. 

Como esta palavra e suas cognatas aparecem 
pelo menos 55 vezes no Novo Testamento é lm 
portante compreender sua história, e sua iluj 
variedade de significados. 

ij,aoàv Ã9á - Maranata 

Esta palavra foi usada por Paulo em I 
Cor. 16:22. 
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"Se alguém não ama ao Senhor, seja anáte¬ 
ma. Maranata. 

Maranata é a aportuguesamento da expressão 
«irmnaica - maran - atha, que no consenso da 
maioria dos estudiosos significa - o Senhor 
v«*m. 


Segundo outros estudiosos ela é formada 
«lo.-; seguintes elementos: "Mar" = Senhor; "an" 
nosso; "athã", veio. Literalmente então se- 
Hn - "O nosso Senhor veio". 

Há opiniões esparsas, de que na icreja 
l i iMtã primitiva, a palavra era visada ccmo uma se¬ 
nha pelos cristãos que estavam sendo persegui¬ 
dos. 


Argumentam outros que a melhor interpreta¬ 
vam seria a seguinte: sendo característica da 
língua aramaica usar o verbo no presente para 
futuro profético, a melhor tradução seria: 
iJiSenhor virá". Sabemos que os cristãos 
primitivos aguardavam a segunda vinda de Cris¬ 
to p.ira os seus dias. 

Km I Cor. 1:1 há a declaração de que esta 
i i-i i.ila foi escrita por Sóstenés, mas no seu 
i Paulo declara que a saudação é do seu 

l>i -*]>i lo punho. Por que teria elè usado esta 
. N|M.-rt.*So aramaica se estava escrevendo em 

«jii-.j.ij’ As conjecturas são muitas e divergen- 
Imi, inns fogem do objetivo de um estudo de pa- 
A razão para o uso da frase aramaica ê 
i1«,«ri*iihecida. 

/ 

i»r;7*|*-» Ao nat 6 ^eravoecu _ - A:f;£epandet3?~se 
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Estes dois verbos são traduzidos por arro 
pender-se, mas apresentam a seguinte diferença 
de significação: 

Metamélomai - ter desatisfação consigo mes¬ 
mo, mudança de sentimento, pesar. Etimológica - 
mente significa mudar uma preocupação por ou 
tra. 


Metanoéo - é uma mudança de mente, de pen¬ 
samento, mudar os pontos de vista e o propósi¬ 
to; literalmente - significa - pensar diferen¬ 
temente. Teologicamente a palavra inclui não 
somente uma mudança da mente, mas uma nova di¬ 
reção da vontade, propósito e atitudes. Etimo- 
logicamente significa mudar a mente. Outro 
verbo que lhe ^corresponde ou é seu exato sinô¬ 
nimo é Imcrpéfou) , usado 16 vezes no Novo 
Testamento. 

Metanoéo ê o arrependimento que afeta a 
vida toda. 

Alguns têm achado paradoxais diversas pas¬ 
sagens bíblicas que afirmam que Deus não s<< 
arrepende e outras declaram que Ele se arre¬ 
pende. Confira-se I Samuel 15:11, 29; Jer. 18: 
8; Heb. 7:21. 

Em I Samuel 15:11, na Septuaginta, encon¬ 
tra-se èmtfTpécpu) r mas no verso 90 está 

|j,eravoéa). 

Deus não muda, mas se entristece pelo com¬ 
portamento dos seres humanos, por isso quando 
a Bíblia faz referência ao arrependimento d«> 
Deus usa metamélomai, mas ao afirmar que Ele 
não se arrepende emprega o verbo metanóeo. 
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"O arrependimento do homem implica uma mu¬ 
dança de intuitos. O arrependimento de Deus 
implica uma mudança de circunstância e rela¬ 
ções." Patriarcas e Profetas, pág. 700. 

lieravoÉu) - ocorre 32 vezes no Novo Testa¬ 
mento, enquanto M,erané\o|j,at apenas aparece 6 
vezes. 

|u)Àúv(jt) e m-iouvo) - Sujar, Manchar 

Estes dois verbos têm sido traduzidos em 
português por manchar. Molino é sujar, empor¬ 
calhar como quem se suja com lama, sujeira. 
Miaino é manchar com cores. O primeiro corres¬ 
ponderia ao nosso verbo espurcar, o segundo a 
macular. 


Confira 

as passagens: 

I Cor. 8:7 

- "Entretanto, não há esse conhe¬ 
cimento em todos; porque al¬ 

guns , por efeito de familiari¬ 
dade até agora com o Ídolo, ain¬ 
da comem dessas cousas como a 
ele sacrificadas; e a consciên¬ 
cia destes, por ser fraca, vem 
a contaminar-se." 

João 18:28 

- Depois levaram Jesus da casa de 
Caifás para o pretório. Era ce¬ 
do de manhã. Eles não entraram 
no pretório para nãò se conta¬ 
minarem, mas poderem comer a 

páscoa. 

T1tO 1:15 

- Todas as cousas são puras para 
os puros; todavia, para os im- 







Heb. 12:15 


puros e descrentes, nada e pw 

ro. Porque, tanto a mente cu . 

a consciência deles estão cm 
rompidas. 

- Atentando diligentemente pm 
que ninguém seja faltoso, sop.i 
rando-se da graça de Deus; num 
haja alguma raiz de amargm.t 
que, brotando, vos perturbo <<, 
por meio dela, muitos sejam nm 
taminados. 

Apoc. 14:4 - São estes os que não se macul.i 

ram com mulheres, porque 
castos. São eles os seguido mmi 
do Cordeiro por onde quer «pin 
vá. São os que foram redimido» 
dentre os homens, primícias |om 
Deus e para o Cordeiro. 

vaóç; e leoóv - Templo 

Naós pode ser traduzido por santuário, »• 
lugar santo e o santo dos santos. Hierón 1 11 *i*%# 
sagrado, devotado a Deus. Compreendia o templo 
com seus pórticos, torres, altares, ariiMvrciin 
dos dízimos, etc. 

A distinção pode ser mostrada com mu Mu* 
passagens: Mat. 26:61: Mar. 14:58; Luc. 1: ’•, 

21, 22; Efés. 2:21. Na,ÓS. Mat. 12:6; Mui.llt 
16; João 2:15. Hierón. 

véoç e Katvóç - Novo 


Embora estes dois vocábulos sejam 1 1 n< 1«i■t- 
dos por novo eles apresentam a seguinte < 11 « 
tihção: 








Ncos - seria traduzido em português por 
'Jovem, recente, jovial, novo no sentido 
• l« lotnpo, recém-formado, etc. 

Cainós - é o novo na espécie, no caráter, 
In > moiíêTo, renovado, melhorado, de maior exce¬ 
lência, novo na forma, etc. 

I lust remos com o seguinte exemplo. Um car- 

i ■» "noós" e um carro "cainós". 

O carro "neõs" seria o carro recém - fabri- 

■ hId, enquanto o carro "cainós" seria o carro 

■ tiiiNorvado ou reformado. 

Como antônimos destes vocábulos, aparecem: 
"nrchaios" para "nêos" e "palaios" para "cai- 
h**t" . 

I-Istes vocábulos antônimos têm a mesma in- 

ii iim Idade de sentido que os dois novos em gre- 

■ |u. Arqueologia de "archaios" e Paleontologia 
li*» "palaios". Jesus Cristo, o criador, nosso 
amado Salvador é um belíssimo exemplo de "cai- 
»iMi archaios", por ser sem princípio e sem 
I I ui. . . 

Km Apoc. 21:1 e II Ped. 3:13 onde há refe- 
icuclas ao "novo céu e a nova terra" a palavra 
•' "calnos" onde os apóstolos dão ênfase ao fa¬ 
li* de que o novo céu e a nova terra serão cri¬ 
mina por meio da purificação dos velhos ele- 
mniilos, e assim serão novoè e diferentes em 
qualidade. 0 novo céu e a nova terra serão, 
•Witc modo, uma re-criação, uma nova forma de 
**ii I •tência dos elementos, e não uma criação do 
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Uma passagem muito importante é a de João 
13:34 (Um novo mandamento vos dou). Afirmam 
alguns que dando um novo mandamento Ele estava 
anulando a Lei. Conhecendo a diferença entre 
néos e cainós e sabendo que aqui João usou um 
"cainós" mandamento, concluímos que Cristo es¬ 
tava dando o mesmo mandamento que existia des¬ 
de o princípio. 

Seria útil também, saber que em passagens 
onde há referência ao novo concerto (I Cor. 
11:25, II Cor. 3:6) e à nova criatura (II Cor. 
5:17) o vocábulo grego usado também é cainós. 

Nixo^atrriç _ — Nicolaítas 

A palavra é formada de vmãv = conquis¬ 
tar, e Xaóç - o povo. 

A melhor explicação para a palavra seria 
esta: 

Nicolaíta seria o seguidor de Nicolau um 
prosélito de Antioquia, um dos sete diáconos d<> 
Jerusalém (At. 6:5) que segundo a mais aceit.a 
tradição apostatou, tornando-se o fundador do 
uma seita gnóstica contrária à lei. 

Eles eram caracterizados pela sensualida■ 
de, seduzindo os cristãos a participarem dnn 
festas idólatras dos pâgãos e da lascívia. A 
esta conclusão os estudiosos têm chegado por 
eles serem designados pelos nòfties de Balaão « 
Jezabel, os dois líderes do Velho Testamento 
que levaram o povo a práticas imorais. 

Os nicolaítas ensinavam qué para dominar s 
sensualidade, a pessoa devia conhecer todos as 
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seus aspectos por experiência, devendo portan¬ 
to entregar-se sem reservas ã concupiscência 
carnal. 

Estes heréticos eram odiados pela igreja 
de Éfeso (Apoc. 2:6), mas tolerados pela igre¬ 
ja de Pérgamo (Apoc. 2:15). 

Outra explicação também aceita por alguns 
é que o nome é simbólico e Nicolau seria a 
tradução de Balaão, com o significado de des¬ 
truidor ou corruptor do povo. 

O problema que se levanta é que conquista¬ 
dor do povo não tem o mesmo significado de cor¬ 
ruptor do povo. 


Ve rbos que significam lavar 


VÍ 11 TU) 

- lavar alguma parte do corpo co¬ 
mo os pês, mãos, rosto. Mat. 

6:17; João 13:8. 

Alli»v ÍTírOD 

- lavar-se fora, simbólica ação 
de inocência. Mat. 27:24. 

\ • lí Kl) 

- lavar o corpo inteiro. João 13: 

1 0 ; Apoc. 1:5. 

.'ui .A ona» 

- lavar-se fora, metaforicamente 
do pecado. Atos 22:16; I Cor. 
6:11. 

i 1 ^ 1 

- lavar coisas inanimadas, como 
rede, roupa, carro: Na LXX 

encontramos em Lev. 15:11 os 


verbos nipto, luo e plino. 
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ofvoç - Vinho 


Palavra grega que designa vinho fermentado 
e não fermentado. Neste caso o grego se mos¬ 
trou pobre quanto a vocábulos. Aparecem ainda 
yAeukoç - vinho doce ou novo. Atos 2: 13; 

olcxpXuyta - transbordando com vinho. I Ped. 

4:3 e rrápoivoç - dado ao vinho. I Tim. 3: 3; 
Tito 1:7. Paroinos é formado de para - ao lado 
de e oinos - vinho. 

6pyií _ - Ira 

Ira de Deus - É a justiça divina ou o cas¬ 
tigo de Deus sobre os pecadores que não se ar¬ 
rependerem. Rom. 1:18, João 3:36, N T L H 
traz castigo de Deus. 

Além desta palavra há em grego mais duas 
que podem ser traduzidas por ira. Orghê é ira, 
junto com o desejo de vingança. 

0upóç - ira, ânimo, o trabalho e fermenta¬ 
ção da mente. 

•napopYicriióç; - ira provocada e se usa somente a ■ 
respeito da ira humana. Encontra-se uma só vez no Novo H 
Testamento (Efes. 4:26) e o verbo coqnato aparece duas 
vezes (Rom. 10:19; Efes. 6:4). As outras duas palavras, j 
são usadas tanto para a ira divina como para a humana. j 
É difícil fazer distinção entre estas duas palavras , í 
mas quando esta pode ser feita, ê paixão ira»- J 

civel, ira a ferver, òpyií - ira pensada, fl 

mais calma, firmada na vontade e na razão. M 
Confira-se Rom. 1:18, 2:5-8, 4:15; Apoc. 6:17; 
14:10, 19:15. 

ngpáfie tcroç; - Paraíso 
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Parque dos monarcas da Pérsia. Os gregos 
usavam a palavra para designar um jardim de 
prazeres. Os judeus ensinavam que era parte do 
Hades habitada pelos justificados. 

As Escrituras ensinam que o paraíso era a 
habitação de nossos pais, antes do dilúvio. A 
LXX a usa para o Jardim do Éden. Gen. 2:8. 

ngpáxXriToç _ - Conselheiro, advogado 

Este vocábulo não é usado na LXX e no Novo 
Testamento; apenas aparece nos escritos joani¬ 
nos (4 vezes no Evangelho - 14:16, 26; 15: 26; 
16:7 e uma na primeira epístola 2:1). 

É formado de rrapá - ao lado de e ndkéw - 
chamar, convocar; significando portanto: cha¬ 
mado para o lado de alguém, que permanece ao 
lado para ajudar e socorrer, como um advogado 
na corte de justiça. A palavra é traduzida no 
evangelho por consolador ou confortador. Con¬ 
fortador traduz melhor o sentido do original, 
desde que o latim confortare significa forta¬ 
lecer. 

Confortador ê aquele que fortalece e enco¬ 
raja seu cliente no julgamento. 

Não devemos esquecer que tanto Cristo quan¬ 
to o Espírito Santo são nossos paracletos. 

A Bíblia denomina o Espírito Santo de um 
outro paracleto. Devemos notar que este outro 
= «sm grego cfoXoç é da mesma espécie e não ou¬ 
tro - ^repoç; - diferente. 


Os gnósticos usavam esta palavra com o sen- 






tido de assistente ou ajudante no ensino «• n * 
exortação moral. 

Parte do trabalho de intercessão de Cri I- 
consiste em proteger Seu povo das tentaçõi-: • 
acusações de Satanás. Rom. 8:33-34. 

Satanás é o acusador dos irmãos. Apoc. I' 

10 . 


Apenas seremos vitoriosos sobre o prlm li¬ 
das trevas se estivermos fortalecidos por C: < 
to e confiantes em sua excelsa intercessão 

rrapoucrta - Presença, Vinda 

Esta palavra aparece comumente nos p.ipi 
ros, referindo-se ã visita de um imperador «•«. 
rei. A palavra aparece em Mat. 24:3, 27, 1 >, r> 

e nas Epístolas. 

Parusia é usada no Novo Testamento como 
termo técnico para definir o retorno de .l«o>urr 
â terra. I Cor. 15:23. 

TTe-rpoç; — Pedro 

Equivale ao aramaico Cefas. No grego d t 
sico a palavra significa um pedaço de m>< n • 
como vemos em Homero (Iliada VII, 270) oi. i. 
Ajax atira uma pedra em Heitor. 

rrlrpa - pedra, significa uma rocha, a p. 

lavra refere-se a Cristo, como uma rocha, pn . 
distinguir de Pedro, o pedaço da rocha. 

O caráter de Pedro era bem semelhant» 
uma pedra movediça, que cada dia pode «fistcí' 








m imi lugar diferente. Por isso Cristo, ao dar- 
11 m• o nome de Petros - pedrinha, fragmento da 
tinira, almejava que ele alcançasse na vida 
ííriMtã, pela graça de Cristo, firmeza de pro- 
ii(i í 11 o, contrastando com a volubilidade de vi- 
I i que até então demonstrara. 

"A verdadeira interpretação das palavras de 
!<■ mim a Pedro em Mat. 16:18 sõ podem ser ple- 
*i iitu-nte compreendidas por meio de uma compa- 
■ tçíio e um estudo cuidadoso de todos os textos 
l< II ri lí! los . 

Jesus disse a Pedro: "Tu és Pedro.... como 
possível baseando-se apenas nesta passagem 
ilirr se a pedra se refere a Cristo (como sus- 
‘fciiliim Santo Agostinho e Wordsworth) ou à con¬ 
firmo de Pedro (Lutero e muitos teólogos pro- 
* • • 1 1 untes) ou mesmo a Pedro." 

Ver M. S. Terry - Hermenêutica Bíblica, pág. 

n 


ti * i >1Mi. 


- Espírito 


1'nouma provém do verbo pneo - soprar, res- 
í ii o. A significação primária da palavra é 

ido, sopro, fôlegò. Fôlego sendo o sinal e 

•Miihção da vida no homem, ele veio a signifi- 
ii vida. No Velho Testamento é a palavra usa- 
i i p.irn a tradução do hebraico ou aramaico 
• " i< h. Em seu sentido de vento ou sopro é en- 
•i.i I.ida em João 3:8; II Tes. 2:8; Heb. 1: 7. 
KC»! i 11 o vem dò latim spiritus, que também siçr- 
sstN«'a sopro, de spiro = soprar e do sânscrito 
I - viver. 


N*-*m ruach, nem pneuma designam algo capaz 
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de existência separado do corpo, iK>xn - <> 

princípio da vida animal, vida, pessoa, sedo 
de paixões e emoções, "fôlego - não como mero 
ar, mas como sinal de vida". E. W. Bullinger 
A Criticai Lexicon and Concordance. Deduz-so 
desta afirmação, que o fôlego soprado no corpo 
forma a alma, a vida ou o ser vivente. 

Psique corresponde ã palavra nephesh do 
Velho Testamento. "Psique é a parte imaterial 
e invisível do homem, em relação ao corpo e à 
natureza física. Pneüma é a parte imaterial e 
invisível do homem em relação a Deus." W. C. 
Taylor. 

O Dicionário Bíblico Adventista nos afir¬ 
ma: "A idéia de que 'alma' pode ter existência 
sensível separada do corpo ou que ela possui 
uma essência imortal é totalmente estranha ã 
Bíblia." 

no t!u) — Fazer 


Três palavras são usadas no Novo Testamen¬ 
to parà expressar o ato da criação: 

K-rt- criar. (Apoc. 4:11; Col. 1:16); 

TToilou - fazer. (Apoc. 14:7; Mar. 10:6); 

Ambas referindo-se ao criador, e ytYVo^at 
ser feito, tornar-se - referindo-se àquilo que 
ê criado. 

Em Mar. 10:6 aparecem as duas primeiras pa¬ 
lavras: "Porém desde o princípio da criação 
( kt ttfeuuç ) Deus fez" ( ÉTTOtVev ) . 

Efésios 2:10. Porque somos feitura (rroír||j,a) 


L 






) em Cristo Jesus. 


sua, criados ( KTty@évreç 
nprgjjúrepoç 

Há, no grego, três palavras relacionadas 
com o ofício pastoral: poimenê, presbítero e 
opí scopos. 

A primeira refere-se ao pastor como ensi¬ 
nador, o anunciador da Palavra. A forma verbal 
dessa palavra é poimainein, que significa apas¬ 
centar, e apascentar não consiste apenas em 
dar mensagens, mas velar pela instrução do re¬ 
banho. Efés . 4:11. 

0 segundo termo, presbíteros, indica o pas- 
t.or como o superintendente da disciplina e dos 
negócios internos da igreja, cuidando do tono 
espiritual e moral dos membros da igreja. Em 
grego o vocábulo significa - mais velho e cor¬ 
responde a palavra latina ancião. Atos 14: 23? 
16:4? II Tim. 15:17. 

O último vocábulo, epíscopos apresenta o 
pastor como o administrador das ordenanças da 
Igreja, dando o verdadeiro sentido ao batismo, 
n ceia, ao lava-pés, meios de graça para o 
crescimento espiritual do rebanho. 

Epíscopos etimologicamente é formada da 
preposição "epi" = sobre e "scopos" provém do 
verbo "sCopéo" - observar, ter o cuidado, pre- 
neupar-se por, examinar, observar. Sua corres¬ 
pondente em português seria bispo. I Tim. 3:2? 

I Pod. 2:25. 

it|u gi rÍTTK _ — Profeta 


0 conceito geral que temos de um profeta 




- 248 - 


estã limitado a sua capacidade de predizer 
eventos futuros. Esta idéia está certa, mas 
não abarca tudo o que a palavra pode indicar. 

0 termo significa: 

a) o proclamador de uma mensagem divina; 

b) o comunicador entre o homem e Deus; 

c) alguém a quem Deus revela Sua verdade e 
através de quem Ele fala; 

d) a pessoa sobre quem o Espírito de Deus re¬ 
pousa . 

A palavra é formada de cprpí - dizer, e 
npó - antes, em frente de, em vez de. 

Pode significar também um advogado que fa¬ 
la em lugar de outra pessoa. 

flaQfti - Em Aramaico - Mestre, Professor 


Menos honroso do que |5cc3l3ovf - meu mes¬ 
tre, o mais alto título de honra nas escolas 
judaicas. Esta se encontra em Mar. 10:51; João 
20:16 e aquela em Mat. 23:7, 8; 26:25, 49. Es¬ 
tas palavras correspondem ao grego ôt ôácrKaÀoç. 

(Sawá - Estúpido, louco 

Esta palavra ê usada uma vez na Bíblia, 
isto ê em Mat. 5:22. 

0 termo designa louco em um papiro de Ze- 
não de 257 A.C. a ipalavra é derivada do ara¬ 
maico rega ou hebraico regah com o significa- 
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do de estúpido, cabeça vazia. A edição Revista 
e Corrigida traz raca, mas a Revista e Atuali¬ 
zada no Brasil traduziu por "proferir insul¬ 
to". 0 Novo Testamento Vivo consigna "chamar 
de idiota". A Bíblia na Linguagem de Hoje tra¬ 
duz a idéia do original pela expressão - "Você 
não vale nada". 

crápi; - Carne 


A palavra grega sarks pode designar: 

a) a parte sólida do corpo, exceto os ossos (I 
Cor. 15:39; Luc. 24:39); 

b) toda a substância do corpo, quando sinônima 
de soma (Atos 2:26; Efés. 2:15); 

c) a natureza animal (sensual) do homem João 
1:13; Rom. 7:18; 

d) a natureza humana dominada pelo pecado, se¬ 
de e veículo de desejos pecaminosos (Rom.7: 
25; 8:4-9; Gál. 5:16, 17). 

Se um intérprete atribuir todas estas sig¬ 
nificações a esta palavra em João 6:53, estará 
atribuindo o pecado, num sentido ético, a Cris¬ 
to, a quem a Bíblia apresenta como sem pecado. 

Zjaravãç — Satanás 

0 grego aaravãç é uma transliteração do he¬ 
braico Satan - adversário, acusador. A pa¬ 
lavra grega ocm este mesmo sentido é 6iáPoX.oç. 

cTVivort _ - Sinóticos 

Si nó ticos ( cnjv - òm-tKÓç - do verbo 
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Ai|roy,at _ ver). Visto juntamente, visto do 

mesmo ponto de vista, que abarca de um olhar. 
Os três primeiros evangelhos são assim chama¬ 
dos porque seguem um plano comum em contar a 
história de Cristo. 

çrrécpavoç _ - Coroa 

crrécpavoç é empregado para coroa de ven¬ 

cedor, enquanto para a coroa real o termo usa¬ 
do é ôiáôr||j,a. 

Tudo o que rodeia, coroa de vencedor, ga¬ 
lardão de fidelidade. Embora no grego clássico 
estéfano e diadema tivessem emprego distinto, 
no Novo Testamento elas são empregadas como si¬ 
nônimas. Confira Mat. 27:29; I Cor. 9:25; Tia. 
1:12 onde encontramos stefanos com passagens 
em que o apóstolo João usou diadema. 

rúnoç - Tipo, marca, caráter 

Uma marca ou impressão feita por uma subs¬ 
tância dura sobre uma mais mole, figura, mode¬ 
lo. I Cor. 10:11; At. 7:44; Fil. 3:17; I 

Ped. 5:3. 

Outras palavras bíblicas usadas para mode¬ 
lo, exemplo são as seguintes: 

ànoTÚnuDO'tç — I Tim. 1:16; II Tim. 1:13 

^eTym-o. - modelo, um exemplo para ser¬ 

vir de advertência. Apenas em Judas 7. 

iSnóôe tyiJ.a - um exemplo proposto para imi¬ 

tação ou admoestação. João 13:15; Heb. 4:11; II 
Ped. 2:6. 








i < nioypo|j,|j,óç - exemplo - Uma só vez usada 

no Novo Testamento. I Ped. 2:21. Cristo morreu 
por nós, deixando-nos o exemplo. 

Palavra que vem da educação primária gre¬ 
ga. O professor escrevia uma frase modelo que 
as crianças deviam imitar. Cristo é o nosso 
perfeito hupogrammós, mas ele nos ajuda .a imi¬ 
tá-lo. 

\!mc%KOTÍ _ - Obediência 

Etimologicamente esta palavra significa, 
submissão àquilo que a pessoa ouve. 

ôrró = debaixo de, sob; ánoui») = ouvir. 

Sua antónima - desobediência é formada por 
uma análoga perifrase. Parakoê - pará, ao la¬ 
do, além de, contra, fora de e akuo = ouvir, 
besobediência é negligenciar ou recusar ouvir. 
Bengel observa que a palavra aponta para o pri¬ 
meiro passo na queda de Adão, descuido, negli¬ 
gência em ouvir. 

fli iowp tTife _ - Hipócrita 

No grego clássico esta palavra não tem sig¬ 
nificação negativa, pois significa: 

a) Um orador. Demõstenes é chamado um talento¬ 
so hipócrita; 

b) Um ator, alguém que responde, especialmente 
no palco; 

e) Um declamador de poesia. 
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Semanticamente evoluiu bastante, pois no 
Novo Testamento é um dos pecados mais forte¬ 
mente condenados, significando: 

19) A pessoa que quer ser vista ao dar esmolas 
(Mat. 6:2) que almeja que os outros saibam 
que ela está jejuando e orando. Mat. 6: 5, 
16. Quem quer o crédito para si e não a 
glória para Deus é um hipócrita; 

29) O homem que oculta seus verdadeiros moti 
vos. Mar. 12:15; 

39) É aquele que em nome da religião quebra a 
lei de Deus. Mat. 15:7; Mar. 7:5-6. 

O Pregador Adventista - Março - Abril de 
1948 pág. 24 trouxe o seguinte comentário so 
bre esta palavra: 

Esta palavra provém do grego hipõcrites, 
e traduzida para o português quer dizer 
"comediante” ou "ator". 

0 verbo em sua forma ativa, hipocrino, 
tinha no princípio significação dupla: "se¬ 
parar lentamente" ou "examinar um objeto 
progressivamente". 

0 mesmo verbo na voz média, hipocrino- 
mai, tinha ainda três acepções: "dar res¬ 
posta", "tomar parte numa cèna", ou "re¬ 
presentar um papel". Isto fez com que fa¬ 
cilmente e em pouco tempo a palavra come¬ 
çasse a significar "fingir”, "pretender", 
"usar máscara", ou "agir hipocritamente". 

Portanto, hipócrita é alguém que tem parte 
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■ ■11111 ospetãculo, e se esforça a fim de 
■ ui ar algo que não é em realidade. 


repre- 


4 

é 


é m 



Nos capítulos 6 e 23 de S. Mateus, Jesus 
-i- ii a entender claramente que a hipocrisia não 
M»nu*nte significa uma voluntária exteriorizà- 
•40 simulada, mas também a involuntária, ad- 

■ |i 1 1 r Ida pela educação e cultura interpretada 
piM piedade fingida que se manifesta por aqui¬ 
lo que não se sente no íntimo. 

Muitas vezes pessoas devotas, voluntaria¬ 
mente, se enganam a si mesmas e aos outros por 
ui» 1 o de práticas piedosas e formas encobertas 

■ ie impulsos impuros e cogitações odiosas que 

■ 1 vigam no coração. 


Jesus revelou ainda outras atitudes hipõ- 
• > jtas dos judeus. Eles se consideravam supe- 

■ lures aos samaritanos (Luc. 10:30-37), aos 

■ i.in.mos (Mat. 8:10), aos cananeus (Mat. 15:22) 

. não obstante pretendiam querer ganhar estes 
).i‘v'oa para o reino de Deus". W. S. 



f|»t 


- Temor, Medo 


Sentimentos tão generalizados e apresen- 
1 .11-10 aspectos tãó variados, que no Novo Tes¬ 
tamento encontramos quatro palavras para de- 
nlgná-lo. ôetX.ía, cpópoç, eíilá^eta e ôloç. 


Destas quatro deilia ê usada sempre em mau 
ín nl ido * covardia. II Tim. 1:7; Mar. 4: 40. 
ivJ- - I é um termo médio podendo ser empregado 
■i mil o no bom, como em mau sentido, conforme o 
. »-• > 1 • »xto. Qualquer medo, temor, reverência. I 
fim. 5:20; I Ped. 1:17; Judas 23. 
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Eulãbeia ê usada sempre em sentido posIiI 
vo. Heb. 5:7. Déos - é um termo mais erudIl«> 
literário = apreensão, medo. Heb. 12:28. 

xapawTnp — Caráter 

Alguma coisa gravada ou impressa, slnil 
distintivo, exata expressão. Só é usada • m 
Heb. 1:3. 

yáptç — Graça 

Da mesma raiz de x a tpm = regozijar-se. 

Favor livremente outorgado aos indigm in ¬ 
disposição. Encanto ou qualidades simpática;/ 

A palavra indica especialmente a graça e «> fí 
vor de Deus manifestados à humanidade. I Cot , 
12:9; I Tim. 1:12; xáoiovia dom, capacidaih- itu 
aptidão recebida da graça divina. 

Trench, que dedica cinco páginas ao cmI «m 1 
desta palavra, conclui dizendo que é muito <I i 
fícil dizer em palavras o que os gregos • 
pressavam com este vocábulo. 

Eis alguma coisa, do que diz Cremer mi.i . 

ela: 


Uma bondosa e afetuosa disposição n.iin 
ral para pessoas e coisas. Denota <ii -»• • 
pessoal, graciosa disposição, trabalho i< i 
to com prazer, bondade, boâ disposiç.io h* 
trada em um favor ou em um serviço do .mu 
para alguém. Mas a palavra denota, . , r . 
cialmente, a graça e favor de Deus | • • 

as pessoas, a fim de que não sejam liii|«<ii 
das pela culpa de receberem o perdão «II I 
no. 
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o comentário seguinte apareceu no Pregador 
lsta, Janeiro-Fevereiro, 1948, pãg. 9. 


"Kate termo refere-se em primeiro lugar, 
forme a sua significação, ã natureza de al- 
í mui i oxpressão que seja delicada ou a alguma 
■ i i.i que seja agradável à vista. 

No evangelho de S. Lucas 4:22 este termo é 
mi ‘ «-(jado segundo a sua significação, clássi- 
pois ali se lê: 



>■ * 





"K se maravilhavam das palavras de graça 
»»•=■ =.iTam da sua boca." Isto quer dizer que 

■ ua falava de assuntos que alegravam seus 
•i In tos. Também falava com bondade e o tom de 
M:» voz era agradável. No tempo de Aristóteles 

■i!avra "charis", ou seja "graça" significa- 
V i ligo que se dava gratuitamente, sem que se 
e |n i.isse alguma retribuição. Fazia-o o doador 
mim lido por sua generosidade. 

() termo "charis" ao ser aceito no Novo Tes- 

■ .nih-iiLo empregou-se para traduzir o ato espon- 

■ .!■» de Jesus, nascido do seu amor infinito 
■I” o levou a deixar o Seu trono para tomar 

si a culpa do pecado e a pena da lei. Sa- 

* i iii'lta assim a justiça, confirmou Seu gover- 

; » ofereceu o dom da salvação ao pecador, em- 

• i rebelde e indigno. 


„ palavra "dom" empregada em I Tim. 4:14 e 

-íi il Tim. 1:6, deriva da palavra grega "cha- 
* •i mn", que por sua vez provém de "charis" cu- 

m t* liijnificação já foi analisada e que encerra 
I Viíi mu a idéia de conferir ao pregador a vir- 
. 1 1 1 ir do transmitir regozijo ao ouvinte, e de 
•• | >n/nr, como embaixador de Cristo, o dom 

- } 
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imerecido e gratuito da salvação. Esta paluvi.i 
"dom" aqui indica o resumo de poderes iml I ■ 
pensáveis para o cargo de evangelista. 

A palavra dom empregada também em I Cm 
12:9, 28, 30 e 31, e em I Ped. 4:10, pm 
vim iguaímente do grego "charisma", e no Novo 
Testamento indica poderes extraordinários <jm* 
distinguem certos cristãos, habilitando-os jvm.< 
servirem ã igreja de Cristo. O recebimento d«’> 
tes dons deve-se ao poder da divina graça <p'• 
opera na alma por meio do Espírito Santo." 

XP toua - Unção 


Este substantivo designa alguma coisa qun 
é aplicada para untar, unguento; no Novo To*, 
tamento a unção no recebimento de privilégI • 
espirituais. 

Aparece no Novo Testamento somente 1 1 
vezes - I João 2:20 e no versículo 27 duas vo 
zes. 


A palavra é formada da mesma raiz dr 
XPto"róç - Cristo, que todos sabemos que hm 

nifica o ungido. 

A palavra crisma é bastante usada na l«po 
ja Católica, no sacramento da confirmação. 

Xp tcr-róç - Cristo 

Ê propriamente um adjetivo e não um muno, 
significa ungido. XP‘ U) » ungir. Correspondo 
a Messias em hebraico, rei e soberano espli1 
tuál da raça de Davi, prometido com aquelo ni> 
me no Velho Testamento (Sal. 2:2; Dan. 4i y<, 
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. 

,i 1 ' e xaipóc; _ = Tempo 

Grotius escreveu: "kronoi sunt majora tem- 
pmum spatia, ut anni, karoi minora, ut menses 
• I dies." 

ilimos - tempo, período, duração, sem consi¬ 
derar as circunstâncias. 

i' 1 1 rós - tempo oportuno, ocasião, época, tem¬ 
po limitado. 

É denominado de tempo teológico, 
f'•*I- Salmo, canto 


0 substantivo ^aA.n,óç _ canto, salmo, 
“ n ação de sacudir as cordas de um instrumen¬ 
to. 


f> ^ 

é + 



Este nome da mesma raiz do verbo taAS 
(locar um instrumento de corda) é usado no No¬ 
vo Testamento para um canto religioso em ge- 
• il, tendo o caráter de um salmo do Velho Tes- 
i.unento. Confira I Cor. 14:26; Efés. 5:19; Col. 
U 16. 


0 verbo tem o sentido original de canto 
uiompanhado de instrumento musical. Alguns 
-■Mtudiosos afirmam que os instrumentos musi- 
<vils não eram usados na Igreja Cristã. Ver 
vlncent - Word Studies in the New Testament - 
•vol. III, pág. 270. 

Outros dois verbos usados no Novo Testa¬ 
mento com o mesmo sentido são: 








q[fiu> 

hino (Efés. 
15 : 3 ); 


- que é também usado para canto, 
5:19; Col. 3:16; Apoc. 5:9; 14: 3; 


fyivéu) - cantar um cântico religioso, 

louvar, glorificar. (Mat. 26:30; Mar. 14:26). 

)|/uyrj _ - Alma 


A nossa palavra alma vem do latim anima, 
que significa sopro, ar, respiração, vida, 
alento, pessoa. Corresponde ao gregò "anemos" 
ar, sopro e ao sãscrito. 

an = respirar. 

0 grego i|/uxn pode ser traduzido por res¬ 
piração, vida, criatura vivente, pessoa, as 
afeições, os sentimentos. E. W. Bullinger a 
define como "a vida manifestada nos animais". A 
Criticai Lexicon and Concordance, pãg. 720. 

Corresponde ao hebraico "nephesh" que apa¬ 
rece pela primeira vez em Gên. 2:7, quando o 
homem recebeu a divina centelha da vida. 

The Interpreter's Dictionary of the Bible 
ao estudar a palavra alma nos informa que este 
vocábulo freqüentemente está impregnado da fi¬ 
losofia platônica e de idéias gnósticas. Afir¬ 
ma ainda que no Velho Testamento nunca signi¬ 
fica a alma imortal, mas ê essencialmente o 
princípio de vida, o ser vivo. 

Concluímos de suas palavras, que a idéia 
de alma imortal não provêm da Bíblia, mas sim 
da filosofia pagã dos gregos. 


Qual seria a definição de alma em teolo- 
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gia? Buk, em seu dicionário teológico diz: 
"Aquela substância ou principio vital, imate¬ 
rial e ativo no homem, mediante o qual se exer¬ 
ce a percepção, a memória, a razão e a vonta¬ 
de." 


O melhor dicionário hebraico, o de Gesê- 
nio, assim define a palavra nephesh: fôlego, 

o espírito vital, o mesmo que o grego \|ruxií 
e o latim anima, mediante o qual vive o corpo, 
a saber, o princípio de vida manifestado no 
fôlego. 

A palavra parece ter sua origem no Acádio 
napasu - alargar, dando napistu - garganta, 
pescoço, com a possível significação de respi¬ 
rar. 


A palavra iK>xií do seu significado de alen¬ 
to, como sinal de vida, passa a significar a 
.própria vida e depois as pessoas (Gên. 46:27). 

De acordo com E. W. Bullinger - A Criticai 
Lexicon and Concordance, a palavra "nephesh" 
aparece 752 vezes no Velho Testamento sendo 
traduzida de 44 maneiras diferentes, agrupadas 
nas 4 classes seguintes, com finalidades didá¬ 
ticas: 

a) Criaturas 

b) Pessoas 

•c) Vida e vidas 

d) Desejos (prazer, desgosto, vontadè, apeti¬ 
te, cobiça). 

'Nx 1 ! ocorre 105 vezes, sendo traduzi- 





da 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 


da seguinte maneira: 
vida - 40 vezes, 

alma - 58 vezes, 

mente - 3 vezes, 

você - 1 vez, 

coração - 1 vez 

nos - 1 vez, 

cordialmente - 1 vez 


Embora psique seja usada no Novo Testaiiwn 
to para denominar o homem, como já foi vim>> 
antes, ela nunca é usada para mencionar o c<m 
po somente. 


A palavra alma não deve ser confundida c< >m 
a palavra espírito pòr serem entidades dll<< 
rentes. 

V 

O Pregador Adventista - Setembro - dez*«m 
bro de 1948, â página 23 assim distingue tilm<t 
de espirito. 

"A alma (psichê) é o homem, o ser vivo m 
consciente; é a força sensitiva, é a vida m<>«• 
ma. 

O espírito (pneuma) é a vida em ação, 4 
seu elemento agente, é força pensativa, é *mu 
caráter." 


Lutero disse: 
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O pneuma é a parte mais elevada e nobre 
• lo homem, pois o capacita para captar as 
coisas incompreensíveis, invisíveis eeter- 
h.iM, em suma, é a morada em que a fé na 
|iit lavra de Deus se sente em casa. 

i'i «'cjüentemente a Bíblia usa alma em nosso 
> liI 11 lo de coração (Luc. 1:46; 2:35; João 10: 
6 Al oh 14:2). 

i".io comumente emprega a palavra para de- 
■ i mi o o princípio da vida natural (João 10: 
11 15, 13:37; 15:13; I João 3:16; Apoc. 8: 

' . I 11 ) . 








PEQUENO DICIONÁRIO DE 
ELEMENTOS GREGOS 


a - Prefixo com idéia de negação: 

acéfalo (sem cabeça); 

amorfo (sem forma); 

ateu (sem Deus); 

astenia (sem forças). 

Quando a palavra seguinte começa por 
ou h este prefixo assume a forma an: 

anônimo (sem nome); 

anorexia (sem apetite) ; 

anestesia (sem sensibilidade); 

anarquia (sem governo); 

anemia (sem sangue). 

acro - prefixo que exprime altura, elevaç 
acrobata (que anda nas alturas); 
acrópole (cidade no alto); 
acropatia (doença das extremidades); 
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ncróstico (nome na extremidades do verso). 
firii glândula: 

ndenite (inflamação das glândulas); 
ndenologia (tratado das glândulas); 
adenoide (que tem a forma de glândula). 

A£/.y - ar: 

norôlito (pedra caída do céu) ; 

■ torõbio (que precisa de ar para viver) ; 

Aparece na composição de muitos hibridis¬ 
mos, tais como: aeronave, aeroplano, aero¬ 
porto. 

j'l'j - conduzir, guiar: 

domagogo (guia do povo); 
pndagogo (guia de criança, mestre). 

(ljU|ln dor: 

nnfralgia (dor nos rins); 
liopatalgia (dor no fígado) ; 

»yy| - prefixo que exprime: 

a) repetição: anabatista; 

b) afastamento: anacrônico (fora do tempo) 







c) através: anatomia (dissecação dos m 
gãos); 

d) semelhança: analogia (ponto de sem» 
lhança entre coisas diferentes); 

e) por cima; anátema (posto em cima) ; " 

significado atual mostra que a pal.e i > 
sofreu transformação semântica. 

f) separação: análise; 

g) aposição: anastomose. 
andro - homem 

andrógino (hermafrodita - possui dois sexo ) ■ 
misandria (aversão ao sexo masculino). 
anemo - vento: 

anemofobia (medo mórbido ao vento); 
anemologia (tratado dos ventos). 
angio - vaso orgânico: 

angite (inflamação de um vaso); I 

j 

angiopatia (afecção dos vasos). 
apó - prefixo que exprime: 

a) distância: apogeu (longe da terra); 

b) em favor de: apologia (discurso l>/vi n 

justificar ou defendei ) 
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apóstrofe (interpelação 
feita pelo orador, durante 
o discurso); 

c) privação: apõcope (privação de uma le¬ 
tra ou silaba no fim de uma 
palavra); 

apóstrofo (sinal gráfico que 
indica a supressão de uma le¬ 
tra) . 

iiIsto - melhor, excelente, nobre: 

aristocracia (governo da classe nobre). 

11 I I mo - número: 

aritmomania - (mania do cálculo); 

aritmética - (ciência e arte de calcu¬ 
lar) . 

imjiio , argui, arce - prefixo que dá a idéia de 
ascendência, 

primazia: 

arquétipo (modelo principal); 
arquidiocese (diocese principal); 
monarca (um só chefe); 
arcebispo (bispo principal) . 
nI o pão: 

nrtófago (que se alimenta de pão); 



artolatria (adoraçao do pão). 
artro - articulação: 

artrite (inflamação das articulações). 
atmo - vapor; 

atmosfera (ar que circunda a terra). 
atria - medicina, tratamento: 

pediatria (medicina das crianças). 

N 

psiquiatria (clínica das doenças mental-.) 

baro - peso, gravidade: 

barômetro (instrumento para medir a pt<>M 
são atmosférica); 

barítono (tom grave). 

bíblio - livro: 

Bíblia (o livro por excelência, os livmnl 
biblioteca (coleção de livros); 
bibliografia (resenha de livros). 
bio - vida: 

micróbio (vida pequena); 
anfíbio ( que tem vida dupla); 
bionomia (ciência das leis da vida). 
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bole e bolo - lançar, atirar: 

parábola (verdade expressa sob figura de 
1Lnguagem); 

:.imbolo (objeto físico, apresentado com 
uma significação convencional); 

hipérbole (figura de retórica, que consis¬ 
to no exagero); 

metabolismo (transformação da economia or¬ 
gânica) ; 

catabolismo (decadência do ser vivo); 

diabo (lançado através de). 

i.i.ull - lento, moroso: 

bradipepsia (digestão demorada); 

bradicardia(pulsação lenta do coração). 

i.i iqul - curto, breve: 

braquipnéia (respiração curta); 

braquicêfalo (pessoa de crânio curto, acha¬ 
tado) . 

I o i boi: 

bucólico (campestre, apascentar bois); 
hecatombe (sacrifício de cem bois). 

. ,«■)() - mau, feio: 
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cacoete (mau costume de fazer gestos e ado- 
manes desagradáveis); 

cacoépia (pronúncia errada). 

caquexia (estado de desnutrição, com fra 
queza geral). 

cali e calo - bonito, belo: 

caligrafia (bela escrita); 

calidoscópio (instrumento para ver bela* 
figuras); 

califasia (bela dicção)- 
cardio - coração: 

pericárdio (membrana que envolve o cora 
ção) ; 

miocárdio (músculo do coração). 
carpo - fruto: 

carpõfago (que se nutre de frutos); 
endocarpo (interior dos frutos); 
carpo - punho da mão: 

metacarpo (parte que fica entre o carpo •* 
os dedos). 

cata - prefixo que denota: 

a) em baixo, para baixo: 




catarro (que corre para baixo); 
catadupa (queda d'água); 
b) ordem: 

catálogo (de acordo com uma ordem lõ 
gica). 

■ “(‘alo - cabeça: 

cefalgia (dor de cabeça); 
encéfalo (dentro da cabeça). 
rtmq - vazio: 

cenologia (parte da física que trata d 
vácuo) ; 

cenotáfio (túmulo vazio). 

■ i ncma - movimento: 

cinemático (relativo ao movimento mecâni 
co) . 

« I no - cachorro: 

cínico (relativo a cachorro); 
cinófilo (amigo de cães); 

■ lt;o - célula: 

citogênese (origem das células); 
citodiérese (divisão da célula). 





clasta - destruidor: 

dendroclasta (destruidor de árvores); 
iconoclasta (que quebra imagens). 
clepto - furto: 

cleptomania (mania de furtar); 

cleptofobia (medo mórbido de se tornar ].i 
drão). 

clino - pender, inclinar, leito: 

clínica (medicina ministrada junto ao lol 
to do doente) 

clinoterapia (cura por meio do repouso u 
cama). 

cloro - verde: 

clorofila (substância que dá o verde <i.i 
folhas); 

cloro (elemento químico - amarelo - verde) 
cole - bílis: 

colelogia (tratado sobre a bílis); 

colesterol (substância cristalizada «In 
cálculos biliárias), stereos = sólido. 

côrnio - tratar: 

nosocômio (lugar onde se trata dos iliwn 









manicômio (hospital de alienados). 

cope - corte, separação: 

sincope (corte no meio); 

diácope (corte ou separação através); 

apócope (corte no fim). 

oó reo - dança: 

coreografia (arte de compor danças ou bai 
lados) . 

• ■oro - região, país: 

corografia (descrição geográfica de u 
pais). 

*t. :ino - mundo: 

cosmografia (descrição do mundo); 

cosmopolita (cidadão do mundo); 

cosmogenia (formação do universo). 

n jüla - governo: 

plutocracia (governo dos ricos); 

leocracia (governo de Deus); 

f-tocracia (governo em que predominam os 
bons costumes). 
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crasia - constituição, temperamento: 

eucrasia (boa constituição orgânica); 

discrasia (má constituição); 

idiossincrasia (disposição individual na 
maneira de sentir as coisas). 

creo - carne: 

creófago (que se alimenta de carne); 
pâncreas (todo carnoso) . 
cresto - útil: 

crestomatia (seleção de escritos úteis); 

policresto (que oferece múltiplas utilida¬ 
des ) . 

cripto - oculto: 

criptógamo (vegetais que têm os órgãos se¬ 
xuais ocultos); 

criptônimo (que oculta o nome); 

cripta (galeria subterrânea, caverna, an¬ 
tro) . 

crisia - juízo, conhecimento: 
hipocrisia (falso juízo); 
cacocrisia (mau juízo). 
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crisos - ouro: 

crisólito (pedra aurífera) ; 
crisóstomo (boca de ouro); 
crisântemo (flor de ouro). 
cromo - cor: 

policromia (impressão a diversas cores); 
monocromia (impressão a uma sõ cor). 
crono - tempo: 

cronologia (narração de fatos na época 
em que se deram); 

sincrônico (que se realiza ao mesmo tem¬ 
po) . 

dáctilo - dedo: 

dactilóide (que tem a forma de dedo); 

dactilomancia (adivinhação por meio dos 
dedos); 

dactilografia (escrever com os dedos) var. 
datilografia. 

demo - povo: 

demografia (estudo estatístico das popula¬ 
ções; 

epidemia (que vem sobre o povo); 








endemia (doença que reina no meio do po¬ 
vo) ; 

demõfilo (amigo do povo); 
democracia (governo do povo). 
dendro - árvore: 

dendrolatria (adoração das árvores); 

dendroclasta (que gosta de destruir an 
árvores); 

dendrófobo (que tem horror às árvores); 

dendrófilo (amigo das árvores); 

dendrologia (estudo científico das árvo 
res) ; 

dendrólite (árvore petrificada). 
derma - pele: 

1 epiderme (sobre a pele); 

dermatite (inflamação da pele); 

dermatóide (semelhante ã pele); 

dermatose (designação comum ãs doenças . 1 ,, 
pele). 

diplo - duplo: 

diploma (dobrado em dois); 
diplocardia (coração duplo). 

_ 


<1 
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dlpso - sede: 

dipsomania (violenta propensão para beber); 

adipsía (falta de sede). 

dls - prefixo que tem a significação de difi¬ 
culdade, obstáculo, embaraço: 

disorexia (dificuldade com o apetite, óre- 
xis - apetite); sinônimo de anorexia) ; 

disfalia (dificuldade no falar); 

disforia (mal-estar, indisposição); 

distanãsia (morte angustiosa) ; 

dismnésia (enfraquecimento da memória); 

disopia (enfraquecimento visual); 

dispepsia (dificuldade na digestão). 

do Lo - dado, fornecido: 

antídoto (dado contra, contraveneno); 

anedota (fato não dado à publicidade); 

«loxo - crença, opinião, glória: 

paradoxo (opinião contrária ã comum); 

ortodoxo (adepto da doutrina certa); 

heterodoxo (adepto da doutrina diversa); 

doxomania (mania de adquirir glória). 







dromo - carreira, pista: 

hipódromo (lugar onde se realizam corrida 
de cavalos); 

cinõdromo (pista para corrida de cães); 

dromomania (pendor para a vida errante); 

dromoterapia (emprego terapêutico da mai 
cha) . 

ec - prefixo que expressa a idéia de fora: 

ecdêmica (doença que não é endêmica n<* 
epidêmica); 

eclipse (fora da vista). 
eco - casa: 

economia (administração da casa); 

ecomania (mania de fechar-se em casa); 

ecologia (tratado de administração dome; 
tica, o mesmo que bionomia). 

eno - vinho: 

enóforo (vaso para vinho); 
enologia (estudo do vinho); 
enófilo (amigo do vinho); 
enólogo, enomania, enômetro. 
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êntero - intestino: 

enterite (inflamação dos intestinos); 
enterólito (cálculo intestinal); 
enterotomia (operação do intestino); 
disenteria (dificuldade no intestino). 
entorno - inseto: 

entomologia (estudo e classificação dos 
insetos); 

entomógeno (que se gera sobre um inseto); 
entomófago (que se nutre de insetos). 
epi - prefixo que exprime a idéia de: 

a) sobre - epígrafe (escrita sobre); 

- epiceu (que está sobre a terra) 

- epitáfio (sobre o túmulo); 

- epitalâmio (canto ou poema nup¬ 
cial) . 

b) em direção a (epístola). 

c) depois - epílogo (a parte final do dis¬ 
curso) . 

éjg ia - palavra: 

ortoépia (pronúncia correta daa palavras); 





cacoépia (pronúncia defeituosa); 

caliépia (estilo elegante). 

érese - sufixo que exprime a idéia de conti.i 
çao e é empregado nos termos gramatic.il 

aférese, sinérese e diérese. 

ergia e urgia - idéia de trabalho: 

energia (atividade individual); 

siderurgia (trabalhar com o ferro); 

cirurgia (operação manual) . 

esclero - duro: 

esclerose (endurecimento nos tecidos). 

escópio - ver, examinar: 

estetoscópio (instrumento que examina 
peito) ; 

telescópio (que examina de longe). 

espleno - baço 

esplenalgia (dor no baço); 

esplenotomia (operação cirúrgica do bnç<>) 

esteno - estreito, abreviado: 

estenocéfalo (aquele que tem a cabeçn «-n 
treita) ; 

estenografia (escrita abreviada); 
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estenose (estreitamento de qualquer orifí¬ 
cio) . 

i ■ lese - sentimento do belo, sensibilidade: 
estética (ciência que trata do belo); 
ostesia (sensibilidade). 

• . Iorna - boca: 

ostomatite (inflamação da boca); 

estomatoscópio (instrumento para examinar 
a boca). 

• ;l rabo - vesgo: 

estrabismo (deformidade de quem é vesgo). 

■ I Imo - origem verdadeira: 

etimologia (parte da gramática que estuda 
a origem da palavra); 

etimõlogo (pessoa que se dedica ã etimo¬ 
logia) . 

• I lo - causa: 

etiologia (estudo da causa das coisas; em 
particular, estudo da causa ou origem das 
doenças). 


• <I <i costume: 

etologia (ciência dos costumes); 






cacoete (mau costume). 


éu - prefixo que traz a idéia de: 

a) bom: eucrasia (bom temperamento); 

eutrofia (boa nutrição); 

eugenia (ciência que estuda .1 m> 
lhoria da raça); 

euforia (bem-estar). 

eumatia (que aprende bem). 

b) belo = cali: eucromia (bela cor); 

c) regular: eucinesia (movimento regul.u ) 

eurritmia (justa proporção 1 n 
tre as partes de um todo, »« 
gularidade). 


fago - comer: 

sicõfago (que se nutre de figos); 
ictiófago (que se alimenta de peixes); 
sarcófago (que come carne); 
fagoterapia (tratamento pela alimentação) 
fasia - fala: 

afasia (perda total da fala); 
disfasia (dificuldade no falar). 










lo - amigo: 

filantropo (amigo do homem); 
filósofo (amigo do saber); 

Teófilo (amigo de Deus). 
f I slo - natureza: 

fisioterapia (tratamento das doenças por 
agentes físicos); 

fisiologia (ciência que trata da vida e 
das funções orgânicas). 

tnbla - horror, aversão, medo mórbido: 

nictofobia (medo mórbido da noite); 

ginecofobia (aversão ãs mulheres); 

tanatõfobo (que tem horror ã morte). 

infi a, foro - elemento que significa: 

a) que produz: euforia (boa disposição in¬ 
dividual) ; 

fósforo (que produz luz); 

nosõforo (que produz doença). 

• >*. gma - parede, separação: 

diafracpna - (músculo que separa o tórax 
•. do abdómen) . 

frõno - cérebro, mente: 
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frenologia (estudo do caráter pela confoi 
mação do cérebro); 

esquisofrênico (mente dividida). 

galacto - leite: 

galactóforo (que conduz leite); 

galactógeno (que produz leite); 

galaxia (via Láctea); 

galactologia (estudo do leite). 

gamo - união, casamento: 

polígamo (casado com várias mulheres). 

gênio e geno - que gera, que forma: 

hidrogênio (que gera água); 

oxigênio (que forma ácido); 

heterogênio, patogênico. 

gimno - nu 

ginásio (lugar onde se pratica a gin.iMl l 
ca) ; 

ginástica (exercitar-se nu); 
gimnofobia (aversão ao nu); 
gimnocéfalo (que tem a cabeça nua). 


í* 

ê 


«4 

«4 

«4 

44 
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ino - mulher 


ginecofobia (aversão ao sexo feminino); 

ginecocracia (estado que é governado por 
mulher); 

ginecologia (estudo da fisiologia e. pato¬ 
logia da mulher); 

gineceu (órgão feminino das flores). 
to - gravado: 

gliptoteca (coleção de pedras gravadas); 

gliptologia (tratado das pedras gravadas). 

e, gnòstico - conhecimento: 

diagnose (conhecimento das moléstias atra¬ 
vés dos sintomas); 

teogonia (conhecimento de Deus); 

agnosia (ignorância). 

a - além de peso, significa também: 

a) letra: anagrama (inversão das letras); 

b) sinal: ideograma (sinal que exprime uma 
idéia, como os algarismos); 

c) escrito: epigrama (escrito satírico). 
fo - enigma: 

logógrifo (expressão para ser decifrada). 
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hagio - santo: 

hagiolatria (adoração aos santos) ; 

hagiologia e hagiografia (tratado da vld.i 
dos santos); 

triságio (três vezes santo); 
hagiomaquia (combate aos santos). 
halo - sal, mar: 

halogêneo (corpos capazes de. produz h 
sais) ; 

halografia (tratado dos sais); 
halomancia (adivinhação por meio do sal); 
halometria (medir o sal). 
haplo - simples: 

haplologia (redução de elementos similaroii 
de uma palavra - caridoso, reduzir-se à 
forma mais simples, caridoso); 

haplotomia (incisão simples). 

hélio - sol: 

heliófilo (que gosta do sol); 
heliante (girassol); 
heliópolis (cidade do sol); 









afélio (longe do sol); 

helioterapia (tratamento pela luz solar) 
liei nato, hemo - sangue: 

hematoma (tumor formado por sangue)»; 
hematoscopia (exame do sangue); 
hemoptise (hemorragia bronquial) ; 
hemácia (lóbulo vermelho do sangue). 
Iio mera - dia: 

hemerologia (arte de compor calendários) 

hemeroteca (coletivo para jornais); 

efêmero (que dura apenas um dia); 

hemeropatia (doença que se manifesta c 
rante o dia). 

Ii cpato - fígado: 

hepatite (doença do fígado); 

hepatologia (tratado acerca do fígado). 

lu d.ero - outro, diferente, irregular: 

heterônimo (outro nome); 

heterõfilo (diz-se dos vegetais que ( 
folhas diferentes); 








heterogêneo (composto de partes diferon 
tes) . 

híero - sagrado: 

hierografia (descrição das coisas sagm 
das) ; 

hieróglito (escrito sagrado); 
hierosolimitano (habitante de Jerusalém). 
hígio - saúde: 

higiologia (estudo da saúde); 

higiene (parte da medicina que trata ■! 
saúde e sua conservação). 

hipno -sono: 

hipnófobo (que tem medo de dormir); 
hipnose (sono artificial); 
hipnõbata (aquele que anda dormindo); 
hipnotismo (que produz sono). 
homo - semelhante: 

homogêneo (que tem a mesma natureza); 

homeopata (sistema de medicina que couih.ii 
as doenças por meios idênticos ã nalm* * 
destas); 

homófono (sem semelhante). 
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i .t I i o - médico: 

psiquiatra (médico da alma) ; 
pediatra (médico de criança). 
i• I Io - peixe: 

Ictiologia (estudo e classificação dos pei¬ 
xes) ; 

ictiõfago (que se alimenta de peixe). 

5<I*m> - idéia: 

ideologia (ciência das idéias; sistema fi¬ 
losófico - político em que a idéia é pre¬ 
dominante) ; 

Ideograma (sinal que representa uma idéia), 
í Mi) - próprio: 

Idioma (língua própria de um povo). 

Idiossincrasia (temperamento próprio de 
cada um); 

Idiotismo (expressão própria de um povo). 

I •»« i igual: 

1sócromo (que tem a mesma duração); 

Isômero (que é composto de partes seme- 
1hantes). 

,5/ijin - falar: 


m « 

m « 
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glossolalia (dom de falar línguas desci» 
nhecidas) ; 

dislalia (dificuldade no falar). 

latria - adoração, culto: 

idolatria (adoração de ídolos); 

autolatria ou idiolatria (culto prest.idn 
a si mesmo). 

lema - perceber, alcançar: 

dilema (almeja dois proveitos). 

lepse e lepsia - tomar: 

epilepsia (doença nervosa que se manifesta 
por convulsões e distúrbios da conscien 
cia) ; 

silepse (figura de concordância). 
leuco - branco: 

leucócito (glóbulos brancos do sangue); 

leucemia (doença caracterizada pelo aumen¬ 
to de glóbulos brancos no sangue). 

lexio - palavra: 

lexicógrafo (autor de dicionário); 

lexiologia (parte da gramática que esl ml i 
a palavra isolada); 

lexicogênico (que dã origem às palavra::) 







licantropia (estado de alienação mental, em 
que o doente se imagina transformado em 
lobo) . 

- liso: 

liocarpo (que tem frutos lisos); 
liodermo, (pele lisa); 
liocéfalo (que tem cabeça lisa). 

- gordura: 

lipóide (aspecto semelhante ao da gordura) 
lipemia (excesso de gordura no sangue). 
e - deixar: 

eclipse (desaparecimento de um astro pela 
interposição de outro); 

elipse (omissão de uma ou mais palavras 
que se subentendem). 

o - pedra: 

litoglifia (arte de gravar sobre pedras); 
litólatra (aquele que adora a pedra); 
litõlise (dissolução de cálculos); 
litomancia (adivinhação pela pedra). 
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macro - grande: 

macrobiótico (que se preocupa dos meios 
de prolongar a vida); 

macrocosmo (mundo grande); 

macroglosso (que tem língua muito grande). 
maieuso - parto: 

maieusofobia (medo mórbido do parto); 

maiêutica (na filosofia socrática é a arte 
de provocar as idéias). Em pedagogia, cha¬ 
ma-se arte socrática. 

maneia - adivinhação: 

quiromancia (adivinhação através das li¬ 
nhas da mão). 

mania - loucura parcial, obdessão: 

bibliomania (mania pelos livros); 
cleptomania (hábito doentio de furtar). 
matia - aprender: 

crestomatia (seleção de conhecimentos 
úteis). 

matemática (a ciência relativa à instru* 
ção, a ciência pòr excelência). 

mega e mégalo - grande: 

mogalomania (mania ou delírio das grnmlnm 
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zas) . 

mela - negro: 

melancolia (tristeza, depressão, provocada 
pela bílis; literalmente quer dizer: bílis 
negra). 

melo - música: 

melófobo (que tem horror à música); 

melodrama (representação teatral entremea¬ 
da de música). 

meso - meio: 

mesopotâmia (situada entre rios); 

mesóclise (pronome colocado no meio). 

meta - além de, mudança: 

metamorfose (transformação de um ser em 
outro); 

metátese, metaplasmo, metafísica. 
micro - pequeno: 

microcosmo (pequeno mundo); 
micrófito (vegetal de pequeno tamanho). 
mtso - odiar: 


misantropo (que tem aversão aos homens); 
misógino (homem que odeia as mulheres). 
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miste - religião: 

mistério (objeto de fé religiosa); 
místico (relativo ã vida espiritual). 

mnésia - memória: 

amnésia (perda da memória). 
mono - um, só: 

monografia (escrito sobre um só assunto); 
monoteísmo (crença em um só Deus). 
narco - sono: 

narcótico (que produz o sono). 

necro e nicro - morto: 

necrodulia (veneração prestada aos nmi’c 
tos) ; 

necrolatria; 
necrópole = cemitério. 
néfele - nuvem: 

nefelibata (que anda pelas nuvens) . 
nefro - rim: 

nefrite (inflamação dos rins). 
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neo - novo: 

neologismo (vocábulo novo na lingua). 
nesto - jejum: 

nestorapia (cura de doenças por meio do 
jejum). 

neuro - nervo: 

neurastenia (fraqueza nervosa). 
n omo - elemento que significa: 

a) conhecimento: astronomia (conhecimento 

dos astros); 

agronomia (conhecimento 
da cultura dos campos); 

b) lei: economia (lei doméstica). 
noeo - doença: 

nosomania (doença imaginária); 

nosologia (estudo das doenças); 

nosocômio (casa destinada ao tratamento de 
doentes). 

i*i' lo - plebe: 

• oclocracia (governo da plebe). 

.o - amarelo: 

orròptra (fobro amarela). 
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ode, odo - canto: 

rapsódia (fragmentos de poemas épicos); 
melodia (sons agradáveis ao ouvido); 
prosódia (pronúncia correta das palavras). 
odonte - dente: 

odontologia (tratado acerca dos dentes). 
ófio - serpente: 

ofiófago (que se nutre de 'serpentes) ; 
ofilatria (adoração prestada ãs serpentunh 
óligo - pouco: 

oligarquia (governo de poucas pessoas); 

oligotrofia (pouco desenvolvimento dos oi 
gãos). 

oma - tumor: 

hepatoma (tumor no fígado); 
onco - tumor: 

oncologia (tratado acerca de tumores). 

One - compra: 

onemania (mania de comprar). 


ônimo - nome: 
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pseudônimo, homônimo, sinônimo. 

• >n Iro - sonho: 

onírico (relativo aos sonhos); 

oniromancia (adivinhação através dos 
nhos). 

unto - ser, ente: 

ontologia (ciência do ser em geral); 
ontogenia (origem dos seres). 
o|) la, ope - vista: 

miopia (vista curta); 
sinopse (vista de conjunto). 
o plia - arma: 

panóplia (armadura completa). 
o rexia - apetite: 

anorexia (falta absoluta de apetite). 
o rnito - ave: 

ornitologia (estudo das aves); 
ornitotrofia (arte de criar aves). 
oro - montanha: 


so- 


orografia (estudo descritivo das 


monta- 










nhas). 

orto - certo, direito: 

ortoépia (pronúncia correta das palavra;.) 
ôsteo - osso: 

osteotomia (dissecação de um osso). 
pan, panto - tudo: 

pancresto (que é útil para tudo); 
panteão (todos os deuses); 

pantomima (representação, em que se imli • 
tudo por meio de gestos). 

para - prefixo que traz a idéia de: 

a) ao lado, perto: parágrafo (escrito .n> 
lado, pequena seção de um discurso); 

b) alteração: paranóia (alteração compl«>ti 
das faculdades mentais); 

paraplégico (imobilização dos membn.ií 
inferiores); 

c) contra: paradoxo (opinião contrária • 
comum) . 

parêmio - provérbio: 

paremiologia (tratado acerca dos provn 
bios) ; 


parêmia (provérbio). 






• $*$K$A§r $AêÁ* I •' (è 5) 'í> (ÍmÍ (4 Á 
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ped o, pedia - criança: 

pedagogo (guia de crianças); 
pedagogia (arte de educar crianças); 
pedófilo (que gosta de crianças). 
p óia - fazer: 

onomatopéia (palavra formada por harmonia 
imitativa). 

p opsia - digestão: 

eupepsia (boa digestão) . 

po risso - supérfluo, desnecessário: 

perissologia (estudo dos pleonasmos) . 

p Iro - fogo: 

pirolatria (adoração ao fogo); 
pirologia (tratado acerca do fogo). 
plteco - macaco: 

pitecantropo (intermediário entre o macaco 
e o homem); 

piteciano (relativo ao macaco). 
pl uto - riqueza: 

- plutocracia (governo em que predominam os 
ricos). 




pneumo, pneumato - ar: 


pneumonia (inflamação do tecido pulmon.iM 
pólio - vendedor: 

monopólio (venda centralizada nas mãon 
um só). 

poli - muitos: 

poliglota (pessoa que fala muitas 1t ■ 

guas); 

r 

polimatia (muitos conhecimentos). 
polis, pole - cidade: 

metrópole (a cidade principal); 

Trípoli (três cidades). 
pótamo - rio: 

hipopótamo (cavalo do rio). 
proto - primeiro, principal: 

protomártir (o mártir principal). 
psesto - raspado: 

palimpsesto (raspado de novo)- 
pseudo - falso: 

pseudônimo (nome falso)- 
psico - alma: 
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pMicanálise (exploração do subconsciente 
por meio de análise psicológica). 

psicogenia (estudo da origem da alma huma¬ 
na) . 

pl mo - asa: 

Ietraptero (que tem quatro asas). 
ipim o - alegria: 

queromania (alegria exagerada e mórbida). 
iju I ro - mão: 

quiromancia (adivinhação pelas linhas da 
mão) . 

( n[)H - compilação: 

rapsódia (coletânea de fragmentos de poe¬ 
mas e cantos). 

ifitjiil - espinha dorsal: 

raquitismo (perturbação do metabolismo dos 
ossos em desenvolvimento, seguida de de¬ 
formação da raquis). 

|t") - correr: 

catarro (que corre para baixo); 
hemorróide (que corre em forma de sangue). 
|_hio - nariz: 

rinoscopia (exame das fossas nasais). 
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rizo - raiz: 

rizotônica (a tônica na raiz); 
rizófago (que se alimenta de raizes) . 
rodo - rosa: 

rodóstomo (que tem boca rosada); 
rodografia (descrição das rosas). 
sãcaro - açúcar: 

sacarose (nome científico do açúcar). 
sacarígeno (que produz açúcar). 
sarco - carne: 

sarcofagia (regime alimentar em que preva¬ 
lece o uso da carne). 

selene - lua: 

selenologia (tratado a respeito da lua). 
sema - sinal: 

semáforo (aparelho para transmitir sinais 
de telegrafia ótica); 

semiografia (representação por meio de si¬ 
nais) . 

Sin - com: 

simbiose (reunião de dois ou mais organis¬ 
mos diferentes). 
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simpatia (união de sentimentos). 
sismo - abalo: 

sismõgrafo (instrumento que registra os 
tremores de terra): 

soma, somato - corpo: 

somatologia (tratado do corpo humano); 

somático (relativo ao corpo). 

sofo - saber: 

filósofo (amigo do saber); 

teosofia (doutrina que tem por objeto o 
conhecimento de Deus, revelado pela natu¬ 
reza) . 

sperma - semente: 

endosperma (interior da semente); 

espermatografia (estudo e descrição das 
sementes). 

stato - parado: 

aeróstato (que está parado no ar); 

apóstata (que se colocou em oposição aos 
seus princípios religiosos). 

stico - verso: 


hemistíquio (metade do verso); 
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acróstico (verso na extremidade). 
stola - enviar: 

epístola (enviada em direção a); 

apóstolo (enviado para longe, o mensagei 
ro) . 

tãfio - sepulcro: 

cenotáfio (túmulo vazio); , 

epitáfio (inscrição tumular). 

talasso - mar: 

talassafobia (medo do mar); 

talassoterapia (cura pelos banhos do mar) 

tánato e tanásia - morte: 

tanatofobia (medo mórbido da morte); 

eutanásia (morte sem sofrimento); 

distanãsia (morte lenta e dolorosa). 

taqui, taco - rápido: 

taquigrafia (escrita rápida); 

taquifrasia (hábito de falar muito ligei 
ro) . 

táumato - prodígio: 

taumaturgo (aqule que faz, ou pretende fa 
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zer milagres). 

taxi - ordem, arranjo: 

taxinomia (ciência das leis da classifica¬ 
ção) ; 

ataxia (falta de ordem). 
teca - depósito, coleção: 

biblioteca (coleção de livros). 
tecno - arte: 

tecnologia (tratado das artes em geral); 

técnico (peculiar a uma arte ou a uma ci¬ 
ência) . 

tele - ao longe: 

telegrama (letra, ou palavra, ao longe); 

telepatia (transmissão do sentimento â 

distância). 

teleo - fim: 

teleológico (relativo à ciência das cau¬ 
sas finais). 

Teo - Deus: 

teodicéia (tratado sobre a justiça de 
Deus) ; 

teofania (aparição, revelação de uma di- 





vindade) . 


terapia - cura: 

terapêutica (parte da medicina que It • • ■ • 

da maneira de curar as doenças); 

hidroterapia (tratamento por meio <1 • 
água). 

tério - lugar onde: 

I 

necrotério (casa onde se guardam cad.ivn 
res) ; 

presbitério (casa onde reside o pre.slill»- 
ro) . 

termo - calor: 

termômetro (instrumento que mede o caloi)f 

termoestesia (sensibilidade ao calor). 

tese - posição, colocação: 

antítese (oposição entre palavras ■ »(l 

idéias) ; 

hipótese (suposição admissível). 
teuco - livro: 

pentateuco (os cinco livros). 
tipo - modelo, tipo: 

protótipo (modelo principal). 
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loco - parto: 

distocia (parto difícil); 

tocografia (tratado sobre os partos). 

I om o, tomia - dividir: 

átomo (que não tem divisão); 

anatomia (dissecação de corpos organiza¬ 
dos) . 

I ono - som, tom: 

átono (sem som); 
monótono (um só tom). 

I I )^jo - lugar: 

topografia (descrição do lugar); 
toponímia (nome dos lugares). 

1 1 >x Ico - veneno: 

toxicomania (inclinação mórbida para os 
tóxicos). 

i i .kjo - bode: 

tragédia (canto do bode). 

I i .luma - ferida: 

' trauma (qualquer lesão produzida por um 
agente exterior); 





traumatismo (estado mórbido produzido por 
uma pancada). 

trico - cabelo: 

tricóide (que tem a forma de cabelo); 

tricologia (tratado acerca dos pelos e dos 
cabelos). 

trofo - alimento: 

eutrofia (boa nutrição). 

tropo - volta: 

tropo (palavra empregada em sentido figu¬ 
rado) ; 

heliotropia (particularidade que têm cer¬ 
tas plantas de se voltarem para o sol). 

urano - céu: 

uranografia (descrição do céu); 
uranoplastia (restauração do céu da boca). 
xeno - estrangeiro: 

xenofobia (aversão ao que é estrangeiro); 
xenõfilo (que é amigo dos estrangeiros). 
xilo - madeira: . 

xilografia (arte de gravar em madeira). 


zimo - fermento: 










ázimo (sem fermento); 
zimõgeno (que produz fermento). 
- animal: 

zoologia (estudo dos animais); 


MODELO DE ÜM EXAME DE QUALIFICAÇÃO 
PARA EXEGESE GREGA 

Primeira Parte - Vocabulário 

Coloque ao lado a tradução da palavra 
blinhada das sentenças seguintes: 

01 . ... üjc tte [li) 6uvacr0ai aòrouç 

aprov cpayeTv, _/_ 

02. f oucr t v ròv aprov. 

03. e? 6 ò r p0aÀfi6c; crou 6 ÔeE; tòç 

GnavbaX í£ei ore... 

04. èv ? IepoaoXu|j,oi<; èarív 6 tóttoç 
8ttou npocrKuveTv SeT. 


05. àrrécTretX.av 

rrpòç 

aòrouc; 

àpxtepeTç 

nat 

Aeuíraç. 

06. flv yàp ocòrffiv rrovrip 

à rà epya. 

o 

• 

• 

• 

• 

Cn 

Cv 

O 

nó*>ac; 

ex° vrat ••• 

08. 61 ôáaxaX e, 

àKoXouGrjaü) croi. 


09. nãç 6 oyXoç T|pX ero ^pòç aàróv. 


su- 
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10. Hrav frpocreúxTigQe , oòn eúeaQe d)ç 
of ÒTTOKptraí. 

11 . &Y 101 ecreaOe, 8-rt èyàj &Y l °Ç* 

12. ràç ívroXàç aòrou TTipouiJiev. 

13. eyovra; rb yápay^a TO 'j 
0 T]p ÍOV. 

14. fÍYY‘£ev 6 x^óvoç rrjç 

èrrcxYY e ^ • 

15. Y uva ^ KE< í fiVEÇ èÇ f)|_icuv 
iÇécrrpcrav. 

16. Hat eàOuç rò TrveOp,a aòròv 
èxRáXXei el<; tt)v epr||j,ov. 

17. hyévero |5?í|j.a 0eou Irrt 
’lu)ávvpv. 

IB. x^P ,rt 0eo ^ e ^‘ ^ 

I ‘J. p,f| raopacrcrécrOa) ópffiv f| 
napôta . 

20. o^x 'fyiwv kariv yvüvsat 

Xpóvouç; T> Kaipoúç. 


21. iie-rà rò P £ **' 

22. èfioÇátfQri 6 TTarrjp pou, Yva 

Kapnòv cpéprire . 

23. ná0Tirat, wtipúgtfere -rò 
eòayYÉ^iov. 

24. Pax^ KÀatouoa rà renva aòrríç. 

25. 6 ixiTípórepoç èv rfj BacnXeta 
p,£Í£u)V aõrou. 

26. nai Y EV 1 í°’ eTat ra ~Ç 

ícfxátau; fipepatç ;... 

27. róre £peT 6 Bao-iXeuç roTç 

£k fiE^iúúv aòroü... 

28. àYcmãrE àUf^ouç. 

29. ... Yva (Ticrtv Yv HaOibç f|P £ K* 

30. rò Y^p puo-rfjptov rj^n 
IvEpYeTrai rrjç àvoptaç. 

31 . 6 roòç Xóyovjç pou &xouu)v... 

32. oí ôè SCnatot efç £u)T)v 
aíd&vtov. 
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33. ttÍctteue elç l\ié* 

34* )(peTav crou o òn exxu. 

35. e0r)KEv rí]v ôeÇicxv aòrou èrr ? 
Ò^E . 

36. 6 Xoyoç ?jv TTpòç; ròv 0eov. 

37. fiià rò aôròv yi v<ha\t ei v 
TTcxvTaç;... 

38. aurò rò m/EÜira cnjp.ptaprupEl 
rã) TTVE\jp,arí fjijww. 

39. eBoàev aòròv e?ç rr\v 
aPucrcrov. 

40. oÒh hr r ? aprcp p,6vq) ^rjcrerat 6 
av0p(JüTioç. 

41. e?ç; rrávra rà e0T]v ôeT 
KripuxÔTlvai rò eòayyEXtov. 

42. rolç; ÔÈ \omoTc; ív rrapaBoXalc; 
X eyc». 

43. £m'crrEucra 6iò ÊXáAria#,. 

44. rí ÊnoíritfEv crot. 


I 



45. ÔokeTts ív aôraTç 
aíaivtov ex elv * 

46. epxerai topa Hre oí vekooi 
Ahouctouctiv. 

47. ecrovrai TTpfirrot ecrxooroi. 

48. oí ôe naréo£<; ópLÕBv Arrenretvav 
aòrouç. 

49. tue T e í m* i aurSv. 

50 (.jlt) TTávreç YXuicrtftxtç ; XaXouaiv. 


Segunda Parte - Sintaxe 

Em cada uma das frases seguintes há pala 
vras sublinhadas. Coloque um "X" diante da cor 
reta afirmação a respeito da forma sublinhada 

01 ) ávaPafvu) npòç ròv rrarépa pou. 

_ Presente histórico 

_ Presente descritivo 

__ Presente futurístico 

02) e£,T} 0 O.v Mat iBaaÍAeuaav i^erà -roü Xp ierrou 

yfXia ETT). 

_ Aoristo epistolar 

_ Aoristo constativo 

_ Aoristo Ingressi vo 

03) £àv M-ií rtç iiÉvri hv £g,ot, ^BXfj9r | 
eÇcjü. 

_ Aoristo ingressivo 

_ Aoristo gnômico 

Aoristo histórico 


04) eI y&P IrrtcrrEÚere MuiucreT, èmcrreúeTe âv 
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_ Condição determinada como re.i I I 

zada. 

_ Condição determinada como n.m 

realizada. 

_ Mais provável futuro 

_ Menos provável futuro 

05) íàv 9ÉAt}<; Ôvvaaai |ie Ka0aptcrat. 

_ Condição determinada como ro.i I i 

zada. 

_ Condição determinada como im>> 

realizada. 

_ Mais provável futuro 

_ Menos provável futuro 

06) eAeyev Ttept r ou vaou cróiaaroç; 
aòroü. 

___ Genitivo de aposição 

__ Genitivo de possessão 

_________ Genitivo subjetivo 

07) oòôe'iç ÍAáAei nept aijToü ôtà ròv tpn^nv 

’lou6afaw. 

__ Genitivo de possessão 

_ Genitivo partitivo 
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_ Genitivo objetivo 

08 ) uax IXdóvrwv aürGjv Trpòç ròv o)(Aov. 

_ Genitivo absoluto 

_ Genitivo de descrição 

_ Genitivo de relação 

09) no t elç; creauròv ©eóv. 

_ Acusativo de objeto direto 

_ Acusativo com construção infini¬ 
tiva. 

_ Cognato acusativo 

10) naXóv êcrriv Í8e eivai. 

_ Duplo acusativo 

_ Acusativo de maneira 

_ Acusativo com construção infini¬ 
tiva. 

11 ) ô(j.Tv lar iv f] IrayyeXfa. 

_ Dativo de vantagem ou de desvan¬ 
tagem . 

_ Dativo de possessão 

_ Dativo de objeto direto 

12) ' ^aprupelre èauroTç 8rt ufof katE rou 
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6ia0ó\ou. 

__ Dativo de maneira 

_ Dativo de lugar 

_ Dativo de vantagem ou desvantagem 

Marque a tradução correta 

13) e ôiuxev aò-rò toTç; èÀÔoutft pie-r’ aòróv. 

Ele o deu àqueles que vinham de¬ 
pois dele. 

Ele o deu àqueles que vinham vin- 
do com ele. 

14 ) ?[\0ev napà rife QaXácroTiç. 

Ele foi ao lado do mar. 

Ele veio perto do mar. 

15 ) el|J.i ànocr-roXoc; ôià OeXfítiaToç ®eoü. 

Eu sou apóstolo por causa da von- 
tade de Deus. 

Eu sou apóstolo através da von- 
" tade de Deus. 

16 ) raOra rà ’épya ttettooí t^toii í>ttò ròv oòpavóv. 

Estes trabalhos têm sido feitos 
sob o céu. 
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Estes trabalhos têm sido feitos 
p e lo céu. 

17) X ítyoixtiv narà 1 % àAqQeíaç. 

Eles estão falando contra a ver- 
— dade. 

Eles estão falando segundo a ver- 
-- dade. 
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Terceira Parte - Análise 

No trecho abaixo encontram-se 20 palavran 
sublinhadas que devem ser analisadas nos espa 
ços providos para este fim. 

> AHouo , ac ^ ôe riç; r55v cruvavaneinévcjuv ^ raura eínev^ 
aòrcõ M,axáotoç ^crrtç cpayeTat ao rov ív rfj 

SacrtXe ía 5 rou ®eoü. 6 6 è eínev aura). avOpaonóç 

rtç ènoTet ^ $eTnvov fiéya, xai £xáXecrsv ^ 

noXXouç, 8 xai àngcrre iXav 9 ròv ôouXov aòrou 

rfj 85pa rou ôeínvou efrreTv 1 0 roTç xexXrjM-evoiç 11 

epyeaQe ,1 2 8n q -5r) ^.roi\iá eariv.... 

xat eínev 6 ôouXoç xup i e ,1 3 y^Y 0V£V ^ & 

ineraÇaç, xat ert rorroç lartv . 15 xat eínev 6 

xuptoç npòç ròç ròv ôouXov, 

e%eX6e 15 eíç ràç óôouç xai cppayM-ouç xaí 

àvaYxacrov eíaeXOeTv, Yva Y e M* tcr ^n 1 7 p,ou 6 oíxoç. 

Xeyoo Y^P àfiTv 18 $ r x oòôeiç t$v ávôpffiv £xetVa>v 

rSBv xexXimevaDv Y^creraí^ M»ou r °u ^eínvou.^O 
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Ilp.pl ôè rrjç eòxap tcr-rtaç, otírouç eòyp,p lar-poare . 
npóúrov nepi rou Trorrjpíou. eòx^P toroupiev crot, 
tiárep f)p,ã)v, òrrèp rrjç áyíoç àp/nÉXou Aaue 1ô rou 
uatôóç crou, í^ç èyvcúpicraç V~ v ôt “ Onerou rou 

uatôóç crou, croí f) ôóÇa elç rouç afíDvaç. rrept 

ôè n\áap,aroç,. etjxap tcrroüuèv crot , rrárep órrèp 

rrjç £a>rjç xaí yvukretuç, i^ç èyvoúp tcraç f]p.7v ôtà 
’Ir) 0 'ou rou naiôóç oou, cot f| ôóÇa eTç rouç 


alffivaç 

55orrep 

rouro rò 

HXáapia 61 eanopruapLevov 

f rravcp 

ru5v 

ôpeajv 

xat auvax® 

£V êy£V£TO 

?v, o^rau 

ouva^O i] ruu 

Q 

o 

c 

èxxÀriaía drrò róBv rrepártw rrjç 

yffc E 

í ç tt]v afjv 

BaatXeíav, 

8rt aou 

lartv fj 6oÇa 

xai f) 

ôuvaatç ôià ’lT)aoü 

Xptarou etç 

rouç atuSvaç. 

Mr]6eiç 

ôè 

cpayeru) 

[xrjôè TTiéra) àrrò rrjç 

euyaotarCaç 

\*)pâ3v, 

àU* 

of Barrri aOevreç 

eIç c?vop.a 

HUplOU, nat 

yàp rrcpí 

roúrou 

eYprjnev 6 

MÚptOÇ. Mí) 

ôuore rò 

&Y tov 

rotç 

Kucrí. 










Vocabulário 


C4XTT£\0Ç 

- vinha 

4vaYxa£u> 

- força, obrigar 

8acri\ea) 

- reinar 

YejjLÍ^a) 

- encher 

Yeúopxxi 

- provar, ter sabe 

YT](i)p Í£,C Jü 

- fazer conhecido 

Yvfficnç 

- conhecimento 

^cTttvov 

- jantar 

<5 lacrxopnija) 

- espalhar 

ÔouXeOo) 

- ser escravo de 

e Votikcx 

- perfeito de e?"" 

eÇoü 

- fora 

en t rácrcru) 

- ordenar 

ero HJ.OÇ 

- preparado, pronh 

eòxp tcrreu) 

- dar graças 

’lou6aToç; 

- judeu 

xaOao í£u) 

- purificar 

xXáoua 

- fragmento, pedaçe 
pão. 
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ff»ii nv 

}t 

■1 i i i d 

»»> i i r,, ttcuôoç; 
111 

n- / ||() i ov 
■mvuVíXKe tpuxi 

'{'if í.yitóç 

i# 

p 


- cachorro 

- assim 

- criança 

- fim 

- copo 

- reclinar-se junto a 
mesa . 

- cerca 

- como 





PALAVRAS GREGAS QUE APARECEM 


+ 01 
f 02, 
f 03, 
04. 

^ 06. 


MAIS DE 50 VEZES 

áyaQóç /Il i^Lt/ 

^ráTiT] , ^ ^ 

ayaTTcúu 


' r. 


àyanr 1 róç > j2^« 





^ay yeÀoç ,j \ô) 
&Ytoç.^ 6?^/ 


V 

ayuu 



-j- 08. 

+ @ 

y 11 . 
^12. 
-f- 13. 

<í 

15 


iy 

àôeXcpóç;, 

T 

af^a, fror f ) 


aVpa) 


aíréa) 
a?c6v, 6 
aí(j6v i oç 
áno^oOOecu 
&koÚ(ju 


NO NOVO TESTAMENTO 


bom 


( 10-1) 

amor 


(111.) 

amar 


(14!) 

amado 


( t. 1 ) 

anjo 


( 1 /'■» 

santo 


(2 11) 

guiar. 

conduzir 

( !.»•) 

irmão 


( U •) 

sangue 


( ')/) 

levantar 

(10 1) 

pedir. 

rogar 

( /n) 

tempo, 

vida 

(12 1) 

eterno 


( /o) 

seguir 


( '»(!) 

ouvir 


(4 2/) 
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1 

r—r- 

« 




« 

<m 




m 

41 
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m 

41 




% 

<«i 




m 

4 

0 6^) (5,\rj0e ia, f\ 

- verdade 

(109) 








17. àXXá 

- mas 

(635) 







<*• 

18. &XXr\Xwv 

- um e outro 

(100) 


** 

r f 

19. aMoç 

- outro US^J 

(155) 


+* 

20. áp-apría, fj 

- pecado 

(173) 



2 1 . <Í|JLTÍV 

- amém 

(126) 


•m 






22. av 

- var. sentidos 

(166) 


**+ 

. &va0aív<ju 

- subir 

( 81) 


: 4S> 






, 24 . àviip , 6 

,• - homem 

(216) 


-*• 

25. av0pa)rroç;, 6 

v - ser humano 

(548) 


«#• 

àvtcrrr^iJLi 

i, - levantar 

(107) 


•*• 

. (gj). àvotxuò 

e - abrir 

( 78) 


<* 

28. àTTepxo|j,ai 

- partir 

(116) 


xf 





29. ànó 

- de, longe de 

(645) 

* 

4» 

3 0 . ànoOvrjcrKU) - 

- morrer 

(113) 

m 

4« 

^rroKp ívoiJLai 

- responder 

(231) 

m 

m 

(S 2 ) àiToxre iva) 

- matar 

( 74) 

m 

« 

(y). ànoXXupi 

- destruir, perecer 

( 90) 


4Q 




* 

4 » 

. {3^). àrToXua) 

- libertar, desligar 

( 65) 

•» 

44 




% 

m 





enviar 
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■* 35. 

ArrocrréXla) 

- 

. 36. 

AnócrroXoç, 6 

- 

- 37. 

aproç, 6 

- 

. 38. 

&PX3, ^ 

- 

- 39. 

apyu) 

- 

• 

O 

1 

ApXtepeúç, 6 

- 

. 41 . 

dcmá^oiaat 

- 

-42. 

aòróç 

£ _ 

-43. 

(3orp f r]|j, t 

- 

44. 

PáAAu) 

—- 

-45. 

3arrr í^u) 

- 

-46. 

BacrtÀeía, f\ 

- 

(*?■ 

BacrtXeúç, 6 

- 

9 

00 

• 

BiVéna) 

- 

49. 

yáp 

- 

1 50. 

Yevváoo ^ 

> 

- 

*' 51 . 

yn» ?\ 

- 


Y Tvo(j,at 

- - 


Y i vcjoctkíjü 

- 


apóstolo 

pão 

princípio 

dominar 

sumo sacerdote 

saudar, abraçar 

ele, próprio 

permitir, partir 

atirar, lançar 

batizar 

reino 

rei 

ver 

então 

gerar, produzir 


terra 

tornar-se 

conhecer 


(131) 
( 79) 
( 97) 
( 55) 
( 85) 
( ) 
( 59) 

(5534) 
(142) 
( 122 ) 
( 77) 
(162) 
(115) 

(132) 
(1036) 
_( 97) 

(248) 

(667) 

( 221 ) 
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74 . ôoOXoç;, ó 

- escravo 

(124) 

-(^ 5 ). ôúvaiiat 

- ser capaz 

\ 

(209) 

ôúvaiJ, t ç , I 5 ) 

- poder ( a y\t?ixyv j 

(118) 

. 77 # ôuo 

- dois 

(136) 

78 B ôcóôeKa 

- doze 

( 75) 

,79. 

- se 

(343) 

^80. èaurou 

- de si mesmo 

(320) 

- 81 . lY el " 0 ^ 

- levantar 

(143) 

há 

- eu 

(1713) 

,83. E0VOÇ, TÓ 

- raça, povo 

(161 ) 

, 84. e? 

- se 

(513) 

/^8^. eíôov 

- ver - 29 aor. 

(336) 

^8^. °í6a 

- saber 1 . ' 

(321) 

/8j). ei|j.t 

- ser, estar 

(2450) 

(¥à. eÍTTov 

- dizer - 29 aor. 

(925) 

^ ’^89). e^piív^l» 3 

- paz 

( 91) 

e í ç 

- para 

(1753) 

, @). e?Ç. M' { ’ a » 

- um 

(337) 

e?o'épx 0 M' a ' 1 

- entrar 

(192) 

•■^5). eVre 

— S8••• S6 

( 65) 


V 
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«94; ê*, H 


”95. ^Kacrroç 

'96. ^(0áÀÀu) 



£ke7 


de 


(915) 

cada 


( 81) 

lançar fora 


( 81) 

ali, lá 

7v„ 



( 95) 


^ (9&y èKelvoç 

« 99. èKKXr)crt"a, f) 

/^yVí5 * lÀníç ’ ^ 

“T 1 ° i • iíjóc 


aquele 


(243) 


- igreja — J (11 4 ) 


esperança 


- meu 


( 76) 


«• 

102. 

ív 

- em 

(2713) 

z* 

@L 

èvroÀrj, f\ 

- mandamento 

( 68) 


& 

èvairr i ov 

- diante de 

( 93) 



èÇ£pXOM,ai 

- sair 

(216) 

z 

€> 

è Ç oucr ia 

- poder <&«* 

(216) 


(°T> 

?/ r 

eÇíju 

- fora 

( 62) 



promessa 

( 

52) 

perguntar 

( 

56) 

sobre, a 

(878) 

sete 

( 

87) 

trabalho 

(169) 

dizer - futuro 

( 

96) 



1 1 4). epxofJbai 
115). èpamxuü 

*nè>. êc® t«) 


í 


ecrxaroç p 
/ / 


repoç 


11 9/. eri 


(T 20 ). euaYyeÀ. Í£(u 
121. eòaYYÉ^tov, ró 


- ir, vir 


- perguntar 


- comer 


- último 


- outro 


- ainda 


aitMy' 


proclamar 

evangelho 


(631 ) 
( 62) 
( 65) 
( 52) 
( 98) 
( 92) 


( 54) 


hí 


*1 22). eÒQvç; ou eò@v - iffteé-iatamente, em 


( 76) 
( 54) 


«c 


.123. £Üp t o*k€ 0 
124. eyw 

2<»ç 


achar 


ü- í,r|réu} 
(T 28 1 . Í.WT), 1*| 

■/Í2i. « 


• 1 30. TÍfiTl 

^3l) 

'132. fyirpu, f| 


- viver 


procurar 


vida 


(176) 
(705) 
(145) 
(140) 
(117) 
(135) 
(342) 
( 60) 
(856) 


dia 


(388) 
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OáXacrcrq,, f\ 
Gávaroç;, 6 
ÔéXaj 

0e\í]M,a, ró 
0EÓÇ, 6 
0 £ü)p Éü) 
Gpóvoç, 6 

V 61 oç 

! 6 ou 

íepov, ro 
? p,ár t ov, ro 


Yva 

Ycrrr||jLt 

k&yu5 

H(X0T]|J,ai 

xaGaíc; 



xatpóç, ô 


/ / 

kcxhÓç yi 0 ^ 
xaA.lu) 


- mar 

( 91) 

- morte 

(120) 

- querer 

(207) 

- vontade 

( 62) 

- Deus 

(1314) 

- observar 

( 58) 

- trono 

( 62) 

- próprio 

(113) 

- ' 

(200) 

- templo 

( 70) 

- vestido 

( 60) 

- Dftr-a-oue <U< 

í w '(673) 

- por-se de pé 

(152) 

- e eu 

( 84) 

- sentar-se 

( 91) 

- como 

(178) 

- e, também 

(8947) 

- tempo 

( ) 

- mau 

( 50) 


chamar 


(148) 
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153. Hcdóç f tf; € \f 

- belo, bom 

( 99) 

154. napôía, i 8 ) 

--“v. 

- coração 

(156) 

Q55) xapnóç, ó 

- fruto 

( 66) 

156. xará 

- para baixo 

(471) 

^ 5 ^. HoCrafiaiVco 

- descer 

( 81) 

158. H£cpaXrj, f| 

- cabeça 

( 75) 

^1J>§). xrtpúcTcrou 

- anunciar 

S// í 61) 

160. xóouoç, 6 

- mundo, ordem’ 

(185) 

Kpá^íU 

- gritar 

( 55) 

(f62j ^pfvou 

- julgar 

(114) 

(^T63^j HÚp t oç , 6 

- senhor 

(718) 

^^4^ XaXéou 

- falar 

(298) 

XapiOávau 

- receber 

(258) 

^rr^. Xa6ç, ò 

- povo 

(141 ) 

m>7\ Xéyrn 

- dizer 

(1318) 

168. XfQoç, 6 

- pedra 

( 58) 

169. Xóyoç, 6 

- palavra 

(331 ) 

170. Xotrróç Y) , 

- remanecescente ( 55) 

(jTl). M-OL0Tyriíç, 6 

- discípulo 

(262) 
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l^anao t oç &Z , 
/ ' 


(172.. 

(l 7 3 J M^AAov 


bem-aventurado ( 50) 

mais, antes ( 80) 


<2£ 

jjuxprupeü) 

“ 

testemunhar 

( 76) 

175. 

M-eraç 

- 

grande 

(194) 


p,eXÀü) 

- 

estár a ponto de 

(110) 


JJL6V 

- 

por uma parte 

(181) 

(T7p" 

MjSVO) 

- 

habitar 

(118) 

179. 

[JLeCTO^ 

- 

meio, no meio 

( 56) 

(V&ÜJ 

uerá 

- 

com, depois 

(467) 

(im 

M-n 

- 

não 

(1055) 

182. 

fJLT) ÔG 

- 

nem, e não 

( 57) 


|j,r|6ef<; 

- 

nenhum, ninguém 

( 85) 

.184. 

M.iÍTnp, i*i 

- 

mãe 

( 84) 

185. 

fJLOVOV 

- 

só 

( 66) 

<186. 

VEKpOÇ 

- 

morte 

(128) 

■187. 

v6|jio<;, 6 

- 

lei 

(191 ) 


vuv 

- 

agora 

(148) 


vuÇ, f| 

- 

noite 

( 61) 

190. 

6, f), ró 

- 

o ou a 

(19714) 

191 . 

òôóç, í) 

— 

caminho 

(101 ) 


- 3 12 


192. 

olnia , f\ 

- 

casa 

( 94) 

193. 

ofKoç, 6 

- 

casa 

(1 12) 



- 

todo, inteiro 

( 1 OH ) 

195. 

ovo|ia, r 6 

- 

nome 

( 2 2 H ) 

196. 

^TTOU 

- 

onde 

( 82) 

197. 

^TTOÜÇ 

- 

como 

(5 1) 

198. 

ópáuo 

- 

ver 

(114) 

199. 

OpOÇ, TO 

- 

montanha 

( 62) 


8ç, í, 8 

- 

que, qual 

(1369) 

201 . 

0(?OÇ 

- 

quão grande, 
quanto 

(110) 

202. 

8crrtç, r^rtç, 8rt 

- 

quem 

(154) 

203. 

8rav 

- 

enquanto 

(12 1) 

204. 

8re 

- 

quando 

(102) 

205. 

ort 

- 

porque 

(1289) 

206. 

OU , oÒk, oòx 

- 

não 

(1619) 

207. 

oòôe 

- 

nem, não 

(1 19) 

208. 

oòôetç, -|j,ía, ~ev 

- 

ninguém 

( 2 2 (>) 

209. 

oúv 

- 

portanto 

(48 l) 

210. 

oòoavóç;, & 

_ 

céu 

(2/ 1 ) 
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211. ékE 

212 . ci&OÇ 

213. OUTUK, 

214. 

^21jp òcpGaXuóç, £> 

216. o X Xoç, * 

217. 17011 ^ 1 ov ’ rn 

218. TrdÂ t v 

219 . napa 

220. TiapaBoAn, f\ 

221. TTapa^r^^M- 1 

222. TKxpaxaA ea) 

223. ttõç, nãcra, nãv 

224. rrariíp, ^ 

225. rret0<D 

226. ttÉutiu) 

227. 

228. nej> mar 

229. rrtvu) 

230. 'rfÍTTTU) 


nem... nem 

( 91) 

este 

(1388) 

assim 

(208) 

não 

( 53) 

olho 

(100) 

multidão 

(174) 

criança, filho 

( 52) 

outra vez 

(139) 

de, ao lado de 

(191 ) 

parábola 

( 50) 

entregar 

(120) 

convocar 

(109) 

todo 

(1226) 

pai 

(415) 

convencer 

( 52) 

enviar 

( 79) 

ao redor de 

(331) 

■ andar 

( 95) 

■ beber 

( / D 

- cair 

( MO) 


•j c * 
• cfil 


•4 


) <£• 


M9 


•) <m ( 
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231. mcrreuu) 

- crer 

(241) 

232. Tífcrrtç, f] 

- fé 

(243) 

233. mcrróç í) 

- fiel 

( 67) 

234, trAeícjuv, ttAeTov 

- mais 

( 55) 

235. TTX.r|p6a) 

- encher, cumprir 

( 86) 

236. nloTov, ró 

- barco 

( 66) 

237j nvEuna, ró 

- espírito 

(379) 

2 38. Trotéu) 

- fazer 

(565) 

23 9. nóA t ç , i*| 

- cidade 

(161 ) 

24 0. rroAúç 

- muito 

(353) 

241 . novripóç 

- mau, vil, mal 

( 78) 

242 . nop£Úo|j,a! 

- ir ou vir 

(150) 

24 3. ttoÓç, 6 

- Pé 

( 93) 

24 4. iToecrBúrepoç 

- mais velho 

( 65) 

245. TTpóç 

- para, perto, com 

(69(>) 

246. npoo-épxo|J.at 

- aproximar-se 

( 87) 

247 . ttoockuvéu) 

- adorar 

( r > 9) 

248. rrpócrcjunov, ró 

- face 

( 74) 

249. TTPoCeúxoiJüat 

- orar 

(150) 
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25o) npocpií-nK, 

6 

- profeta 


(144) 

251. rroôBrov 


- primeiro - 

adv. 

( 60) 

252. npôj-roç 


- primeiro - 

ad j . 

( 92) 

253. íTÚp’ ró 


- fogo 


( 71) 

254. n®? 


- como (?) 


(104) 

255. órj|j,a, ró 


- palavra 


( 68) 

256. crá06arov, 

ró 

- sábado 


( ) 

257. cráp Ç, i 5 } 


- carne 


(147) 

258. otim-eTov, 

ró 

- sinal 


( 77) 

(259i) crocpfa, f) 


- sabedoria 


( 51) 

26 0. cmefpa) 


- semear 


( 52) 

261. crróijia, ró 


- boca 


( 78) 

262. cró 


- tu 


(1057) 

2 63. crúv 


- com 


(127) 

264 . auváyu) 


- reunir 


( 59) 

2 65. cruvaytüYTÍ, 

A 

- sinagoga 


( 53) 

266. c«í>l<» 


- salvar 


(106) 

267. crâ3|i.a, ró 


- corpo 


(142) 

268. ré 


- e 


(201) 
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269. 

réxvov, ró 

- 

criança 

( 99) 

270. 

rt]p Icjo 

- 

gucirdar 

( 70) 

271 . 

ríQry jl i 

- 

por, colocar 

(101 ) 

272. 


- 

alguém, algum 

(518) 

273. 

ríç, rí 

- 

quem? o que? 

(552) 

274. 

roíouroç 

- 

tal, outro 

( 56) 

275. 

rorroc;, 6 

- 

lugar 

( 95) 

276. 

róre 

- 

então 

(159) 

277. 

rpetç, rpía 

- 

três 

( 67) 

278. 

rucpÀ óç 

- 

cego 

( 50) 

279. 

uôuop, ró 

- 

água 

( 71.) 

280 „ 

ufóç, 6 

- 

filho 

(375) 

281 . 

ÓjjleTc; 

- 

vós 

(1830) 

282. 

l!)TTáY(JÜ 

- 

conduzir sob 

( 7'i) 

283. 

ónápxu) 

- 

existir, começar 

( (.0) 

284. 

ónep 

- 

sobre, em favor de 

(140) 

285. 

órro 

- 

sob, abaixo 

(21/) 

286. 

cpáya) 

- 

29 aor. de comer 

( 04 ) 

287. 

cprju í 

- 

dizer 

( (>i.) 

288. 

cpepa) 

— 

levar, suportar 

( OH) 
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28 9. cpoPéoMiai 

- temer 

( 95) 

290. cpcuvií, 

- voz, som 

(137) 

291. cpóBç, xó 

- luz 

( 73) 

292. X a1 "? 10 

- regozijar-se 

( 74) 

29 3. yapá , f) 

- regozijo 

( ) 

294) xáptç» A 

- graça 

(115) 

295. x et 'P> V 

- mão 

(176) 

296. xPÓvoç, 6 

- tempo 

( 54) 

297 ).' 'Kjxt» ^ 

- alma, vida 

(101 ) 

298. <5ôe 

- aqui 

( 61) 

29 9. Hma, i*| 

- hora 

(106) 

100. <Í)Ç 

- como, assim 

(505) 

101. WOXZ 

- portanto 

( 84) 

102. axpi, axpiç 

- até 


103. AnaproX.óç 

- pecador 


t()4. &rracYYÉ^ (U 

- anunciar 


IO 1 ). i\tto 6 í ôajtx t 

- devolver 


UHi. &pa 

- então, portanto 


|()7. á|i,ao tcxvuj 

- pecar 


100 . hvdaxaau; 

- ressurreição 
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309. 

Jírraç;, ata, av 

310. 

ôeúrepoç, a, 

31 1 . 

ôlu) 

312. 

6 tÚMU) 

313. 

epjTpocrôev 

314. 

epripioç 

315. 

e-roç 

316. 

lyy t £,iu 

317. 

Ütt t y i vcútwJ) 

318. 

eúAoyém 

319. 

Qaupiá^m 

320. 

Gepaneúo) 

321 . 

Ôrjp tov 

322. 

0X 

323. 

xaro t H£(i) 

324. 

naQ t 

325. 

xanóc; 

326. 

KDaréuj 

327. 

wptcnç 


- todo 

- segundo 

- ligar, atar 

- perseguir, seguir 

- em frente de 

- deserto 

- ano 

- acercar-se 

- reconhecer 

- abençoar, falar 
bem 

- maravilhar-se 

- curar 

- fera, besta 

- tribulação 

- habitar, morar 

- assentar-se 

- mau, feio 

- agarrar 

- julgamento 


128. 


desligar, soltar 
parte 


129. 

M^poç 

330. 

f-UHpOÇ 

m. 

vaóç 

1 32. 

V 5 

c 

o 

3 L 
5C 

133. 

oònér t 

134. 

ÔXíyoç 

1 35. 

moaXa^Bávcjo 

1 36. 

TTOU 

1 37. 

TT PO 

1 18. 

rrp ootpepa) 

1 19. 

creaurou 

140. 

crq|j,epov 

14 1 . 

OTT£p|J,a 

142. 

ctraupoo) 

14 1. 

(Ttureo Ta 

144 . 

r ijip 

I4'i. 

rpíroç, T], 


- pequeno 

- templo 

- semelhante 

- não mais 

- pouco 

- receber 

- onde 

- antes 

- levar para 

- de ti mesmo 

- hoje 

- semente 

- crucificar 

- salvação 

- honra 

- terceiro 

- manifestar 


I4(i. rpavF.póuu 
14/. fpópoç 


temor, terror 


348. cpouveo) 


349. cpuXaurj 

350. XP £t ' a 

351 . aÇtoç , a, ov 
352. ôtépxo|J.at 
3 53. ô t na t ou) 

354. Int 0u(jbfa 

355. èmrí0ri|Jit 

356. IpyáÇcHJiat 

357. t TO l JJUX^CJO 

358. euyapt errem 

359. eúpa 

360. ÍHavóç 

361. Katvóç 

362. uXaíw 

363. X.oyt£o|jiai 

364. (j, tcrlu) 

365. |J.vri|j,eTov 

366. o! Koôopéa) 

367. návrore 


- chamar, ordenar 

- guardar, prisão 

- necessidade 

- digno 

- atravessar 

- justificar 

- paixão 

- colocar sobre 

- trabalhar 

- preparar 

- dar graças 

- porta 

- suficiente 

- novo 

- chorar 

- calcular 

- odiar 

- monumento 

- edificar 


sempre 





368. 

TTap t ctttiijl t 

— 

369. 

náríyu) 

- 

370. 

rrp áacr (jü 

- 

371 . 

npoBarov 

- 

372. 

teXoç, 

- 

373. 

XU>PK 

- 

374. 

àypóç; 

- 

375. 

àcrGevecju 

- 

376. 

P Â aatpr^fa éuü 

- 

377. 

pouXo^ai 

- 

378. 

6 láBoXoç; 

- 

379. 

t(XKOV£(JU 

- 

380. 

£tt torrp ecpu) 

- 

381 . 

£U0£fí)<; 

- 

382. 

HCtXcoç; 

- 

383. 

impru<; 

- 

384 . 

òrr fcru) 

- 

385. 

òpyj 

- 

386. 

j 

ov5ç , àróç 

- 

387. 

ne t pa£u) 



estar presente 

sofrer 

fazer 

ovelha 

fim 

sem 

campo 

ser fraco 

blasfemar 

desejar, querer 

acusador 

servir 

retornar 

imediatamente 

bem, belamente 

testemunha 

depois 

ira 

orelha 


tentar 
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388. 

TTÊ j) t rO(JLT] 

- circuncisão 

389. 

TTporreuyri 

- oração 

390. 

TTTWXÓÇ 

- pobre 

391 . 

àv ay 1 vakrxu) 

- ler 

392. 

ÔE í HVUJJL t 

- mostrar 

393. 

6 ta0í]Hr| 

- conciliação 
certo. 

394. 

^uva/róç 

- poderoso 

395. 


- perto 

396. 

'A 1 °ç 

- sol 

397. 

oTvoc; 

- vinho 

398. 

TlOTT[0 t OV 

- copo 

399. 

avejjioç 

- vento 

400. 

CTKÓrOÇ 

- trevas 


Nota: Do nümero 302 a 400 são palavras 
Zwírem no Novo Testamento entre 30 e bU 


zes. 


quê 

ve- 
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Vocabulário Especifico 
no Evangelho de João 


íVAi Â f 1 1 11 

(6-26) 

irmã 


(14-26) 

verdadeiro 

A.X ||0 i vóç 

(9-28) 

genuíno 

Aâ ijOfôç 

(7-27) 

verdadeiramente 

V 

n.p [ t 

(12-36) 

agora 

Jípyuiv 

(7-27) 

governador 

AííOeveoo 

(8-33) 

enfraquecer 

yovrúç 

(6-20) 

progenitor 

6f t KVU|Jb 1 

(7-32) 

mostrar 

6 i \|/á(ju 

(6-16) 

ter sede 

? YY'')Ç 

(11-31) 

perto 

f.oprr] 

(17-25) 

festa 

£pY<á£ofj,ai 

(8-41) 

trabalhar 

Ôavjfjiá^a) 

(6-42) 

maravilhar-se 

0 eáoiJLa i 

(6-22) 

contemplar 

0uoa 

(7-39) 

porta 

xeTu-at 

(7-24) 

reclinar-se 

xXaía) 

(8-38) 

chorar 
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np cxuycxíjü) 

(6-9) 

gritar 

Kp tOflÇ 

(11-47) 

julgamento 

X\JU) 

(6-42) 

desligar, 
libertar 

p,ap rup ta 

(14-37) 

testemunho 

lie íí,u)v 

(13-48) 

maior 

^IHpÓV 

(6-16) 

pequeno 

jjLtcréo) 

(12-39) 

odiar 

jjLVpiJLeTov 

(16-37) 

sepultura 

p,6vo<; 

(9-46) 

somente 

V ÍTTTÜ) 

(13-17) 

lavar 

U 5 

o 

> 

*•— 

o 

(6-34) 

vinho 

frnícruu 

(7-35) 

depois 

oòneri 

(12-48) 

não mais 

OUTTCJU 

(12-27) 

ainda não 

návrore 

(7-41) 

sempre 

rrapp^cría 

(9-31) 

liberdade 

franqueza 

ríácrxa 

(10-29) 

páscoa 

rrepav 

(8-23) 

mais além 
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1! UXfyâ) 

(8-12) 

oprimir, 

obrigar 

1IÕ0EV 

(13-29) 

de onde? 

IÍO l[i,T\V 

(6-18) 

pastor 

rrou 

(18-47) 

onde? 

npó 

(9-47) 

antes 

rrpoParov 

(17-37) 

ovelha 


(8-15) 

rabi, mest 

cfnori a 

(8-17) 

trevas 

ctóç 

(7-27) 

teu 

cTraupoa) 

(11-46) 

crucificar 

crr p ar iu)tt)ç; 

(6-26) 

soldado 

rapacrcrou 

(6-17) 

agitar, 

sublevar 

r t(j,áu) 

(6-21) 

honrar 


(6-11) 

saudável, 
sensato 
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